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Cimeira de Maastricht decide 

Madeira POII.U-PAOO 

_Uma moeqa para a Europa 

Não acontecia desde 1941 

O primeiro dia da Ci­
meira dos líderes dos doze 
países europeus que ontem 
se iniciou em Maastrkht, 
na Holanda, foi marcado 
pelo apoio de onze países 
à fixação de uma data 
para a criação da moeda 
única europeia. 

O acordo, obtido pelos 
onze ministros das Fi­
nanças sobre o arranque 
da moeda única até 1999, 
precipitou o isolamento da 
Grã-Bretanha, que preten­
dia ontem adiar um com­
promisso dos seus parcei­
ros sobre tal questão. 

Em Maastricht está a 
ser discutida a transfor­
mação da .CEE numa 

. união política e monetária .. 
Hoje será o dia decisivo 

das negociações, e os ob­
servadores interrogam-se 
acerca da, atitude do pri~ 
meiro-ministro britânico 
John Major. 

O governo de Londres 
foi apanhado pela «ou­
sadia» do acordo, pre­
tendendo a inclusão no 
tratado da União Europeia 
Monetária de uma cláu­
sula (de isenção), que per­
mita a qualquer país de­
cidir, mais tarde, uma fu­
tura participação 

Naquela cidade holan­
desa o primeiro-ministro 
português, na imagem 
com o seu homólogo da 
Holanda, encontra-se à 
frente da delegação do 
Governo de LiSbOa:-

(Ultima página) 

Cachalote-anão deu à costa na Madeira 
O infortúnio de um jovem cachalote-anão de três! 

quatro meses que deu à costa na passada sexta-feira 
enriquecerá os conhecimentos científicos que a comu­
nidade carece sobre a eSpécie. 

O cetáceo foi encontrado· ainda com vida, mas as 

PS DjMadeira 

tentativas de devolvê-lo ao mar resultaram infrutíferas 
porque a corrente teimava em atirá-lo para terra. 

Perante este realidade, os biólogos madeirenses vão 
dedicar-se ao estudo exaustivo do Kogia Breviceps, nome 
científico por que é conhecido o animal. (página 3) 

Comissões Concelhias acabam no ~ongresso 
(Página 9) 

Na Africa do Sul 

Outro madeirense .assassinado 
(PtÍgUuJ 5) 
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Nesta edição 
Ateneu Comercial do Funchal 
necessita de um subsídio fixo 
para sobreviver 

Iluminações de Fim de Ano 
estarão a 100 por cento na 
segunda-feira 

A. J. Jardim anuncia negociação 
de novo sistema de Segurança 
Social para os bombeiros 

D, Teodoro de Faria: 

«A degradação 
moral não pára» 

Direitos humanos: a eterna 
. violação 

Carrascalão defende encerra­
mento de Timor para os turistas 

«Comunidade de Es!ailos 
Soberanos» substitui União das 
Repúblicas Socialistas Soviéticas 

No Garajau 

A estrada' caiu 

As chuvat/as que há algumas semanas se fizeram sentir na Ma­
deira deixaram a praia do Garajau sem acessos por! terra qUt' 

possam permitir a passagem de um autómovel. Lá vivem algumas 
dezenas de pessoas, 

(Rtlporlllgem nas páginns 10 ti ll) 



o futuro do CDS 
PEDRO CID 

o abandono de Lucas Pires do seu Partido original, 
tornado público através deum extenso documento, 
constitui um facto relevante na política portuguesa, 
em particular no seio daquilo quese pode chamar a 
direita do nosso País. Em primeiro lugar porque o 
aban.dono de Luças Pires representa ~ais um rombo 
no que parece ser cada vez mais um inevitável naufrágio 
da barca centrista. Depois porque Lucas Pires é uma 
das raras personalidades políticas que em Portugal 
é singular, isto é, tem um peso específico prpprio, 
um capital de prestígio que está acima das contingências 
partidárias. Irifelizmente pa~a Lucas Pires, o seu 
percurso é inverso de muitos dos actuais dirigentes 
partidários. Tendo começado realmente por se situar 
num quadrante de extrema direita, no tempo da 
sua juventude (afirma-se e nunca foi desmentido 
que esteve ligado a um movimento chamado ~o­
vens de Portugal», na fase final do salazarismo e 
princípios do consulado marcelista, ainda no regime 
anterior), terminou esta fase da sua carreira política 
muito mais à esquerda do que se poderia supor. 
Ideologicamente, hoje Lucas Pires está muito mais 
perto do PSD, na essência dos valores da sociai­
democracia (abstraindo, portanto alguma política 

_!11ais heterodoxa deste Partido) do que dos valores 
do liberalismo, da democracia cristã ou dos 
conservadores ultramontanos, que ainda os há activos 
entre nós. Daí que o dilema de Lucas Pires, hoje, 
seja o de se manter independente e cada vez com 

~--I----=I~nai()r in!!~idade, ao rSD _____ _ 

Se é possivel interpretar o documento de Lucas 
P}res, poderia dizer que a sua descrença nâs possi­
bilidades eleitorais de um futuro Partido de direita 

«Os depoimentos, publicados ontem, sôbre a falta de 
peixe, que se faz sentir no Mercado dos Lavradores, 
esclarecem a questão que nos propusemos tratar, mostrando 
que o .. desaparecimento do pescado não resulta de uma 
razão única, mas de di versas coincidentes, que devem ser 
tomadas em consideração, para a solução de tão impor­
tante problema. 

Não ha dúvida que se encontram agora menos peixes 
nas águas da Madeira, sendo este o motivo porque alguns 
dos melhores pescadores se ausentaram desta ilha, em 
procura de paragens mais abundantes. As causas desse 
desaparecimento, ignoramo-las, pois não sabemos se re­
sulta da presença de esqualos ferozes ou de cetáceos que 
ponham em fuga o peixe de mesa, ou simplesmente de 
uma mudança, que parece inexplicada, de habitat das . 
espécies procuradas. , 

Havendo menos peixe, naturalmente este deveria 
encarecer, de harmonia com o fatalismo das leis que regem 
a economia. Para obtemperar este inconveniente, e evitar 
excessos foi estabelecida um' tabela, reconhecendo a ra­
zão da subida d'o preço do peixe, mas para uma altura 
razoavel e acessivel a todos. 

Esta simples medida daria certamente resultados 

em Portugal é excessivamente escassa, para que ~ 
imaginar vê-lo ligado à sua fundaçã·o. Também, por 
razões políticas não o vejo filiar-se no PSD, de Ca­
vaco Silva. Em primeiro lugar, porque Lucas Pires 
não será nunca um social-democrata puro, em se­
gundo, porque um homem com a sua dimensão política 
e cultural, que vale porsi,·terá sempre dificuldades 
de afirmação num. Pa~tido que vem cons.olidando 
uma certa «nomenclaturâ» (sem kapa, para que não 
se associem outras ideias), onde dificilmente pode­
ria ascender. 

A falta' de peixe 

Acresce também que Lucas Pires é entre nós 
um político muito sui generis. É difícil separar desta 
individualidade fascinante as suas características 
rdosóficas, doutrinárias e políticas. ~crescentaria que 
Lucas Pires é muito mais um homem de cultura do 
que um político. De minha conta e risco direi tam­
bém que Lucas Pires reúne características especiais 
que o podem indicar como um candidato ideal à 

da República numa fase de transição 
entre os políticos de Abril e a nova geração que há· 
-de tomar conta do País a seguir à primeira década 
do segundo milénio. Uma figura patriarcal sem poder 
real, a exercer aquilo que Mário Soares gosta de 
chamar «magistratura de influência». 

intitulei este artigo «O futuro do CDS» e dOl!-:. 
me conta que só falei de Lucas Pires. É que, depois 
da sua saída das fileiras centristas, quase que arriscaria 
dizer que o CDS já não tem sentido. Lucas Pires, 
com a sua irreverência e com o sentido de futuro 
que representa, constituía uma referência essencial. 
Hoje o CDS' pode sobreviver, ter' até alguma in­
fluênCia no Poder Local, como uma imagem de uma 
certa direita que, estando arredada do Poder Legis­
lativot existe e tem direito à participação política e 
cívica do País. Mas sem direito ao Poder real. O ' 
CDS está condenado ao desaparecimento, por muito 
que isso custe a quem dedicou uma vida inteira aos 
destinos desse Partido. Para mim, a incógnita está 
no que vem a seguir,_sobretudo depois de saber que 
o 1.2 ministro Cavaco Silva está para lavar e para 
duràr. O tempo suficiente para a direita portuguesa, . 
também ela se organizar. Com tempo e com matu· 
ridade. 

satisfatórios, se a tabela fôsse (espeitada em todo o dis- tem autoridade nem fôrça para exercer ns sanções que o 
trito e por toda a gente. Haveria menos peixe no Mercado caso reclama. 
dos Lavradores, mas o que aparecesse seria comprado a A par de tudo isto, queixam-se os vendedores das 
justo preço, efectuando-se nonual e moralmenteastran-~pesadíssimasalca\1lllasque incidem sobre-O-custo.dopeixe- m 

sacções entre comprador e vendedor. Não é isso; porém, cêrca de 30% - o que julgam demais, desencorajando-os 
o que acontece. e desinteressando-se da lota. 

Nos concelhos fóra do Funchal, pode dizer-se que a Eis o problema, nos seus dados. A dificuldade da 
tabela oficial não se encontra em vigor, subindo o preço solução tem-no arrastado, de ha quatro anos a esta parte, 
do peixe, próximo da cidade, em especial, a alturas avolumando-o como á avalanche que rola. E o consumidor 
astronómicas. Por outro lado, afim de mais fácilmente se pergunta: Ainda por quanto tempo ? 
subtrairem aos efeitos repressivos da fiscalisação, os Numa época em que cada lar tem problemas 
vendedores fogem do Mefcado dos Lavradores, preferindo angustiantes, este da falta de peixe constitui um gravame 
as facilidades especulativas da venda de porta em porta. sério, porque, conforme já acentuámos, não se encontra 

Isto significa, naturalmente, que é o público que um sucedâneo para este elemento da alimentáção popular, 
estimula o aumento do preço do peixe, pois que, existindo para mais quando não ha bacalhau algum no mercado. E, 
uma tabela oficial que regula o assunto, essa tabela se ha compradores que, com o seu egoísmo, provocam a 
priricipia por não ser respeitada por quem compra -'-- por constante e imoderada alta de ~ preço do peixe, a maior 
natureza, o primeiro e o principal lesado. parte não tem vontade nem possibilidade de fazê-lo. São 

No próprio Mercado dos Lavradores, e apesar da estes os que, com maior sôma de razão, reclamam e 
vigilancia da fiscalisação, se fazem vendas de peixe a esperam que o problema tenha solução e encontre o 
preço superior ao da tabela. E o comprador, explorado, interêsse das entidades que podem e devem solucioná­
que, não se queixa aos fiscais, exigindo o castigo dos lo». 
exploradores, lamenta-se inutilmente junto de quem não (Dia 10 de Dezembro de J 945) 
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Mau tempo vitima cachalote-anão 

Infortúnio enriquece 
comunidade científica 
A comunidade 
científica madeirense 
está mais rica devido 
ao infortúnio de um 
jovem cachalote-anão 
que deu à costa no 
norte da ilha da 
lVladeira na última 
sexta-feira. 

Trata-se de um mamífero 
muito raro no Oceano 
Atlântico e, segundo espe­
cialistas, nunca tinha sido 
recolhido um exemplar da 
espécie, Kogia Breviceps -
a que pertence o ~achalote­
-anão - em tão boas con­
dições como este. Todos os 

das dificuldades do mamífe­
ro e de pronto tentou enca­
minhá-lo para '0 seu habitat 
natural. 

Apesar de tentar nadar, 
para conseguir viver naquele 
mar revolto, a força do mar 
era mais forte e o animal 
não a conseguia vencer. 
Para dificultar ainda mais, 
havia muita areia em sus­
pensão na água, que só 
vinha contribuir para mino­
rar as hipóteses de fuga. .. 

E, ao fim de algumas 
tentativas, o pequeno cacha­
lote-anão acabou por su­
cumbir na costa, impedindo­
-o de nadar por esse mar 
imenso. A causa da morté 

animais anteriormente reco- deve-se à sua asfixia, se­
lhidos· encontravam-se em gundo adiantou Eleutério 
condições precárias para Reis~ director do Museu da 
efectuar estudos científicos Baleia, no Caniçal. Uma das 
que possibilitassem con.lle- narinas estav(l. obstruída por 
cer um pouco mais àceÍ'Ca areia. 
da espécie. Comprovada a morte do 

Tudo começou com O Kogia Breviceps, Alberto 
mau tempo que se fez sentir Cabral mostrou-se sensibii­
na Região na última se- zado e chamou elementos 
mana. As chuvadas cons- , da Guarda Fiscal local para 
tantes competiam- umas com tomarem conta da ocorrên­
aS óutras. O mar não era da, que, por sua vez con­
excepÇão e o vento agitava tactaram o director do Mu­
a ondulação contra a costa 
dá ilha. 

Perante. este panorama, 
um cachalote-anão, com 
poucos meSes de vida, não 
conseguiu ser mais forte que 
a corrente e foi arrastado 
para a costa. Estávamos na 
última sexta-feira. 

Tentativas 
-infrutíferas 
para devolvê-lo 
ao mar 

Alberto Auzil Cabral que 
passava pela praia da Lagoa, 
no Porto da Cruz, deu conta 

seu da Baleia. 
De prontoEleutério Reis 

compareceu no local, e de­
pois de uma análise preli­
minar decidiram transportá­
-lo até a um entrepost~ fri­
gorífico para conservá-lo. 

Exemplar 
com cerca 
de três meses 

O facto da dentição ainda 
estar no início leva o espe­
cÍ<ilista em questões rela­
cionadas com baleias a 
concluir que o cachalote­
-anão, neste caso um ma-

Jácongelodo, o animal será agora objecto de estudos profundos. 

cho, deve ter cerca de três/ 
quatro meses. 

Numa espécie que, em 
idade adulta não ultrapassa 
os 3,5 metros de compri­
mento, no macho, e 2,5, nas 
fêmeas, o pequeno mamí­
fero recolhido tem 1,48 
metros. 

Em termos comparativos, 
o comprimento máximo do 
cachalote macho normal é 
de 18 metros e 12 nas fê­
meas. O bebé desta espécie 
nasce com 3,70 metros, en­
quanto na Kogia Breviceps 
é com um metro. 

O peso deste cachalote­
-anão ronda os 60/70 quilo­
gramas. 

A distribuição geográfica 
da espécie é cosmopolita, 
frequentando principalmente 
as águas temperadas e tro­
picais. 

No Hemisfério Sul, são 
por vezes capturados nos 
mares da Austrália e da 
Nova Zelândia. Conhecem­
-se também ocorrências nas 
praias da India e Indochina._ 

No Hemisfério Norte a 
sua presença tem sido assi­
nalada nas costas atlânticas 
da América do Norte, Fran­
ça, Holanda, Portugal e Ha­
vai. 

Objecto 
de estudo 
para novos 
conhecimentos 

-científicos 

Alberto Auzi! Cabral junto ao animal que acabara de perder a vida no Porto da Cruz 

de gestação, que no cacha- posição - seja deitado fora. ainda vivo, próximo da 
lote normal é de 16 meses. Ao longo dos anos, os Barra Velha de Setúbal e 

No entanto, o passo se- registos existentes dão conta descarregado no Porto de 
guinte será a confecção de que em Portugal este exem- Sesimbra em 26 de Junho 
6 moldes em gesso do ani- piar é o sexto registado. de 1956. 
mal, para, posteriormente Nos mares da Madeira. a O terceiro deu à costa na 
fazer um modelo em fibra e presença deste cetáceo foi praia de Salgueiros (Vila 
colocá-lo no Museu da Ba- assinalada pela primeira e Nova de Gaia) em 28 de 
leia depois de receber as - única vez em Agosto de Abril de 1981. 
cores naturais. 1941, na costa sul da ilha. Nos mares dos Açores são 

Mais tarde, as vísceras do conhecidas ocorrências. Em 
. d ã amm' al sera-o ret;"adas para O sexto no país 1899 foi capturado um exem-A partIr e agora vou 

desencadear-se rriuitas tare- múltiplas análises. O primeiro cachalote- pIar na ilha do Pico e um 
fas com o intuito de pro- Depois de tudo isto será -anão aparecido nas costas outro foi encontrado cadáver 
curar desvendar questões guardado em formol, pre- continentais portuguesas foi em 29. de Ju!h~ de .1976 a 
que pairanino ar em relação--vendo~se que o-exemplar-encontrndo-em 23-de Oufu-- --sul.-da ilha-de Sao Miguel. 

eXistente no Museu Munici- bro de 1904 na praia de Os hábitos do cachalote-à espécie Kogia Breviceps. -anão são ainda mal conhe-
Uma delas prende-se com o paI - recolhido já em Cascais. 
desconhecimento do período adiantado estado de decom- O segundo, capturado 

".NICOLAU 

cidos. Existem informações 
de que viajam em grupo, 
deslocando-se segundo rotas 
migrat6rias que os levam às 
águas polares durante os 
meses de Verão. Regressam 
às águas aquecidas com a 
aproximação do Inverno. 

Segundo dados científi­
cos o acasalamento tem lu­
gar entre Dezembro e Abril. 

A sua dieta é. fundamen­
talmente. constituída por 
'cefal6podes e crustáceos 
pelágicos. Um exemplar 
capturado em Fort Vi<:toria. 
na Austrália, possibilitou 
identificar o contelldo esto­
macal. Tinha uma lula e pe­
quenos camarões. 

Refira-se finalmente a 
sensibilização que começa a 
ser notória nos ilhéus para 
questões ambientais. 

P. C:. eM. N. 
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Depois da bonança, vem a tempestade 

"Ateneu necessita urgente 
de uma direcção eficaz e segura" 

alertou João Evangelista no passado domingo, 
a todos os associados presentes 
por ocasião do 93. º aniversário do Ateneu. 

o Ateneu Comercial - teza do seu presidente. te no Ral1y Vinho da Ma-

do Funchal E de tristeza porque,· se- ooira, o reconhecimento má-
gundo João Evangelista, o . ximo» afinnava João Evan-

completou Ateneu está a ressentir-se do gelista. 
anteontem 93 anos. desinteresse provocado por Mas como diria o presi-

de existência. ~guns dos elementos que dente, « a roda do tempo 

Para trás, ficam compõem a actu~ direcção não pára, tal como o evoluir 

e ainda por parte dos filia- da vida ». E não fosse a tei-
na retina de alguns dos. mosia de uns poucos, a so-
associados, as «Parece que .. ' as pessoas brevivência da associação 

recordações de facilmente esquecem que estaria agora em dúvida. 

grandiosos bailes 
n6s fomos e continuamos a Para este, se ela hoje 
ser, uma das únicas institui-- sobrevive, é graças ao ter 

que ao som dos çôes que tentou _ sempre sabido agarrar-se desoo logo 

tangos, das valsas elevar o DÍvel cultur~ da ci~ a algo que muito reconheci-

e dos slows, dade, proporcionando noites mento lhe tem trazido: as 

animaram 
de arte, conferências 00 ~to flores. 
nível e outras distracções de «Desde há 36 anos inin-

e encantaram carácter cultural fazendo terruptamente, o Ateneu tem 

centenas de pessoas. passar pelas nossas salas, os vindo a realizar a festa d~ 

Presentemente, a mais distintos membros da flor, a maior exposição-con-

situação inverteu-s.e 
llos.sa sociedade. curso de floricultura ma-

Esquecem-se também deirense, sendo visitada na 

um novo fôlego de que há 
muito está carecido. 

«Todavia, para que isso 

aconteça, a associação ne­
cessita de meios para se 
projectar. Actualmente, não 
dispo~ dos meios míni----mos. A nossa: associação 
tem vindo a atravessar uma 
grande crise em todos os 
sentidos. 

Crise na administração, 
de ordem financeira, de 
afirmação da nossa socie­
dade e ainda uma crise 
provocada por um certo 
desinteresse e falta de co­
laboração dos associados», 
afirmava para depois tecer 
duras críticas à actual di­
recção, di~ndo; 

<<A actual direcção não se 
pode propriamente designar 

«Não tardará 
o tempo em que as 
pessoas regressarão 
ás associações» 
- palavras de João 
Carlos Abreu 

Por sua vez, João Carlos 
Abreu deixaria uma palavra 
de confiança a todos os pre­
sentes afinnando que «logo 

que possível, irei transmitir 
o apelo da direcção do Ate­
neu ao chefe do Executivo 
madeirense» . 

Allea13 

A. J. Jardim visita 

Num discurso improvi­
sado, o secretário realçaria 
ainda que « não tardará 

muito para que as pessoas 
regressem às associações. E 
isto porque, o jovem an­
gustia-se e como tal, perde­

se completamente dentro da 
sociedade, necessitando as­
sim e cada vez mais, de 
~go que s6 uma associação 
lhe pode dar: convívio, mo­
vimentos de solidariedade e 
de cultura». 

Celso Gomes 

Câmara de Lobos e S. Vicente 

e João Evangelista que o Âteneu foi ó . foinen-: 
- . - .- '--' . . .. 

o presidente do Governo, no pr6ximo dia 11 de 
~zembro, pelas 17.00 horas, preside à Cerim6nia de 
assinatura de um protocolo entre o Governo Regional e 
a Banda Municipal de Câmara de Lobos, que decorrerá 
na sede da Banda, ao Sítio dá Torre, no Concelho de 

Câmara de Lobós. 

alertou o GR tadordo desporto na Ma-

para a urgência deira. Recorde-se por exem-
pIo o ano de 1910, data em 

na concessão que era fundado o Grupo 
de um subsídio fixo. Desportivo do Ateneu. 1n-

felizmente e por diligências 
Presentes ms comemora- internas, o clube continua-

ções, além de algumas de- ria e continua a existir sob 
zenas de associados, o se- outro nome. 
cretário regional do Tu- Em 1957 e 58, realizá-
rismo, Cultura e Emigração, mos o primeiro e o segundo 
João Carlos Abreu, que de- rally autom6vel do Ateneu, 
certo sentiu o ambiente re- grande precursor das (~~tuais 
partido entre a ~egria de provas automobih~;ticas na 
todos os presentes e a tris- Região, tendo pre~:entemen-

altura por milhares de pes-· 
soas incluindo turistas, que 
se deliciam com a beleza 

rara das nossas flores. 
Mas existem outras rea-

lizaçôes no campo da flo-
ricultura, como são as já 

habituais mostras do " Sa-
patinho " no mês de Feve-
reiro e o " Antúrio " no mês 
de Agosto». 

Enfim, são festas deste 
tipo, conjuntamente com a 
aposta na juventude, que o 
Ateneu projecta as suas es-
peranças para o tomar de 

de tal·. ~ isto porque, de há 
muito,' vem funcionando 

com apenas 4 dos 9 ele­
mentos, não tendo a possi­
bilidade de se dedicar com 
uma .maior profundidade, à 
propagação de actividades 
que poderão ser desenvolvi­

das no âmbito dos estatutos 
da instituição». 

Finalizando, João Evan­

gelista alertaria para a 
urgência de novas eleições 
para a formação de uma 
nova direcção e apelaria ao 
secretário regional do Tu­

rismo, para a urgência na 
concessão por parte do QR, 
de um subsídio fixo. 

«o Ateneu necessita de 

uma direcção eficaz e que 
dê sobretudo, garantias se­
guras de que os apoios que 
nos possam ser concedidos, 
são bem aplicados. Necessi­
tamos para isso, de sócios 
que estejam dispostos a 
fazer parte oola, bem como 
de um subsídio fixo por 
parte do GR. S6 assim, n6s 

poderemos liquidar ~gumas 
dívidas que VaD1<?S acumu­
lando e adquirir novos 
equipamentos indispen­
sáveis a qualquer instituição, 
a exemplo do que efectuá­
mos com o subsídio que o 
Governo nos concedeu em 
1990. Quem sabe assim, se 
o Ateneu não poderá 
reencontrar-se com o êxito 
e a fama de outros tempos». 

o protocolo visa a atribuição de um subsídio de 
15 mil contos, tendo em vista a aquisição de um prédio 

para sede da Banda Municipal de Câmara de Lobos. 

A Banda Municipal de Câmára de Lobos, que é 
titular de declaração de interesse público, tem vindo ao 
longo dos anos a desempenhar um importante papel na 
divulgação da cultura popular e artística madeirense. 

Alberto João Jardim desloca-se no dia 13 ao con­

celho de S. Vicente, onde, pelas 16.00 horas, procederá 
à inauguração da Estrada Regional 107, compreendida 
entre a Estrada Regional 101 e a Falca de Baixo, na 
Freguesia da Boaventura. 

Esta empreitada consistiu na terraplanagem, 

_alargament()e o1:>~-----.9~ __ art~-pavLmentaç,~_ asfálti<:<l __ 
desta via de comunicação, que tem uma extensão de 
1.100 metros, ficando com uma largura de 6 metros de 

faixa de rodagem e valetas, tendo-se ainda procedido à 
estabilização dos terrenos, sua drenagem, desvios de 
águas e terras. Foi reposto todo o sistema de irrigação 
e construídos muros de suporte. 

A nova estrada constitui a primeira fase do acesso 
ao Lombo do U~, sendo de importância vital para a 
sua população e todoS os habitantes da Falca de Baixo 
e Falca de Cima, pennitindo uma melhor aces3ibilidade 
na deslocação de pessoas e produtos agrícolas. 

De seguida, o chefe do Executivo, inaugura a nova 

Escola Primária da F~ca, também 6aFreguesia de 
Boaventura. 

Este edifício escolar tem duas salas de aula, um 
recinto desportivo e recreio coberto. Dispõe ainda de 
um espaço para a preparação do suplemento alimentar, 
sanitários e arrecadação. O recinto desportivo, com as 
dimensões 00 21x14, está dotado com uma bancada para 
200 espectadores e pennite a prática do mini-basquete­
bol e voleibol. 

Trata-se de um investimento de 108 mil contos, da 
responsabilidade da Câmara Municipal de S. Vicente e 
Governo Regional. 



Mais um madeirense o malogrado era casado 

foi vítima da também com uma madei-

violência que rense natural do Estreito da 
Calheta, Maria da Purifica-

continua a grassar ção Cam acho, e encootrava-
no território se emigrado na África do 
sul-africano. Sul há já alguns anos. 

Chama-se João Era ptqJrietário há a::ra de 

Agnelo Gomes um mês do Supermercado 
"Pick & Spaar'; situado na 

Camacbo, é natural Macalpire Road. em MaIvem, 
do Funchal e foi quaIXlo no ~ sáb8do e 
esfaqueado no peito segundo alega o único em-

J)j)r um negro, vindo pregado de serviço, três ne-

a falecer na gros entraram naquele esta-

madrugada de 
belecimento e solicitaram 
que lhes fossem servidas 

ontem no Hospital três refeições rápidas, tendo 

Geral de sido atendidos imediatamen-

Joanesburgo. te. Posteriormente, os três 
negros aproximaram-se de 

Segundo nos infonnou o João Camacho para Ire pedir 
nosso correspondente na a conta ao mesmo tempo que 
África Sul, José Luís Silva, um deles o esfaqueava no 

peito, tendo a faca atravessado 
o coração causarxJo-Ire mais 
tarde a molte. 

Não satisfeitos com este 
assassinato, os negros ten-
taram abnr a caixa regista-
dora e, não tendo consegui-
do, transportaram a mesma 
para uma viatura que os 
aguardava perto do estabe-
lecimento. 

Entretanto, um emigrante 
grego, Demetrios Kapatos, 
tendo tomado conhecimento 
do sucedido pelo empregado 
de João Camacho, dirigiu-se 
imediatamente para o esta-
belecimento da vítima, no-
tificando a Polícia. No en-
tanto, segundo conseguimos 
apurar, a Polícia s6 chegou 
ao local 15 horas depois de 
ter sido avisada. 

João Cam acho foi traos-

} 

, 
I 
I , , 

portado numa ambulância 
para o Hospital Geral de 
Joanesburgo, sendo operado 
de emergência ao coração e, 
não resistindo ao duro 
golpe, faleceu momentos 
depois. 

Entretanto, a Polícia sUI-
-africana justificou o atraso 
verificado alegando que, em 
vez de terem contactado pri-
meiramente para as esqua-
dras policiais, deveriam so-
licitar os serviços de emer-
gência do "F1ying Squ ad" , 
através de um número que 
parece ser ignorado pela 
maioria das pessoas. 

O assassinato de João 
Cam acho causou um grande 
choque nos meios sul-afri-
canos e essencialmente na 
comunidade portuguesa 
radicada na África do Sul. 

Apresentando 

CLINI 
Venha Celebrar o Seu Lançamento no Funchal 
Talvez já tenha tido contacto com a 
CLlNIQUE ... ou tenha ouvido falar das 
fórmulas únicas da CLlNIOOE, quer em 
produtos para Cuidados da Pele, quer 
em Maquilhagem de acordo com o 
seu tipo de pele, tonalidade e tex­
tura ... alergicamente testados, 
100% sem perfume_ 
Famosos pela 
sua eficiência. 

Agora pode beneficiar do serviço 
CLlNIQUE aqui no Funchal: os pro­
dutos mais avançados em cuidados 
da pele, um sistema fácil de seguir, 

cores modernas e atraentes para 
os seus olhos, rosto e boca ... to­

dos para a sua beleza_ 

Analise a sua pele no Computador CLINIQUE agora na Fhfumaria 

~,~ 
mt:uson BLtlnCHE 

E durante esta se~ana, uma surpresa espera por si! 

o malogrado José Agne/o Silva fotografado ainda com vida 
pouco tempo antes de falecer. (Foto "Citizen») . 

É já amanhã na Marconi 
Seminário para jornalistas 
sobre a presidência da CEE 

Começa amanhã o «Seminário sobre a Presidêocia Por­
tuguesa da CEE», uma iniciativa da Direcção Regional da 
Madeira do Simicato dos Jornalistas (DRMSJ) dirigida aos 
profissionais dos vários 6~ de Comunicação Social da 
Região. 

O seminário realiza-se em quatro ses<>ÕeS distribuidas pe­
los ~ de amanhã e q~feira no Centro de COllllmicações 
Cristóvão Colanbo (MaIroni), na Rua do Esmernldo. O objec­
tivo da iniciativa está naturahnerte relaciooOOo com a pr0-
ximidade da Presidência Portuguesa na CEE e a realização no 
Funchal de uma das reuniões de Conselho de Mini&ros da 
Comuni<b:le. 

As sessões matináis iniciam-se às 9 elO horas, e as da 
tarde pelas 15 lloras. A primeira ~ ses<>ÕeS ficará marcOOa 
pela apresentação do <<Qwdro Institucional e Organização da 
ComlUlidOOe», pelo dr. ~ mnames, seguido de debate . 

.. ..P~à tarde..- o dr. CaIb Pais ~da «União 
Política», também seguido de debâe. .--

Na quinta-feira, dia 12, na se&'>ão da mamã o dr. Al­
berto Amorim dará uma «PDxâmica da Presidência P0rtu­
guesa», com o joma1ista e poIta-voz da Presidência P0rtu­
guesa, Femando Balsima, a encerrar o seminário com o tema 
«lnfoonação - COOertuta de tIDa PresidêJria Eun:p~ia». Amoo. 
os temas seIão segtJÍ<b de debâe, natuIaImeoIe abertos aos 
profissiooais da Canunicação Social madeirenses. 

Eis o programa: 
Amanhã, quarta-feira 
lOhOO - Quadro Institucional e Organização da 

Comunidade I 

- Dr. Luís Fernandes 
- Debate 

15hOO - União Política 
_ Dr. Carlos Pais i 
- Debate 

Quinta-feira 
O9hOO - Panorâmica da Presidência Portuguesa 

- Dr. Alberto Amorim 
- Debate 

15hOO - Infonnação - Cobertura de uma Presidên­
cia Europeia 

- Jornalista Fernando Balsinha; porta-voz da 
Presidência Europeia 

- Debate 
Local - Centro de Comunicações Cristóvão Co­

lombo (Rua do Esmeraldo) 



Depois do vento ter prejudicado 
o andamento nonnal dos trabalhos 

Iluminações de fim-do-ano 
ficam a 100% segunda-feira 
- segundo estimativas da directora regional 

dos Assuntos Culturais 

o mau tempo que se fez sentir na Madeira, 
e neste caso particular, na cidade do Funchal, 
prejudicou o ritmo de trabalho na 
montagem daS iluminações de Natal e fim-de-ano. 

Com efeito, apesar dos 
milhares de lâmpadas -
que, conjuntamente, deli­
neam desenhos bonitos :­
encherem de luz as noites 
da capital madeirense, a 
verdade é que alguns apre­
sentaram incorrecções no 
cumprimento rigoroso dos 
trabalhos de Manuela Ara­
nha, directora regional-' dos " 
Assuntos Culturais. 

Segundo Manuéla, Ara­
nha, as ruas do Aljube e 
Fernão .de OmeIas e, prin­
cipalmente a ,Avenida do 
Mar e das 'Comunida(les 
tv1adeirenses, apresentam' 

luzes mal colocadas, que 
«não correm o sentido do 
desenho quando iluminado». 

Por outro lado, as rajadas 
de vento superiores a 60 
quilómetros horários que 
incidiram no Funchal, difi­
cultaram a colocação de 
duas grandes caravelas no 
cais da cidade. A sua di­
mensão inspirava cuidados 
especiais e, devido à segu­
rança necessária para a 
montagem, os trabalhos se­
guiram, m'as a ritmo mais 
lento .. 

Em consequência, outras 
seis caravelas mais peque-

Empresa «Diário de Notícias» 
em confratern'ização natalícia 

Os funcionários da Empresa «Diário de Notícias» 
estiveram no passado domingo reunidos em jantar de 
confraternização natalícia, o qual decorreu em ambiente 
de franco convívio e sincera amizade entre todos os 
presentes, 

A já tradicional iniciativa da Administração da 
empresa que sustenta o mais importante órgão da im­
prensa diária regional, para além de ser pretexto pára a 
apresentação formal dos cumprimentos de Boas Festas 
e Ano Novo Feliz a todos quantos laboram na feitura 
quotidiana do «Diário de Notícias», foi também mo­
mento de distinguir aqueles funcionários que 
completaram os primeiros dez anos de serviço. 

Ao doce, o director do «Diário de Notícias», Jorge 
Figueira da Silva, usou da palavra para dirigir uma 
mensagem de circunstância, a qual englobou três ideias 
fU!1damentais. Paz, Amor e Saudade. A paz na relação 
entre dirigentes e dirigidos; o amor entre. todos os 
membros das famílias dos funcionários presentes e a 
instituição centenária que representavam; e saudade da­
queles que partiram do convívio, como aquele a que 
todos assistiam - explicou. 

Lembrou igualmente a dimensão e a implantação 
do «Diário de Notícias», e o destaque que, no recente 
Congresso da Associação Portuguesa da Imprensa Re­
gional, lhe fora atribuído como um dos maiores 6rgãos 
de Comunicação Social escrita de expansão regional que, 
segundo salientou, deve servir de estímulo à luta diária 
que se desenvolve para a melhoria da qualidade em cada 
dia que passa na vida do centenário «DN». Terminou 
desejando a todos um óptimo Natal. 

Michael Blandy, administrador do Grupo Blandy, 
e como representante do presidente do Conselho de 
Administração da Empresa «Diário de Notícias», 
Richard Blandy, por seu turno manifestou a sua satis­
fação por ver de todos os sectores da Empresa (desde a 
Redacção à Impressão, passando pela Revisão, 
Distribuição e Serviços Administrativos), 'funcionários 
a comungar da mesma alegria. Disse que 1991 foi um 
ano «bom» para a Empresa e para o jornal, solicitando 
de todos a sua participação activa para melhor e mais 
fazer, brindando depois num gesto colectivo, pela feli~ 
cidade e Bom Natal a todos os presentes. 

nas que deveriam ser colo­
cadas no cais molhe da 
Pontinha, s6«navegarão» 
até lá, em princípio, até 
quinta-feira próxima. 

Caravela com 
7 mil lâmpadas 

N o caso concreto das 
duas caravelas do cais da 
cidade, as proporções pouco 
comuns obrigam a cuidados 
especiais na sua montagem 
p.ara que o vento não as faça 
<<navegar». Deste modo, foram 
recessárias algwnas centenas 

,de metros de cabo de aço 
para colocar suportes nos 
dois lados do cais a 'fim de 
suportar, na medida do pos­
sível a gigantesca estrutura. 

Ao. todo,' cada caravela 
tem 25 peças. A sua monta­
gelh obrigou a utilização de, 
uma grua e grande perícia 
dos trabalhadores que 
laboram sob a orientação do 
mestre José João - o 
homem que trabalha nesta 
área há mais de 15 anos e 
que dá corpo aos desenhos 
de Manuela Aranha, tratan­
do de tudo, desde o papel 
até à sua colocação, onde se 
incluem os cálculos e a 
confecção - o que, aliás 
obrigou a que o cais fosse 
encerrado ao público. 

, Ao todo, cada uma tem 

Ponte do bazar do Povo. 

Avenida do mar. 

1.500 metros de estrutura e 
cerca de sete mil lâmpadas. 
A altura é de 25 metros e o 
comprimento,24. 

O director de Animação 
da Secretaria Regional d'o 
Turismo, Cultura e Emi­
gt'ação, Pereira Júnior, con­
siderou mesmo as caravelas 
como «autênticas obras de 
engenharia tendo em conta 
que estão numa zona muito 
agressiva». 

Por seu turno, Manuela 
Aranha confidenciou mes­
mo que fora alertada pelo 
mestre José João para não 
fazer estruturas como estas. 
Mas, «atendendo a estarmos 

Rua Dr. F emão de Ornelas 
M. NICOLAU 

'chal. 10 de Da.embro de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Assembleia Regional, 
a celebrar os quinhentos 
anos dos Descobrimentos 
chegámos a um entendi­
mentó». 

Perante tudo isto, e tendo 
em conta o bom tempo que 
voltou a aparecer, a 

Rua dQ Aljube. 

M. NICOLAU 

directora regional dos As­
suntos Culturais crê que as 
iluminações da baixa ftm­
chalense estarão a cem por 
cento até o próximo dia 15, 
segunda-feira, 

P. C. 

M. NICOLAU 
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Gabriel Fialho reuniu-se 
ontem com Bazenga Marques 
o Secretário 
Regional da 
Administração 
Pública, Bazenga 
Marques, recebeu 
pela manhã de 
ontem, o Director dO--­
Instituto de 
Socorros a 
Náufragos, 
Gabriel Fialho e o 
Comandante Nàval 
da Madeira Janes 
Semedo. 

Na agenda de trabalhos 
desta reunião e, conforme 
nos diria Gabriel Fialho, es­
tava apenas um ponto: a 
concessão de meios para 
que a Região disponha a 
médio prazo de um barco 
salva-vidas que corresponda 
às reais necessidades da 
RAM. 

« É que actualmente, a 
Madeira dispõe de um barco 
salva-vidas mas talvez por 

razões que se prendam com 
alguma avaria, é-llie impedido 
actuar sempre que necessário. 
Por isso, é deveras importante 
para a região dispôr tal como 
em terra, de meioo de salvação 
que mostrem ser rápidos e 
eficazes »' afirmaria Gabriel 
Fialho. 

Posteriormente e já na 
parte da tarde, Gabriel Fia­
lho dirigiu-se até o SANAS 
onde viria a inteirar-se da 
actual situação daquele 
instituto. 

Para Paulo Rosa Gomes, 
responsável pelo SANAS, 
esta foi sem dúvida, a 

Jardim afinna no Dia do ~ombeiro 

A. CAMPOS 

melhor oportunidade para 
focar junto do director um 
dos problemas que há muito 
tem afligido aquele serviço 
de apoio a náufragos, sendo 
ele a má defenição por parte 
do Comando Naval, das zo­
nas onde pode e deve o 
SANAS operar. 

Governo pronto a" negociar 
novo sistema de segurança 
Alberto João Jardim afmnou anteontem, em 
Santana, que o Governo está pronto a negociar 
com a Federação dos Bombeiros no sentido de 
garantir o apoio necessário através de um amplo 
sistema de seguros. 
O governante respondia assim a um apelo pre­
conizado por João Manuel Martins, durante a 
comemoração do II! Dia do Bombeiro na Região. 

Os Bombeiroo da Região poníveis para o ajudar», por 
Aut6noma da Madeim têm já isso, afinnou: «Se há dia que 
o seu dia, à seme1hança do que tem de ser celebrado é o Dia 
acontece no restante espaço 
nacional. Com efeito, o dia 
oito de Dezembro passa a ser 
também o dia dos bombeiros 
madeirenses. 

Para esta primeim ~ 
ração, a Federação dos Bom­
beiros da Região Aut6mma da 
Madeira decidiu realizar em 
Santana, junto de uma das 
mais recentes corporações da 
Região, tendo aproveitado a 
opottunidada para homenagear 
grandes bombeiros madei­
renses, assim como o presi­
dente do Governo Regional 

Alberto João Jardim falan­
do aos presentes realçou O 

facto de estarem ali represen­
~ a'i diversas corporações 
madeiremes. Para o presideOe 
do Governo Regiooal, é a-mm 
canemorada «a eórega total 
de homens que, an6nima­
mente, pensam permanente­
meme no próximo e estão dis-

do Bombeiro». 

SRAP assume 
responsabilidade 
das negociações 

Referindo-se à d.istioção 
que acabara de receber, JaRIim 
comiderou que a mesma se 
reveste de um importante sig­
nificado, não apenas à sua 
pessoa, mas também a toda a 
equipa do Governo, destacan­
do a Secretaria Regional da 
Administração Pública e o 
Serviço Regional de PIaecção 
Civil. 

No que cooceme ~ <XmÍ­
deraçõe8 traçadas pelo presi­
dente da Federação dos 

I Bombeiros Madeirenses, João 
Manuel Martins, Alberto João 
Jardim mostrou-se preowpalo 
COOl a que.<do da «SalvaguanJa 
dos direitai sociais <k?s nossos 
bombeiros», pelo que inf0r-

mou desde logo que «podem 
ser comideradas abertas as ne­
gociações com a Secretaria 
Regional da ~ Pú­
blica para, na matéria relacio­
nada com o reguro de vida do 
bombeiro e das suas fam.tlias, 
avançarmos com novas so­
luções». 

Seguidamente, o chefe do 
Executivo Regiooal recontou o 
tempo em que ingressou na 
~ção de Bombeiros Vo­
luntários Madeirenses, onde 
actualmente ocupa o cargo de· 
presidente da Assembleia 
Geral, apresentando aos 
e1emelm; da primeira escola 
de cadetes da RAM ali pre­
sentes, os comandantes Vaz 
Cam acho e Sales Correia 
cano exemplos vivoo do que 
deve ser wn bombeiro. 

«Despesas 
de tratamentos 
devem ser pagas 
na totalidade» 

Por outro lado, o presidenIe 
da Federação de Boolbeiros da 
RAM considerou que «c0-

memorar o Dia do Bombeiro 
é também promover a con­
fracemização eme pessoaci das 
diversas corporações, COOlaIl­

dos e direcções». 
Aquele resp<Dávd regisaoo 

igua1meOe «a gnnJe imediga-

ção existente entre a Federa­
ção, a Inspecção e o Serviço 
Regional de Protecção Ovil», 
relevando o facto de estarem 
ali representadas todas as 
corporações madeirenses. 

João Manuel Martins aler­
tou ainda o Governo Regional 
«para que seja implementado 
o projecto de seguroo de aci­
dentes ~ de modo a que 
00 bombeiros vejam assegura­
dos os seus legítimos direitos 
no que cooceme aos riscos que 
assumem em prol da comuni­
dade que servem». 

Aquele responsável defen­
deu ainda que as despesas ine­
rentes a tratunentos originadM 
por eventuais lesões dos 
bonlbeira; «têm de ser pagas 
na totalidade». 

SeguidmleDte USOU da pa­
lavra o presidenIe da liga dos 
Bombeiros Portugueses, José 
Lourenço Baptista que traçou 
o momento actual por que 
passam os bombeiros do País. 

Aquele qirigente recomou 
ainda a comemoração do pri­
meiro Dia do Bombeiro rea­
lizado em 1932. 

O II! Dia do Bombeiro 
culminou can um desfile de 
divemas vialutm, ao cuidado 
das sete corporações madei­
renses, que englobam um 10-

tal de cenJa de 300 homem. 
Mi,,"' Sill'4 

Presidente da Assembleia Regional 
tem novo assessor jurídico 

José Manuel Paiva David, licenciado em direi:o 
pela Universidade Clássica de Lisboa, é o novo assessor 
jurídico do presidente dá Assembleia Legislativa da 
Madeira. 

Natural de Lisboa, onde nasceu em Abril de 1957, 
o novo assessor jurídico do Parlamento Regional, que 
já iniciou funções, obteve a pós-graduação em estudos 
europeus pela Universidade Católica Portuguesa, tendo 
desempenhado funções prolissionais na Portucel (serviço 
de pessoal) e no Banco de Portugal (nomeadamente nas 
divisões de operações de capitais, de investimento es­
trangeiro e nos gabinetes técnico jurídico-fiscal e de 
consulta jurídica). 

Participou em vários cursos no âmbito da contabi­
lidade, operações bancária,>, direito comercial e fiscal, 
em Portugal e no estrangeiro. 

José Manuel Paiva David estagiou, em Abril deste 
ano, nos Serviços Júridicos da Comissão das Comuni­
dades Europeias, em Bruxelas. 

Membro da Associação Fiscal Portuguesa, o novo 
assessor jurídico do presidente da Assembleia Regional 
da Madeira, desempenhou idênticas funções da Secre­
taria de Estado dos Assuntos Fiscais nos décimo pri­
meiro governos constitucionais (entre Janeiro de 1986 
e Dezembro de 1988). É assistente do Instituto Superior 
de Contabilidade e Administraç~o de Lisboa (lSCAL) 
desde Janeiro deste ano. 

Entretanto, Nélio Mendonça, concede ao longo 
desta semana audiências a três embaixadores 
escandinavos acreditados na capital portuguesa. 

Amanhã quarta-feira, o presidente do Parlamento 
Regional recebe o embaixador da Dinanlarca Kjeid 
Mortensen, seguindo-se no dia seguinte audiências aos 
representantes diplomáticos da Noruega e da Finlândia. 

Estas audiências assumem especial significado dado 
que a Madeira, nomeadamente ao nível do turismo, 
matém relaçÕes privilegiadas' G9m os . países 
escandinavos. . 

_ O presidente da Assembleia preside hoje, a uma 
reunião dos líderes pailamentares, com o objectivo de 
estabelecer a metodologia a adoptar nas sessões plenárias 
da pr6xima semana, destinadas a discutir a proposta de 
Orçamento para a Região Autónoma da Madeira relativa 
a 1992. 

Recoma-se que este documento, da autoria do Go­
verno Regional, e apresentado sob a [onna de proposta 
de decreto-legislativo regional. se encontra actualmente 
em fase de apreciação ao nível das comissões 
parlamentares especializadas para emissão dos respec­
tivos pareceres. 

Grupo Teatral de S. Gonçalo 
comemora segundo aniversário 

o Grupo Teatral de São Gonçalo comemora hoje 
com um jantar o segundo aniversário da sua fundação. 

__ Çºntandopresentemeºte com _ 20 eJ~lllentos, o 
-griípo já realizou mais de-50 espectáculos nas suas qua­
tro digressões em volta da ilha. 

Segundo disse ao nosso jornal o director e encena­
dor, Roberto Costa, um dos objectivos foi alcançado 
com a criação de um grupo de dança. 

Até o pr6ximo aniversário está prevista a introdução 
de duas novas atracções: palhaços e ilusionismo. 

Durante o último ano o Grupo Teatral de São 
Gonçalo contou com a colaboração da Secretaria Re­
gional da Administração Pública e da delegação regional 
do INATEI... 

D 
N' 

a sua informação 
do dia-a-dia! 
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TRÁFEGO MARíTIMO 

«Sea 
volta 

Princess» 
Madeira " a 

Regressa hoje ao Funchal, o navio de cruzeiros 
britânico «Sea Princess», ex-«Kungsholm», de 
1966. Proveniente de Freeport, o «Sea Princess» 
chega às 12 horas, partindo pelas 2 horas da 
madrugada de amanhã, com destino a 
Southampton. 

r----------------------------------------, 
CAMPANHA DE NATAL 

o «Sea Princess» está 
baseado em Southampton, 
efectuando cruzeiros à Pe­
nínsula Ibérica, Madeira, 
Canárias, Mediterrâneo, Es­
candinávia e Caraíbas. 

Funchal, 10 de Dezembro de 1991 
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Posicionado na Europa 
desde Julho, o «Sea Prin­
cess» operou durante cinco 
anos para o mercado norte­
americano, ao ~erviço da 
Princess Cruises, do grupo 
P.&O. O <tSea Princess» visto de amura. O navio regressou à Europa em Julho deste ano. 

AGORA PODE COMPRAR UM RENAULT 
SISTEMA A.L.D. (SINGEST) 

DANDO UMA ENTRADA E O RESTANTE 
> EM'48 MESES. 

POR EXEMPLO O RENAUL T CLIO COM 
PRESTAÇÕES DE 36.350$00 EM 48 MESES. 

OBS.: NESTE CONTRATO ESTÁ INCLUÍDO O 
SEGURO CONTRA TODOS OS RISCOS 

DA VIATURA. 

VÁAO CONCESSIONÁRIO RENAULT 
AUTO ZARCO ------, 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA. 

STAND: ESTRADA MONUMENTAL, 394-A 
T1UJEFS.:762660/762828 

RUA MAJOR REIS GOMES C/ ESQUINA RUA DA 
ALEGRIA N.1l 4 - TELEF.: 42378 8>441 

Lançado à água como 
<<Kungsholm», o actual «Sea 
Princess» foi construído em 
1966 nos estaleiros John 
Brown and Co., de Clyde­
bank. 

Encomendado pela 
Svenska Amerika Linien, o 
«Kungsholm» de 1966 teve 
como objectivo substituir o 

- antigo «Kungsholm» de 
1953, entretanto. adquirido 
pela Norddeutscher Uoyd 
de Bremen em Outubro de 
1965, que passou a chamar­
se «Europa»~, , 

O «Kungsholm» de 
1966, quarto navio a osten­
tar este nome, foi concebido 
para operar no Atlântico 
Norte, entre Gotemburgo e 
N ova Iorque e efectuar 
cruzeiros de luxo para o 
mercado norte-americano. O 
navio operava nesta carreira 
juntamente com o «Gri­
psholm» (23.191 TAB/57), 
actual «Regent Sea». 

Último navio de pas­
sageiros da Swedish Ameri­
can Line, o «Kungsholm» 
seria vendido em 1975 ao 
armador norueguês Oivin­
tzen Lorentzen, proprietário 
da Flagship Cruises, de 
Nova Iorque. Registado na 

, 
ASTROLOGIA TRANSIT ARIOS 

CARLOS NUNES (DIPLOMADO) 

BECO DA PENHA DE rRANÇA. 51 - lELEF.: 741617 

DESPACHANTE OFICIAL 

MANUELF.ENCARNAÇÃO 

LARGO VARADOUROS, I 1 -TELF_-25047 -FAX23783 

AEROPORTO (8. CRUZ) - 'IElF.: :122230 - FAX S22224 

INTERMADEIRA, LDA. 
RUA PONTE NOVA, 15 

TELF.: 22191!2f3/4 

ILHOTRANS 
R. DO SURDO, 26 - 2.· , DTO. 

TELF.: 37316 - 36250 

JOÃO DE FREITAS MARTINS 
AV. COM. MAOOIRBNSES. 15/16 : 

TELF.: 21106{1 

VEIGA FRANÇA 
AV.ARR1AOA, 73-1.· 

TELFS.: 21057/30047/8 

Libéria, o paquete manteve 
o nome e as cores originais, 
excepto o círculo azul das 
chaminés, que passaram a 
incluir o emblema da Flag­
ship, em substituição das 
três coroas suecas. 

Em 1978, o «Kun­
gsholm» foi comprado pela 
P.&O., alterando o nome 
para «Sea Princess». Ante­
riormente a P.&O. comprara 
já os dois outros navios da 
Flagship Cruises, os gémeos 
«Sea Venture» e «Island 
Venture»-,iili:Klahoje -ã na­
vegarem com os nomes 
«Pacific Princess» e «Island 
Princess» , respectivamente, 
ao serviço da Princess 
Cruises. 

O «Sea Princess» foi en­
tão docado nos estaleiros 
Bremervulkan. Foi retirada 
a chaminé da avante, pas­
sando a ter uma única 
chaminé que foi aumentada, 
o mastro da ré foi retirado, 
superestrutura prolongada à 
popa sendo colocados oi­
tenta camarotes, um salão e 
uma terceira piscina. 

Posicionado no Oriente 
em 1979, o «Sea Princess» 
efectuou a primeira viagem 
ao serviço daP,&O. em 

,.. . 

Singapura, com passageiros 
transferidos do «Arcadia» 
(29.669 TAB/54), entretanto 
vendido aos Sucateiros da 
Formosa, em Fevereiro de 
1979 e desmantelado em 
Kaoshinung. 

Depois de realizar cru­
zeiros para o mercado aus­
traliano, a partir de Sydney, 
o «Sea Princess» trocou de 
mercado com o «Oriana» 
em 1982, passando a operar 
na Europa com o «Can­
berra». 

Em 1986, o «5eaPrllr..: 
cess» foi posicionado nos 
Estados Unidos, sendo·ope­
rado pela Princess Cruises, 
do grupo P.&O., até Abril 
deste ano.O paquete reali­
zou cruzeiros nas Caraíbas, 
Alasca e Pacífico. 

Antes de regressar este 
ano à Europa, via África do 
Sul, o «Sea Princess» foi 
reparado em Singapura, 
voltando a ter as cores tra­
dicionais da P.&O. 

O «Sea Princess», ex­
«Kungsholm», de 1966, é 
um dos onze navios de 
cruzeiros da P.&O., que 
dispõe de uma das maiores 
frotas de paquetes do mun­
do; O navio tem 21.670 

T AB, 201,23 metros de 
comprimento f.f., 26,57 m 

.. de boca, 15,42 m de pontal 
e 8,560 m de calado má­
ximo. 

A próxima escala do 
«Sea Princess» na Madeira, 
está prevista para 4 de Ja­
neiro de 1992. O paquete 
deverá efectuar a volta ao 
mundo de Janeiro a Abril de 
1992. 

Ontem aportaram ao 
Funchal o navio de cruzei­
ros «Stella Solaris», de pa­
vilhão grego, o porta-con­
tentores português «Fran­
cisco Franco», o navio de 
carga geral «Elina», de 
bandeira cipriota, com um 
transporte desde Barcelona 
de ferro, o navio de treino 
de vela «Alexander Von 
Hunboldt», da Alemanha e 
o NRP «Shultz Xavier». 

Luís Filipe Jardim 

MOVIMENTO 
PORTUÁRIO 

NAVIOS DE CRUZEIROS 
DEZEMBRO 

10- «SEA PRINCESS,., britã~ 
nico, de Freeport, para 
Southampton. Chegada às 

----l2hOOe saídaàs02hOO 

AGENCIAS DE VIAGENS AGÊNCIAS DE VIAGENS 

BARBOSA 
RUA DOS ARANHAS, 9 

TEl.FS.: 29319/26843 

BRAVATOUR 
RUA DA CARREIRA. S2-B 

TELF.: 2(1173 

V1VATRAVEL 
RUA~APINTO.32 

TELFS:: 25840/3I064/S 

PRETÓRIA 
RUA DOS TANOEIRos, !IS 

TELFS.: 286lI,I'l6«l3 • FAX: 22S lO • TELEX: 72ti66 

MADEIRA EXPRESSO 
AV. ARRlAGA, 36 

TELF.: 28600 ' 27780 

MADEIRA EXPRESSO (URG~CIAS) 
Sáb~ Dom~ Feriados, Noite 

TEUlF.: 792401-28525 

FOTOGR,4Fl.4 

FOTO CÂMARA 
R. DR. RlRNÁO ORNBLAS, 50-1." , TELF.: 24161 



No congresso deste fim-de-semflna. 

PSD-Madeira extingue 
comissões políticas concelhias 
o vn Congresso 
Regional do PSD vai 
abolir a existência d~ 
~políticas 

concelhias, como órgãos 
de base do partido. Esta 
é uma d~ mais signifi­
cativas propostas de 
alteração à organização 
regional a discutir nesta 
reunião que congrega 
mais de 1800 ~oas, 
este fun de semana, no 
Cine Casino. 

Tanto as propostas de alte­
ração aos Estatutos do Partido 
Social, Democrata da Madeira 
como a única moção de es­
tratégia entregues nos prazos 
estabelecidos, da autoria de 
Alberto João Jardim e subscri­
tas pela Comissão Política Re­
gional, serão discutidas e 
votadas por 791 con8ressistas 
(450 delegados, 65 represen­
tantes do PSD, 53 membro<> 
dos TSD e 223 por irerência 
de funções), num ebcontro a 
que assistirão ~a 200 obser­
vadores e 836 convidados, dos 
quais 15 vindos de Lisboa e 
Açores. 

Destacados dirigentes so­
ciais-democratns responderam 
positivamente ao· convite. É o 
cnso do presidente da Assem­
bleia da República Eurico de 
Melo e seu antecessor Vitor 
Crespo, o ex-presidente do 
Parlamento Açoriano Reis 
Leite, além de outras figuras 

do PSD como Valente de Oli- ~rte - foram 
veira. Duarte Uma, Ângelo apresentadas em linhas 
Correia, Carlos de Encarnação, genéricas. António Gil Silva 
Rui Cunha. Casimiro Pires, deu aiIxIa a coobecer as pro­
Marcelo Rebelo de Soosa, Luis postas de alteração ao estaIUto 
Filipe Menezes, Carlos Ta- do partido na Região que ~ 
vares e Albino Soares. a ter, como graIXIes princ(pios, 

A sessão de abertura está os seguintes objectivos: 
marcada para as 10 horas de «Na linha de mna Social­
sábado, com intervenções do -Democrata personalista e 
presidente do partido e de refonnista, inserida Das pre" 
outras entidades. A eleição dos sentes transfonnaçõe8 do final 
órgãos regionais processa-se do século e do novo século 
entre as 10 e as 12 horas de que se perspectiva, promover 
domingo, devendo as candi- e defender a democracia 
daturas ser apresentadas até às poJitica, social, cultural e eco-
22 de sábado. O enrerramento DÓmica, teIXio a dignidade e a 
realiza-se às 16 horas de do- consequente liberdade de Pes­
mingo. soa Humana como fim princi-

Numa conferênáa de im- pal de toda a actividade 
prema dada ootem para revelar poJitica; defender e desen­
aspectos desta magna reunião volver a AutOO<l1lia Polbica do 
do PSD-Madeira, António Gil arquipélago da Madeira. no 
Silva confinnou que os par- quadro da unidade nacional e 
tidos da q:>OSição não assistirão o Estado de Direito Demo­
ao Congresso. «Não vamos CIático, de forma a concretizar 
convidar pessoas que a igualdade de todos os poItu­
preconcebidamente vão dizer gueses, no plano dos direitos 
mal do que se passará», de dois deveres; promover 
comentou o secretári~geral uma justa socialização, de 
céssantê que nesta furÍção de- forma ao estabelecimento de 
verá Ser substituído por Jaime ., uma sociedade mais integral­
Ramos, também presente, com mente desenvolvida, mais so­
Miguel Albuquerque e An- cialmente homógenea, de 
tónio Candelária, no encontro inequívoca igualdOOe de opor­
com.os jornalistas. tunidades e com uma men-

Tanto a rn"Üção de estraté- talidade nova, de acordo com 
gia global «A revolução os padrões de uma Europa em 
Tranquila» subscrita pela cuja cosntrução participa 
comissão política, como a sec- empeohadamente». 
torial proposta pela JSD sob o Entre outras alterações, a 
título «Um projecto em acção: aprovar este fim-de-semana, 
uma social-democracia lide- refira-se a que pennite ao 
rante» - documentos a que presidente do Conselho Re­
este diário já se referiu gional- para que está indigi-
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tado António Gil - partici­
par nas reuniões da Comissão 
Política, com direito a opinião 
sem direito a voto. <<No PSD, 
ao contrário da tropa, a an­
tiguidade não é mn privilégio», 
comentou assim as saídas e 
entradas propostas para os 
órgãos regionais, tendo ainda 
negado a existência de qual­
quer mal estar entre os sociais­
-democratas em resultado da 
promoção de novos aderentes. 

Um outro artigo, intro­
duzido no estatuto, define 
como competência específica 
do presidente da Comissão 
Política, ou quem para o efeito 
o substituir, coordenar os tra­
balhos da referida comissão, 
representar o PSD-Madeira e 
apresentar publicamente as 
posições regionais do partido 
em todas as questões impor­
tantes de âmbito nacional, re­
gional OU internacional. 

Outra inovação estatutária 
queseguIXio António Gil visa 

-a expansão do PSD é a col~ 
cação «das pessoas certas na 
exerução da estratégia a definir 
pelo Congresso», diz respeito 
à organização local do partido 
que acaba de abólir as co­
missões concelhias. Assim 
passarão a constituir órgãos de 
base do PSD-Madeira, no 
concellio do Funchal, a As­
sembleia de FreguesiaJrd C0-
missão PoJitica de Freguesia, 
e, nos restantes municípios, o 
plenário Concelhio a Assem­
bleia de Freguesia e a Comis­
são PoJitica de Freguesia 

Tokntino de Nóbrega 

J.ANTAR. DE DISTRIBUIÇÃO. 
.-

DOS PREMIOS 
As "100 lY.lAIORES ElWPRESAS" 

Data: 13 DE DEZEMBRO DE 1991 

Local: CASINO DA MADEIRA. 

Inscrições: DO DI4rt.o ele Noticias, 
co:rn Cristina Ferreirar 

I Preço: 5.500$00 por pe_oa 

Com a presença do 
Exmo. Senhor PresideJi1te 

do Governo Regional 

PARTICIPAçAO ABERTA A TODO O PÚBLICO MADEIRENSE 

Crime no caso do calhau do Seixo? 

Irmão confessa ter envenenado 
vermute ingerido pelo casal 

o caso da morte de um casal no calhau do Seixo, 
freguesia de Água de Pena, conheceu ontem novos 
cambiantes, havendo agora suspeitas de que os dois jo­
vens teriam sido envenenados, não por livre vontade, 
como inicialmente chegou a ser considerado, mas sim 
com a interferência de terceiros. 

·Recorde-se que no passado diá 16 de Novembro 
apareceram mortos numa furna do calhau do Seixo, junto 
do aeroporto de Santa Catarina, dois jovens, Elsa Freitas 
Sousa, de 19 anos de idade e António Nóbrega Pires, de 
28 anos de idade, sem que na ocasião tivesse sido encon­
trada uma razão para tal tragédia. Mais tarde, fontes judi­
ciais admitiram que a morte tivesse sido provocada por 
intoxicação com um produto do tipo pesticida. 

Ontem em Santa Cruz, de onde eram naturais os 
dois jovens, constava que um irmão da Elsa, de 17 anos 
de idade, se teria apresentado à Justiça alegando que 
tinha muitos remorsos pelo seu mau procedimento, ao 
ter entregue à irmã uma garrafa de vermute com veneno 
diluído, que lhe fora facilitado por um indivíduo seu 
conhecido, de 18 anos de idade. 

Desde que os dois cadáveres foram descobertos na 
fuma da praia do Seixo que as autoridades policiais 
desconfiaram do produto que estaria na garrafa encon­
trada junto dos corpos, tendo logo depois da autópsia sido 
admitidó que as mortes resultaram de envenenamento. 

À falta de melhores provas, se bem que ainda não 
concluído o inquérito policial, fase que antecede a en­
trada do processo em Tribunal; foi divulgada a hipótese 
de envenenamento, admitindo-se que os dois jovens se 
tivessem suicidado. Contudo, disseram-nos fontes poli­
ciais, as averiguações foram conduzidas no sentido de 
se apurar uma eventual interferência de terceiros neste 
dramático caso. 

O Comando Regional da PSP contactado Pelo nosso 
jornal confirmou a detenção preventiva dos dois indi­
víduos, não adiantando contudo outros pormenores. A 
decisão final, quanto à confirmação da prisão dos jovens 
que estão supostamente envolvidos no caso, será hoje 
tomada pelo Juiz da Comarca de Santa Cruz. 

Dom Teodoro lembra no dia da Imaculada Conceição 

«A degradação moral não pára» 
o Bispo do Funchal voltou a aproveitar a homilia 

da celebração eucarística, agora do Dia da Imaculada 
Conceição, para tecer fortes críticas ao que considerou 
de «lixo moral» que eventualmente ~erá ser oferecido 
no Funchal. «Temos de apresentar aos nossos visitantes 
um ambiente não contaminado pela avidez do lucro e 
moralmente digno. A nossa cidade e zonas de turismo 
devem ter maiores preocupações do que oferecer aos 
visitantes o lixo moral que rejeitam nos seuS países e 
causa repulsa a uma pessoa digna educada. Infelizmente 
a degradação moral não pára, embora utilizando formas 
mais sofisticadas e assépticas». 

Dom Teodoro Faria disse que é importante «con­
tribuir também para aliviar os sofrimentos e miséria dos 
nossos irmãos da Europa que sofrem as consequências 
da guerra ou do materialismo ateu. A Renúncia do 
Advento terá por finalidade mostrar os nossos senti­
mentos de caridade fraterna para as comunidades do 
Líbano, Albânia e Croácia. 

Para o Bispo da Diocese «uma Europa nova está a 
nascer, mas não queremos ser cidadãos europeus contra 
o resto do mundo. Neste momento em que tanto se fala 
da Comunidade e da União da Europa, a Igreja tem 
uma palavra a dizer e os cristãos uma missão a cumprir». 

Dom Teodoro critica os manuais escolares e os 
meios de comunicação social que «falam pouco da fun­
ção do cristianismo como fermento da nova civilização 
europeia. O nascimento da nova Europa não pode es­
quecer donde ela veio, a Europa não se pode com­
preender a si mesma sem o cristianismo. 

Temos de constatar que um dos aspectos mais 
sensíveis da vida europeia é o mundo do audio-visual e 
das telecomunicações, e neste domÚlÍo há um déficit 
ético. A influência destes poderosíssimos meios de co­
municação não só influi nas mentalidades como orienta! 
o curso da civilização». 
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Construções na praia do Garajau em foco 

Estrada destruída pelas chuvas traz 
à baila falta de segurança no local 
Luís ROCHA (TEXTO) • A. SPíNOLA (FOTOS) 

--Á ~stradadeacesso à praia do Garajau 
sofreu recentemente sérios danos, 
inviabilizando a passagem de automóveis e 
dificultando o acesso aos transeuntes. A falta 
de uma vala adequada de escoamento de 
águas terá estado na origem do problema, 
mas acções dos próprios moradores da zona 
parecem também ter contribuído para a 
~itHacC, " vivida. 

A sItuação das cons­
tOlções da praia do Garajau 
vcio rccentemente, e mais 

uma vez, à ribalta. A polé­
mica foi relançada devido 
ao estrago causado pelas 
fortes chuvas que há poucos 
dias provocaram estragos 
significativos na estrada de 
acesso àquela localidade. De 
facto, e devido a um alui­
mento de terra, a passagem 
de automóveis tomou-se im­
possível e a estrada intransi­
t:iVel, causand06bvias difi­
culdades de acesso para os 
poucos habitante's perma­
nentes daquela zona. 

A Câmara Municipal de' 
Santa Cruz reagiria declararxlo 
públicamente a praia do Gara­
jau como uma «zona de peri­
go». A edilidade santacruzense 
asswnia assim uma posição de 
alerta face às fracas condições 
de habitabilidade daquela praia, 
pondo novamente em causa a 
segurança das casas que lá se 
encontram. 

Habitantes e pessoas com 
interesses comerciais na 
zona considerariam, no en­
tanlo, que teria sido devido 
à demora por'parte daquela 
Câmara em concluir uma 
vala de escoamento das 
águas que tal incidente teria 
ocorrido. Para o edil 
santacruzense Luís Gabriel 

'Rodrigues; tal apreciação 
não será justa pois o pessoal 
que efectuava a abertura da 
referida vala terá sido 
necessário para outras obras 
mais importantes, e nin-, 
guém poderia prever o que 
iria acontecer. Para além 
disso, os habitantes da praia 
do Garaj au terão enchido 
unia vala situada rente à 
parede, e que ajudaria no 
escoamento das águas, com 
o objectivo de facilitar a 
circulação de veículos; dado 
o estado de instabilidade, 
devido a aluimento, do lado 
oposto da mesma estrada 
num ponto específico. 

, A quantidade de terra que se abateu sobre algumas das pequenas 
casas é bem visfve/ ... 

não encaram da mesma 
forma a questão. Lígia Del­
gado, mãe de um bebé de 4 
meses e que vive permanen­
temente na praia do Gara­
jau, diz nunca ter tido pro­
blemas com a estrada an­
teriormente. Questionada' 
sobre a periculosidade da 
vivência naquele local, diria 
apenas que «quem anda 
com Deus, Deus ajuda». 

Pela imagem poderá ajuizar-se da gravidade dos danos sofridos na estrada de ligação à praia; o 
que aconteceria se por lá transitasse algum vefcu/o? 

Aurélio Vasconcelos, que 
vive também de forma per­
manente na praia, apenas 
saindo nos fins de semana, 
declara: «em certas ocasiões 
é perigoso. No Verão não 
há problemas, mas no In­
verno ... O pior é não termos 
a vala de escoamento de 
águas aberta». 

Luís Gabriel 
Rodrigues: 
«Quem reside na 
praia do Garajau 
vive situação 
de risco»· 

Ontem, o presidente da 
Câmara de Santa Cruz, Luís 
Gabriel Rodrigues, deslo­
cou-se ao local para apreciar 
a melhor maneira de solu­
cionar os prob1,emas criados 
pelos danos causados, 
acompanhado por alguns 
responsáveis camarários. 

«Os estragos são bastante 
vultuosos, inviabilizando a 

passagem de viaturas e 
criando dificuldades até para 
a passagem de pessoas. 
Solicitarei a colaboração do 
Governo, para que estude­
mos em . conjunto as pos­
síveis soluções» - afirmou. 

«Uma adequação da 
canalização de águas 
pluviais da zona do Garajau 
faz-se também necessária, 
pois temos um ribeiro que 
vem desde a zona do Pa­
lheiro Ferreiro, trazendo um 
caudal de água signifiC'.ativo 
e que é uma das causas do 
problema que agora existe» 
- acrescentou. 

O edil santacruzense 

Os habitantes permanentes da Praia do Garajau encontram-se 
«bloqueados» pelas rochas e terras caldas sobre a utrada. 

abordaria ainda o problema 
dos moradores permanentes, 
considerando que as cons­
truções ali efectuadas foram 
feitas 'apenas a título 
precário, não para habitação 
fixa: «Quem lá reside per­
manentemente sujeita-se a 
um risco. Em termos de se­
gurança, nada se pode ga­
rantir» - afirmou Luís 
Gabriel, alertaOOü as pessoas, 
devido às corxtições em que a 
estrada ficou e à época do ano 
que presentemente se atra­
vessa, para que lá não residam 
permanentemente. 

Mas os habitantes, per­
manentes ou temporários, 

- «Viver aqui é peri­
goso, lá seguro não é. Mas 
gosto imenso disto: Se tiver 
de morrer, vou morrer aqui» 
- disse-nos. «Se a Câmara 
de Santa Cruz pudesse ar­
ranjar aquela vala é que era 
bom. O sr. presidente diz 
que vai resofver, mas esta­
mos sempre à espera ... » -
desabafa. 

Por sua vez, José Fer­
reira, que adquiriu uma re- . 
sidência na praia do Gara­
jau, à falta de outra habi­
tação, ap6s o seu regresso 
dos Estados 'Unidos, mani­
festou-nos a sua opinião so­
bre as condições de 
habitabilidade daquela área 

ligia Delgado, a jovem m4e que vive de forma permanente na 
praia dfJ Garajau, com o seu bebi de quatro meses. 
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Terra e lama foram uma constante durante os dias de chuva. 

dizendo-nos que «onde está 
o homem está o perigo. Não 
nos podemos pôr com 
baboseiras de criança, temos de 
enfrentar a vida como ela é». 

Já abarxionávamos o local, 
após tennos realizado a nossa 
reportagem, quarxio encontrá­
-mos Manuel da Gama, outro 
residente. Terx:lo sido operado 
à coluna vertebral e estando a 
efectuar tratamento de fisio­
terapia, no hospital, declarou­
nos não ter medo de viver na­
<iueIa localidOOe. «.Já houveram 
algum problemas de obstrução 
da estrada, mas nenhum tão 
sério como este. Já não faço 
tratamento há dias, pois estou 
impossibilitado de sair daqui» 
-lamentou. 

Construções sujeitas 
a demolição possível 

Assim, e apesar da even­
tualidade de situações peri­
gosas ou difíceis, os mora­
dores ocasionais ou penna­
nentes manifestam-se deter-

minados em continuar a re­
sidir na praia em questão, en­
frentando inclusive a precari­
dade da sua presença no refe­
rido local, devido à legalida­
de transitória das suas casas. 

As construções da praia 
do Garajau,na reali~, en~ 
contram-se numa situação 
pouco definida: muitas delas 
terno sido edificadas tendo 
por base licenças atribuídas 
pela Capitania do Portei do 
Funchru, cuja concessão ter­
minou em 19.82, face aos 
abusos que se registavam. 
Segundo uma fonte da 
Capitania, as licenças 
referiam-se apenas a barracas 
de madeira com as dimen­
sões de dois por dois metros, 
mas tal imposição nunca terá 
sido rerumente respeitada, 
como se pode verificar in 
loco. 

De facto, até uma casa de 
dois andares, em betão, pode 
ser observada no local, difi­
cilmente se enquadrando nos 
padrões previstos por lei. 

Auréliõ Vasconcelos e Manuel Ferreira opinam sobre a situação 
criada pela obstrução da estrada. 

Em Março de 1989, o se­
cretário regionru da Admi­
nistração Pública, Bazenga 
Marques, declarou após uma 
visita a rugumas praias da 
RAM, que se encontrava or­
ganizado um ,plano de 
demolição caso se verificas­
sem conStruções fora de nor­
mas aceitáveis. Segundo nos 
diria B azenga Marques, on­
tem contactado pela nossa· 
reportagem, tal recurso con­
tinua presente para as novas 
construções que venham a 
ser erigidas em situação de 
ilegalidade. Mas, e no caso 
concreto da praia do Garajau, 
procurou-se encontrar uma 
situação de consenso. «Foi 
efectuado um levantamento 
das construções existentes, as 
barracas foram numeradas e 
foram exigidos melhoramen­
tos nas mesmas. Mas a li­
cença daquelas construções é 
sempre precária, e caso o 
Governo venha a entender 
haver interesse em algum 
empreendimento para aquela 

área, então proceder-se-á à 
demolição. Como não exis­
tem actualmente projectos 
para a praia do Garajau, não 
se prevê para já esse pro­
cedimento, mas as ·pessoas 
que têm lá casas têm de estar 
conscientes de que a situação 
em que se encontram é sem­
pre transitória Simplesmente, 
não os expulsaremos repen­
tinamente e sem razão» -
ressruvou. 

Enfim, o que se pode veri­
ficar, de facto, numa visita ao 
local é a extrema insta­
bilidade de algumas rochas 
sobranceiras às construções 
da praia, ameaçando, perante 
um. eventual inverno chuvo­
so, sérias derrocadas. Não 
pretendemos entrar em catas­
trofismos. Mas, de uma for­
ma ou de outra, quem vive 
na praia do Garajau pode es­
tar a arriscar-se seriamente. 
E a continuidade desta situa­
ção, independentemente das 
responsabilidades, é de la­
mentar. 

Mas, e face à legislação vigente, também podemos considerar 
esta construção como surrea/ista. Não é certameTlle uma barraca 
de madeira, de dois melros por dois ... 

Estranhámos esta placa na praia do Garajau. Contactámos o 
comandante da PSP. Mas o Intendente Nuno Homem da Costa 
dir-nos-ia que só se poderia tratar de uma brincadeira. ((É a 
primeira vez que ouço falar dessa placa» - disse-nos. «Se essa 
placa existe, então é uma placa surrea/ista» - afirmou. 

A residência de Manuel da Gamo, cujo tratamento de fisioterapia foi interrompido pelos danos na 
estrada. que impossibilitam a sua salda do local. 

Os moradores permanentes terão de subir por difíceis veredas parafaurem as suas compras, até 
que a estrada seja reconstrui da. 
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Direitos Humanos: 
a eterna violação 
A Assembleia Geral da Organização das 
Nações Unidas (ONU) aprovou e publicou a 
Declaração Universal dos Direitos Humanos no 
dia 10 de Dezembro de 1948. Perfazem hoje 43 
anos da adopção dessa Declaração histórica e 
nobre. O acto merece registo, mas é de se 
interrogar sobre os efeitos práticos desse 
diploma quando continuamos a assistir 
de anopara ano a uma onda de violência que 
continua a varrer o mundo de um extremo a 
outro. Em Timor-Leste, por exemplo, o povo 
maubere sente na pele a tirania de um regime 
iníquo e assiste diariamente à violação dos 
seus mais elementares Direitos. Um exemplo 
que mereceria talvez uma intervenção 
mais enérgica por parte da ONU e de outros 
organismos internacionais. 

quem dá o passo mais im­
portante e decisivo para 
consagrar e oficializar 
aqueles que devem ser os 
Direitos Humanos. Estáva­
mos em 1948 e esta data era 
precedida de dois aconteci­
mentos funestos para a hu­
manidade: a Primeira e a 
Segunda Guerra Mundiais. 
Acontecimentos que mar­
caram negativamente os 
povos envolvidos nesses 
conflitos de grande escala. 
Havia, pois, que travar essa 
onda de violência e trazer à 
superfície de forma clara e 
inequívoca um diploma 
portador dos mais elemen­
tares Direitos Humanos que 

ARQUIVO OH 

A Enciclopédia Verbo da 
Sociedade e do Estado faz 
«remontar aos Estóicos as 
origens da ideia dos Direi­
tos Humanos, porque nas 
suas obras se manifestam a<; 

ideias de dignidade e igual­
dade referidas a todos os 
homens, ideias revolucio­
nárias no Mundo Antigo, 
em qu~ a sociedade .ass~n­
lava na escFavalura e a mo- -
Ial da cidade absorvia por 
completo os cidadãos». Se­
gundo a obra citada, tratava­
-se das «primeiras manifes­
tações do chamado direito 
natural». 

homem ultrapassa a sua fosse subscrito e acatado 
condição de beneficiário de pelas várias nações. 
uma ordenação divina e se A IOde Dezembro de 
descobre como ente indi- 1948, a ONU vive um dos 

Na Praça de Tiananmen, a juventude chinesa lutou pela igualdade de direitos. pela Democracia. 
Gritos que foram reprimidos pela força das armas e pelo pulso ditatorial do regime. 

Só muito mais tarde e 
com o advento do Cristia­
nismo é que «a ideia de 
dignidade humana se en­
raíza na nossa cultura: todos 
os homens são filhos de 
Deus, sem distinção de raça 
ou cor». 

Mas faltava ainda cum­
prir uma etapa «para que o 
direito natural se traduzisse 
em direitos naturais». E é, 
de facto, com a «Idade Mo­
dema que, desprovidenciali­
zadas a justiça e a razão, o 

vidual capaz de ser sujeito mais importantes momentos E destes e de outros fac­
de direitos». da sua existência. Dota os tores nasceu a Declaração 

A Enciclopédia Verbo da seus Estados-membros de Universal dos Direitos do 
Sociedade e do Estado sub- uma Declaração Universal Homem, proclamada pela 
linha ainda que «os direitos dos Direitos Humanos. No Assembleia Geral da ONU 
humanos são inerentes ao preâmbulo deste documento «como ideal comum a atin­
homem, fazem parte da sua são invocadas as razões que gir por todos os povos e to­
essência~'maSek:recorme.-ce---·-lhe-deram··origem~·-eitamm,·~· das as naçõe's, ·<rfimde~que·. 
-os, concretiza-os e especi- apenas duas: «O desconhe- todos os indivíduos e todos 
fica-os no processohistó- cimento e o desprezo dos os órgãos da sociedade, 
rico. Os Direitos Humanos direitos do homem condu- tendo-a constantemente no 

não são um mero produto 
teórico, realizam-se histo­
ricamente num sistema de 
normas e instituições que 
tem como fim definir e pro~ 
teger os diversos aspectos 
da personalidade nas cir­
cunstâncias particulares da 
vida social». 

A razão de ser 
da Declaração: 
«É essencial 
a protecção dos 
Direitos do Homem~) 

Mas é de facto a ONU 

ziram a actos de barbárie 
que revoltam a consciência 
da Humanidade e que o 
advento de um mundo em 
que os seres humanos sejam 
livres de falar e de crer, li­
bertos do terror e da misé­
ria, foi proclamado como a 
mais alta inspiração do ho­
mem». Outro argumento 
apresentado consiste na de­
fesa de que «é essencial a 
protecção dos direitos do ho­
mem através de um regime 
de direito para que o homem 
não seja compelido, em su­
premo recurso, à revolta 
contra a tirania e a opressão». 

espírito, se esforcem, pelo 
ensino e pela educação, por 
desenvolver o respeito des­
ses direitos e liberdades e 
por promover, por medidas 
progressivas de ordem na­
cional e internacional, o seu 
reconhecimento e a sua 
aplicação universais e efec­
tivos tanto entre as popula­
ções dos próprios Estados­
-membros como entre as 
dos territórios colocados sob 
a sua jurisdição». 

Do desejo 
à realidade 

Apesar dos objectivos 
nobres que percorrem toda 
esta Declaração Universal, a 
verdade é que muitas vezes 
os interesses materiais de 
determinadas nações se so­
brepõem à nobreza e im­
portância deste mesmo 
texto, verificando-se situa­
ções de injustiça social 
gritantes, no mais puro des­
respeito pelos ldireitos hu­
manos consagrados pela 
ONU e inerentes à próP!"Ía 
condição humana. . 

Anos de lUla e de repressão têm caracterizado a existência dos timorenses. Um povo em luta 
permanente pela defesa dos seus mais elementares direitos, violados por um regime inlquo. 

Não foram apenas os 
gigantescos conflitos das 
duas grandes Guerras Mun­
diais que ficaram na me­
mória das gerações que as 
viveram e das vindouras. 
Outros conflitos menores, 
mas também de grande 
impacte, marcaram decisi-

vamente a memória das ge­
rações mais recentes e são 
exemplo de que a Decla­
ração da ONU é uma am­
biciosa carta de intenções 
mas de difícil cumprimento .. 

Umvirar~ 

de século 
marcado 
pela violação 
dos Direitos 
Humanos 

Se o início deste século 
foi assinalado por uma 
Guerra Mundial, pode tam­
bém dizer-se que a viragem 
para o século XXI está a ser 
marcada por múltiplas que­
relas em vários pontos do 
globo. Vem-nos à memória 
a luta: recente e titânica pro-

. tagonizada pela juventude 
chinesa na Praça de Tia­
nanrnen contra um regime 
ditatorial e usurpador dos 
direitos do seu povo. Vozes 
da juventude que se ergue­
ram em prol da igualdade de 
direitos, em prol da Demo­
cracia e que foram violen­
~amente silenciadas pela 
força terrífica das armas e 
pelo pulso dos ditadores. 

Vem-nos à memória os 
movimentos de auto-deter­
minação levados a cabo nas 
várias Repúblicas do Leste 
Eu~opeu'. cuja vontade de se 
libertar de um poder central 
todo-poderoso e conquistar 
a Democracia acarretou a 
perda de um número incon-
tável de vidaS. I 

Vem-nos à memória a 
tremenda :guerra civil que 
assola a Jugoslávia e que 
tem dizimado gi-ande núme­
ro de civis e militares. 

Vem-nos sobretudo à 
memória os violentos mas­
sacres perpetrados pelo 

exército da Indonésia contra 
o martirizado povo timo­
rense. Colocados involunta­
riamente sob o domínio do 
governo de Jacarta, o povo 
maubere tem desde então 
convivido diariamente com 
o terror e a repressão, des­
conhecendo os privilégios 
da paz e da democracia, em 
respeito para com os seus 
mais elementares direitos. 

ONU: 
uma 
intervenção 
ténue 

Perante todo este quadro, 
é verdade que a ONU tem 
erguido a sua voz para 
criticá-lo e, nalguns casos, 
para condenar os massacres 
levados a cabo em vários 
pontos do globo, onde a 
violação dos Direitos Hu­
manos tem sido gritante. 
Mas o que o mundo tem 
assistido é a uma ONU que 
tem erguido uma voz ténue 
perante conflitos de su­
bstancial gravidade, que 
nem a Declaração dos Di­
reitos Humanos, por ela 
consagrada e oficializada, 
tem conseguido amenizar ou 
fazer recuar as várias frentes 
de combate que vão dizi­
mando povos à luz da vio­
lência e da injustiça. É 
indesmentível dizer-se que 
se esperava mais também da 
ONU .. Nesta viragem de 
século, seria talvez óportuno 
que a ONU e outras insti­
tuições internacionais de 
peso revissem as suas fOT­
mas de intervenção de modo 
a se fazerem ouvir com 
mais 'determinação e eficá­
cia sobretudo, nas grandes 
zonas de conflito mundial. 

Rosário Martins 
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Carrascalão defende 
encerramento de Timor 
o governador de 
Timor-Leste, Mário 
Carrascalão, 
defendeu que o 
território «deveria ser 
novamente encerrado 
aos visitantes». 

Em entrevista concedida 
ao semanário indonésio 
«Editor», Mário Carrascruão 
disse que «desde que a 
região foi aberta, seguiu-se 
o caos, pelo que talvez mais 
vale que ela seja encerrada». 

«Se ela continuar aberta, 
tal só poderá conduzir no­
vamente ao ,caos», advogou 
o governador timorense, 
numa alusão ao massacre de 
12 de Novembro em Dili. 

Até Janeiro de 1989, era 
proibido entrar ou sair de 
Timor-Leste. 

Em finais de 1989, as 

autoridades indonésias de­
cidiram reabrir o território, 
comentando que a inte­
graç~o de Timor-Leste se 
tinha processado com sufi­
ciente progresso. 

Na entrevista ao se­
manário «Editof», Mário 
Carrascalão pronunciou-se 
igualmente contra qualquer 
visita estrangeira ou missão 
internacional destinada a 
averiguar os sangrentos 
acontecimentos de 12 de 
Novembro. 

~fendeu que a chegada 
eventual de uma· missão das 
Nações Unidas «só vai 
provocar problemas». 
'. «A título pessoal, sou 
contra '(essa missão), mas 
como governador farei o 
que for decidido» pelo G0-
verno central», disse. 

O secretário-geral das 
Nações Unidas, Javier Perez 

de Cuellar, anunciou este 
mês em Lisboa que vai en­
viar um emissário a Jacarta 
para analisar a possibilidade 
de realização de um in­
quérito independente sobre 
o massacre. 

Uma comissão oficial 
nomeada pelo Governo 
indonésio· efectua já actual­
mente um inquérito. 

O governador Mário 
Carrascruão considerou en­
tretanto que Portugru não 
esteve por detrás dos acon­
tecimentos de 12 de N 0-

vembro. O jornal das Forças 
Armadas indonésias, 
«Angkatan Bersenjata», 
tinha acusado Lisboa de ter 
estado na origem do massa­
cre. 

,António Guterres desmente 
ser-meriitiroda «Oppus.Dei» 
o candidato ao cargo 
de secretário-geral do 
Partido Socialista 
(PS), António 
Guterres, desmentiu 
domingo à noite na 
Guarda as notícias de 
que seja membro da 
organização «Oppus 
Dei». 

Falando numa sessão ~ 
campanha interna no Par­
tido, António Guterres disse 
que o PS «tem hoje dificul­
dades relativamente às 
próximas eleições presiden­
ciais por falta de um candi­
dato», mas assegurou no' 
entanto que, se for se­
cretário-geral, recusará a 
possibilidade de os socialis­
tas poderem «vir a apoiar 
Cavaco Silva para Presi­
dente da República». 

Esta situação, segundo 
referiu, contrasta com a 
vivida nas últimas eleições 
presidenciais, «em que o PS 
tinha um candidato natural, 
Mário Soares». 

António Guterres defen­
deu que o Partido Socialista 
necessita de «uma profunda 
transformação», conside­
rando-se «o socialista mais 
bem posicionado para dar 

~ ao PS nova vida, nova di­
,nâmica e esperança». 

(,O PS tem tido na socie­
dade portuguesa um défice 

de credibilidade, que tem 
levado muitas pessoas a 
votarem no PSD», disse: 

Sublinhando a necessi­
dade de «uma ~ova imagem 
e poStura do partido na so­
ciedade», António Guterres 
indicou que «é preciso 
mudar a forma como o PS 
vê os problemas» e pre­
conizou «um discurso novo 
qúe vá ~ encontro aOs pro­
blemas dos portugueses, 
uma nova organização e 
abertura à sociedade». 

Comentou a posição que 
«a organização do Partido 
não pode ser feita por 
tecnocratas ou burocratas». 

António Guterres recla­
mou para o PS a designação 
de «Unica RefeIência Sólida 
da esquerda portuguesa e 
Partido Fundador da Demo­
cracia Portuguesa», acres­
centando que «ttJdo o que 
não foi PS, foi o sublimar 
~ fruStrações». 

Participaram na reunião 
autarcas socialistas do dis­
trito da Guarda. o secretário 
coordenador.da federação 
local do PS que apoia a 
candidatura de Guterres e 
ainda váJ;ios o.utros quadros 
dirigentes concelhios. 

Criticando a actuação 
politica do Partido Social­
Democrata (PSD), Carlos 
Santos coosideroo «inadmis­
sível que, depois'de tudo o 
que se passou no Ministério 
da Saúde, Leonor Beleza 

possa vir a substituir Mário 
Soares pelo facto ~ ter sido 
eleita vice-presidente da 
Assembleia da República e 

caso haja impedimento do 
Presidente da República e 
do Presidente da Assem­
bleia da República». 

I ti GOVERNO REGIONAL ~ 
SECREfARIA REGIONAL 
DOEQUWAMENTOSOC~ 

AVISO 
Toma-se público que, nos tennos do n.1l 1 do art.!! 19.1l 

do Decreto-Lei n.!! 427/89 de 7/12, se encontram abertas ins­
crições, até ao próximo dia 13 de Dezembro, para efeitos de 
recrutamento, de um chefe de conselVação de estradas, em 
regime de Contrato de Trabalho a Tenno Certo, pelo prazo 
de 6 meses, mediante a remuneração correspondente ao Úl­

dice 190 do N.S.R. da Função Pública (76.400$00). 
Compete ao chefe de conservação de estradas, 

determinar, dirigir e fiscalizar o serviço dos cabos de 
cantoneiros e cantoneiros de uma secção de conseIVação das 
estradas regionais, como fiscalizar e medir os trabalhos de 
conservação reaIizados por administração directa nas estradas 
regionais e as obras a reaIizar nas suas margens e respectiva 
zona de jurisdição. 

Podem candidatar-se ao lugar acima referido, os indi­
víduos com idade superior a 18 anos, haQilitadojl com o 9.11 

ano de escolaridade, tenham exercido durante mais de cinco 
anos funções de chefe de conseIVação de estradas ou com 
curso de fonnação técnico-proflssional de construção civil, de 
duração não inferior a 3 anos. I 

O trabalho será prestado na Direcção Regional de Estra­
das-Funchal. 

Constitui condições de preferência: possuir experiência 
superior a cinco anos no exercício de funções de chefe de 
conservação de estradas. , 

As candidaturas deverão fonnalizar-se através do 
preenchimento de· boletim de inscrição a fornecer pela Dí­
recçio de Serviços Pessoal, Administração e Finanças, à A ve­
nida Zarco, 3.11 andar, Fwlchal. 

Funchal, 09 de Desembro de 1991 
O CHEFE DR GABINETE 

LuIs ManUe.l. dos San/os Cosia 

No Brasil 

Embaixador de Portugal dá 
prémio «Antero de Quental» ' 

A embaixada de Portugru em Bras1lia 'insutUlu o 
prémio «Antero de Quental» de jornalismo a atribuir 
oop~~osem~re~I~2. . 

O prémio tem o apoio da Fundação Cultural BJasil­
Portugal e da TAP-Air Portugal, e destina-se a gal;tdoar 
o melhor artigo de jornal relacionado com a produção 
literária de Antero de Quental publicado na imprensa 
brasileira e luso-brasileira em 1992. 

Os artigos devemo ser entre gues até 15 de Janeiro 
naquela embaixada e em representações consulares de 
Portugal e da companhia aérea de b.mdeira portuguesa 
localizadas em nove cidades brasileiras. 

O prémio insere-se no programa das comemora­
ções do centenário da morte do escritor promovido pela 
embaixada portuguesa e consiste no pagamento de uma 
passagem aérea para o trajecto Brasil-Portugal-Brasil e 
num montante em dinheiro no valor de 300 mil cruzei­
ros (equivalente a cerca de 50 mil escudos). 

O resultado do prémio será divulgado no decorrer 
do p~eiro semestre de 1992. 

Designado pelo embaixador Leon~do Mathias, o 
júri do «Prémio Antero de Quental» sed integrado por 
Jaime Raposo Costa, conselheiro cultural da embaixada 
de Portugal em Brasília, Cleonice Berardinelli, profes­
sora da Universidade Federal do Rio de j.meiro (UFRJ l, 
Maria Luísa Remédios, docente da Universidade 
Católica de Porto Alegre (PUC-RS) e pc\o~ catedr.íticos 
portugueses António Soares Amor.! e Jüão Ferreira. 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 

ANÚNCIO PARA ARREMATAÇÃO 
I." PUBLICAÇÃO NO DIÁRlO DE NOTiCIAS EM 10/12/91 

Faz-se saber que no dia 16 de Janeiro de 1992, IOJlOra5. no Tribu­
nal Judicial desta Comarca do FUl)Chal e nos autos de carta precatória n.o 
93/91, da 1.' secção, do \." juízo; vindo do 5.0 Juízo Cível de LisbQa c 
extraída da ex~cuçã{) de sentença n.a 730/A, da ;V Secção, que 
TRANQUILIDADE SEGUROS, E.P. move contra o executado JOÃO 
FERREIRA, residente no Beco do Cano, n,a. 26, S. Pedro, Funchal, hão­
de ser postos em praça peta I," vez, para serem arrematados ao maior 
lanço oferecido acima dos valores constantes dos autos, um frigorífico 
marca Electrolux e um televisor marca Grundig, penhorados àquele 
executado e dos quais é fiel depositário o sr. José António Soares fer­
reira, morador à Rua do Cano, n.a 26. Funchal. 

Funchal, 20 de Novembro de 1991 . 

O JUIZ DE DIREITO 
José João Dias da Costa 

O ESCRIVÃO DE DIREITO 
João Araújo Sol 

EI025 

RENÚNCIA 
No dia quatro de Janeiro de mil novecentos e noventa e um, na 

Secretaria Notarial e Protesto de Letras do Funchal, perante mim, Zélia 
Fernandes Gomes de Pontes, Primeiro Ajudante, compareceu: 

AGOSTINHO DA SILVA DE PONTE. cas<!do, natural da freguesia 
dos Canhas, concelho da Ponta do Sol, residente à Rua do Coronel Cunha, 
n.a lO, nesta cidade do Funchal. pessoa cuja identidade verifiquei pela 
exibição do seu Bilhete de Identidade número· 6321 142. expedido em 
Lisboa em 6 de Agosto de 1979, pelo Centro de Identificação Civil e 
Criminal. 

Disse que por este instrumento RENUNCIA à procuração que no 
dia dezoito de Fevereiro de mil novecentos oitenta e três, lhe passou o 
sr. Manuel Gregório da Silva, casado, natural da freguesia de Ponta do 
Pargo, concelho da Calheta, residente no Estado de Aragua, República 
da Venezuela, cuja procuração· ignora se encontra ou não em qualquer 
arquivo público. 

Li este instrumento e expliquei o Seu conteúdo, tudo em voz alta 
ao ou torgante. 

(assinaturas ilegíveis) 

(Recorte esta vinheta. 
juntar 40 terá direito a wn cartão 
que o habilita 'a 20 milhões de 
escudos em prémios. Consulte o 

do concurso) 

E1012 

PRÉMIOS ~E:D1A~lIII 
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OPEL CORSA 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Para James Baker 

União. Soviética poderá transformar-se 
numa Jugoslávia de armas nucleares 

A União Soviética corre o risco de se transfonnar 
numa Jugoslávia com o perigo suplementar das annas 
nucleares, advertiu ontem o secretário· de Estado norte­

americano, James Baker. 

«Corremos realmente o risco, pelo menos do meu ponto 
de vista, de ver gerar-se (na União Soviética) uma situação se­
melhante à da Jugoslávia, mas com as armas nucleares, o que 

poderá ser uma situação extraordinariamente perigosa para a 

Europa e o Resto do Mundo», disse Baker numa entrevista à 
cadeia televisiva norte-americana CBS. 

. O chefe da diplomacia norte-americana anunciou que 

o governo utilizaria um credito de 400 milhões de d6lares 
para auxiliar as rep1.íblicas soviéticas a desmantelarem e a 

destruirem as suas annas nucleares. 

O jornal «The Washington Post» noticiou entretanto 

que o governo norte-americano quer ver garantida «a se­
gurança das armas nucleares soviéticas que se encontram 
fora da Rússia». 

Washington, precisa o jornal, pretende que seja invia­

bilizado o funcionamento dessas armas ou que se proceda 

à sua transferência para a Rússia. 
Citando um alto funcionário da administração norte~ 

Cronologia do desmantelamento 
Principais acontecimentos que levaram ao des­

mantelamento da União das Repúblicas Socialistas So­
viéticas: 

11 Março, 1985 - Mikail Gorbachev é eleito Se­
cretário-Geral do Partido Comunista, organismo que, em 

Abril, aprova o programa da «Perestroika» ou reestrutu­

ração do sistema soviético. 

2R Junho, 1988 - O 19.2 Cóngresso do Partido 
Comunista encerra com um apelo à fonnàção de um novo· 
parlamento, presidência reforçada, economia de mercado 

e propõe dar um' maior controlo econ6mico às repúblicas . 
. --._- .. _- .... _-~ ~._,-. ._ .. __ ._ ..... ~- .. _--- ..... . . 

Março 1989 - E eleito o novo Congresso d~ Depu-

tados do Povo. A sessão de abertura é caracterizada por 
debates políticos abertos. " 

AgostofDezembro 1989 '- Caem os governos co­

munistas da Europa de Leste depois de Gorbachev anun­
ciar que não vai recorrer à força para salvar os antigos 
regimes. 

11 Março. 1990, - A Lituânia declara a independên­

cia. Os seus vizinhos bálticos, a Letónia e Est6nia, se­

guem-lhe o exemplo. 

29 Maio - Boris Ieltsine é eleito presidente da Fe­

deração Russa, república que declara a sua soberania e o 

controlo sobre os recursos naturais. Até ao final do ano, 

todas as 15 Repúblicas Soviéticas declaram alguma forma 
de soberania e Gorbachev propõe um Tratado de União 

que lhes daria mais poder. 

Julho - Os conservadores criticam Gorbachev no 28.2 

Congresso Comunista. Ieltsine e outros radicais abandonam 

17 Março - O Tratado de União é aprovado ·através 
de um referendo nacional. " 

2 Abril - Aumento de mil por cento no preço dos 
bens de consumo. 

27 Junho - Legisladores ucranianos rejeitam o 

Tratado de União. 

26 Julho - Dirigentes comunistas aprovam por 

esmagadora maioria a nova platafonna partidária de Gor­
bachev, abandonando dl{cadas de regime marxista. 

19 Agosto - Um ,üa antes da data prevista para a 

assinatura do 'Tratado ue União, 'uma junta comunista 

conservadora tenta derru"ar Gorbachev. 

21 Agosto - Fracas.;a o golpe de estado e Gorbachev 
regressa a Moscovo. 

22 AgQsto - A Lituânia ilegaliza o Partido Co­

munista. 

24 Âgosto - Gorbachev demite-se do cargo de diri­
gente do Partido Comunista e apela para a dissolução desse 

organismo. A Ucrânia toma-se a sétima das 15 repúblicas 
a declarar a independência. 

25 Agosto - A Noruega e a Dinamarca reconhecem 
fonnalmente a independência' dos Estados Bálticos da Li­

tuânia, Let6nia e Est6nia. 

27 Agosto - Gorbachev pede às 15 Repúblicas. 
Soviéticas que preservem uma União Económica e Mili­
tar. A Comunidade Europeia reconhece a independência 

dos Estados Bálticos. 

o partido. Gorbachev demite do Politburo vários antigos 29 Agosto - Legislado~s soviéticos suspendem as 
membros. actividades do Partido Comunista e congelam as contas 

13 Janeiro, 1991 - Catorze pessoas morrem quando . bancárias do PCUS devido ao papel do partido na tenta­

tanques soviéticos atacam a torre principal da televisão, tiva fracassada de golpe de estado. A Rússia e a Ucrâriia 
em Vilnius, Lituânia. passam por cima do Kremlin e fomam uma aliança mili· 

,-- - - - - - - - - - - - - - - ""l tar e econ6mica. 

I MI~nll~ «il® :&1I~IID~ll c <Gnrr~~~®n I 30 Agosto - O Azerbeijão declara a independência 
I I e começa a fonnar o seu próprio exército. 

I Pai· N atai I 31 Agosto - O Uzbequistão e a Quirguizia tornam-
I I se a nona e décima repúblicas a declararem a iodependên-

I Nome .................................................................................................... I cia. 
I I 2 Setembro - O Congresso dos Deputados do Povo 
I ................................................................................................................ I aprova o plano para reduZÍJ a autoridade do Kremlin na 

-americano, o jornal esclarece que Washington teme que 

as armas sejam utilizadas em disputas entre as repúblicas 
soviéticas secessionistas. 

Esta preocupação, acrescenta, será expressa por Baker 

às autoridades soviéticas quando visitar Moscovo, Kiev e 

Minsk no final de Dezembro. 
Segundo cálculos de peritos norte-americanos, a 

maioria das cerca de 27.000 ogivas nucleares soviéticas 

encontra-se na Rússia mas há 5.000 armas tácticas e vários 

milhares de armas estratégicas na Ucrânia, Bielorussia e 
Cazaquistão. 

ARQUIVO OH 

a estrutura colectiva da defesa e controlo sobre o arsenal 

nuclear soviético. 

21 Setembro - A Annénia vota a favor da inde­
pendência do governo soviético. 

1 Outubro - As doze restantes Repúblicas Soviéticas 

concordam com a nova União Econ6mica para coordenar 
áreas que vão desde as comunicações à Defesa. 

17 Outubro - A" ;rlnia anuncia que não vai aderir 

à União Económica co:n as outras Repúblicas Soviéticas. 

18 Outubro ......:.. Gorbachev e presidentes de oito 
Repúblicas Soviéticas assinam o tratado para a criação da 
União Económica. 

28 Outubro - As 12 restantes Repúblicas Soviéticas 

concordam em partilhar a responsabilidade relativa ao 

pagamento da dívida externa da nação. 

16 Novembro - Ieltsine emite 10 decretos declarando 

o controlo da Fedéração Russa sobre o fornecimento de 

dinheiro soviético e comércio de petr6leo, ouro, diamantes 

e moeda estrangeira. 

22 Novembro - As democracias mais ricas do mundo 
concedem um prazo alargado para o pagamento da dívida, 

e oito das 12 Repúblicas concordam em pagar o montante 
total, calculado em mais de 100 mil milhões de d6lares. 

25 Novembro - Sete Repúblicas Soviéticas não 
assinam o Tratado, mas prometem enviar o texto para as 

respectivas assembleias que o analisarão. 

I Morada .......................................................... Idade ..................... I União Soviética, mas mantéúl uma Federação de-Estados. 1 Dezembro - Eleitores ucranianos aprovam por 

I I Os Estados Unidos reconhecem fonnalmente os Estados referendo a independência da república. 

I Pergunta; Qual o nome de cada um I Bálti{;os. 3 Dezembro - Gorbachev apela para a salvação da 

I dos três Reis Magos? V 5 Setembro - LegiSla. Jores soviéticos aprovam a União Soviética., advertindo contra a guerra e a «catástrofe 
I cftl criação de um governo i[Jtenno para introduzir a nova para toda a humaoidade». 

I I Confederação de Estados S'.)ller:mos. . 4 Dezembro - Tribunal Supremo Soviético aprova 
I Resposta ...................................................................................... I , 6 Setembro - União Soviética reconhece a iode- Tratado de União, e sete das Repúblicas dizem que 

, I pendência dos Estados Bálticos assinarão. 

I .. - Apoio exclusivo Air Columbus J 12 Setembro - Autoridades dos Estados Bálticos e 8 Dezembro - A Rúnia, Ucrânia, Bielorussia 
L ~ ______ . _______ - _ 12 restantes Repúblicas Soviétlcas concordam em manter fonnam a Comunidade dos Estados Independentes (CEI). 
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Rússia, Ucrânia e BieloITÚssia declararam 
ARQUIVO OH 

União Soviética já não existe 
Rússia, Ucrânia e 
Bielorrússia 

declararam ~ta 
a União Soviética, 
num documento 
conjunto em que 
acordaram a 
criação de uma 
«Comunidade, de 
Estados Soberanos»·, 
a que poderão 
aderir as repúblicas 
antiga URSS, 
informou 
a agência «Tass». 

«Nós, Repúblicas da Bie-
10ITÚssia, Federação da Rús­
sia e Ucrânia, enquanto Es­
tados constitutivos da 
URSS, tendo assinado o 
Tratado de Uruão de 1922, 
( ... ) constatamos que a 

, URSS, enquanto sujeito do 
direito internacionru e rea­
lidade geopolítica já não 
existe», diz o preâmbulo do 
ducumento, assinado-pelos 
pre,<;identes das três Repú­
blicas. 

Num outro documento, 
uma declaração conjunta, os 
três presidentes considera­
ram que a imprevidência 
«da política do centro con­
duziu a uma profunda crise 
política e económica», no 
país. 

Q acordo entre as três 
Repúblicas eslavas, con­
cluído ontem numa Datcha 
não longe de Brest, na 
BieloITÚssia, sigóifica um 
fracasso dos esforços do 
presidente soviético Mikhail 
Gorbachev para manter a 
união sob a fonna de uma 
confederação. 

«Concluímos que as 
conversações sobre a prepa­
ração de um novo tratado se 
srudaram por um impasse e 

que o processo objectivo de 
saída para fora da União 
Soviética das repúblicas as­
sim como a fonnação de 
Estados independentes se 
tomou uma realidade», lê-se 
na declaração. 

Gorbachev, que ainda 
não reagiu, reuniu-se ontem 
com os presidentes das três 
Repúblicas eslavas - Boris 
Ieltsin (RlÍssia), Leonid 
Kravtchuk (Ucrânia) e 
Stanislav Chuchekevitch 
(Bielorrússia) - esteve 
também presente", o presi­
dente do Cazaquistão Nur­
sultan Nazarbaiev. 

A declaração considera 
ainda que a gestão econó­
mica efectuada pelo Kremlin 
conduziu a um desabar da 
produção e a «uma queda 
catastrófica do nível de 
vida» e a sua política é res­
ponsável por ter alimentado 
a tensão social, emparticu­
lar os confljtos étnicos em 
numerosas regiões do país, 
que fizeram muitas vítimas. 

Tirando as consequências 
da extinçã? da URSS, o 

'acordo-sobre a nova ~ comu~ 
nidade diz que a partir da 
sua assinatura «as nonnas 
de terceiros países incluindo 
as da antiga URSS, deixam 
de estar em vigor nos terri­
t6rios dos países signatários, 
a actividade da antiga união 
cessa». 

O acordo ,que institui a 
«Comunidade de Estados 
Soberanos», declarara-a 
«aberta a adesão de todos os 
Estados da antiga URSS as­
sim como a todos os Esta­
dos que partilhem os princí­
pios e os objectivos precisa­
dos no documento». 

Os dirigentes das três 
Repúblicas dizem ter dado 
este passo baseanclo-se «Da 

comunidade histórica» de 
povos que existe entre elas, 
com o objectivo de consti­
tuírem «Estados ~ Direito 

Democráticos» e desen­
volver as suas relações na 
base do reconhecimento 
mútuo e do respeito da so­
berania recíproca, dos prin­
cípips da igurudade e da 
não-ingerência nos assuntos 
internos. 

As três Repúblicas con­
finnaram a sua fidelidade 
aos objectivos e princípios 
da ONU, da acta final de 
Helsínquia ecomprome­
teram-se a respeitar os 
princípios internacionais dos 
Direitos do Homem e dos 
povQS, incluindo a preser­
vação e desenvolvimento 
das tradições culturais, 
linguísticas e religiosas das 
minorias nacionais, segundo 
o documento. 

Os membros da nova co­
munidade manifestam o seu 
empenho «na paz e segu­
rança internacionais», com­
prometendo-se a «aplicar as 
medidas da redução' das 
despesas militares e dos 
annamentos»' e esforçar-se 

,por «liquidar as ,armas 
nucleares e efectuar um 

, desannamento completo sob 
controlo internacional». 

«Ao mesmo tempo, res­
peitando mutuamente os 
seus esforços para obter o 
estatuto de zonas desnuclea­
rizadas e de estado neutro», 
diz o documento citado pela 
«Tass». 

No interior da comuni­
dade, os Estados-membros 
acordaram «conservar um 
comando único do espaço 
militar estratégico comum e 
um controlo único sobre a 
anna nuclear». 

«A aplicação dos com­
promissos internacionais· 
que decorrem dos acordos e 
tratados assinados pela 
URSS é garantida», asse­
gura o documento. 

Os «órgãos de coorde­
nação da comunidade» tedo 
a sua sede em Minsk, a 

capital da BieloITÚssia, pre­
cisa o documento. 

Numa reunião à margem 
da cimeira dos três presi­
dentes, os chefes dos go­
vernos respectivos acorda­
ram concluir um acordo 
interbancário, estabelecer as 
suas relações económicas na -
base do rublo, sem excluir 
a emissão de moeda na­
cional. 

O separatismo da Ucrâ­
nia desequilibrou seriamente 
o projecto, deixando, de 
facto, a Rússia, a Bielor­
rússia e a metade dos habi­
tantes não-muçulmanos do 
Cazaquistão face a face com 
as repúblicas islâmicas da 
Ásia central na Nova União 
dos Estad9S Soberanos (UES). 

Tanto Gorbachev, como 
Ieltsin resistiram à hipótese 
da <<islamização» da Nova 
União, embora por métodos 
diferentes. Enquanto o pre-

,si dente soviético garantia 
obstinadamente que a so­
berania da Ucrânia não será 
prejudicada dentro da UES, 
o presidente russo confor­
~ou-se com a independên­
ciã-da Ucrânia, deixando de 
apoiar a assina~ura do 
TraUido e, RO~ conseguinte, 
Gorbachev. 

«Se a montanha não vai 
a Maomé, vai Maomé à 
montanha», resolveu Ieltsin 
e abandonou a URSS 
seguindo a Ucrânia. Deste 
ponto de vista, a unificação 
dos três Estados eslavos não 
pode vir a ser a fónnula por 
que aspirava Gorbachev: 
uma confederação com o 
controlo centralizado das 
armas nucleares, com o es­
paço económico, moeda e 
sistémas bancários e tribu-
tálio comuns. 

Advertindo contra o 
perigo da «jugoslavização» 
do processo político na 
URSS, o dirigente soviético 
continua a defender o poder 
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do centro como a umca 
força estabilizadora - mas 
o centro morreu e os novos 

dirigentes não dão ouvidos 
ao «não passarão» de Gor­
bachev. 

Ieltsin informa Bush 
O presidente russo infonnou ontem à tarde o presi­

dente norte-americano George Bush da «assinatura de 
um acordo sobre a criação da Comunidade de Estados 
Independentes», anunciou a agência Tass. 

«A conversa durou cerca de meia hora», acrescen­
tou a Tass, que, num despacho de Washington, citava 
um ~presentante oficial da Casa Branca. 

Bill Harlo, porta-voz da Casa Branca, citado pera 
agência «Fiance Press» disse que Ieltsin prometera a 
Bush mais ponnenores sobre a nova comunidade, para 
mais tarde. 

Interrogado sobre o impacto da decisão nas relações 
Leste-Oeste, o porta-voz considerou que era «prematuro 
dizer, antes de saber mais sobre esse acordo». 

O secretário de Estado norte-americano, James , 
Baker, partiu ontem para um périplo pela Rússia, 
Ucrânia e BieloITÚssia, as três repúblicas signatárias do 
acordo. 

Sexta-feira o presidente Bush disse que «a URSS 
continua a existir». 

O presidente soviético, Mikhail Gorbachev, decla­
rou ontem, que o processo de desintegração da União 
Soviética atingiu «um limite para lá do qual há perigo». 
. «Esta desintegração custará caro aos nossos pov.os, 
aos povos do meu país, aos povos de toda a Europa, a 
todOs, e o que se passa na Jugoslávia parecerá uma 
simples brincadeira, por comparação, preveniu, numa 
entrevista dada em Moscovo à cadeia televisiva fran­
cesa «7 Sur 7». 

Gorbachev refutou como uma «falsificação 
política» a afinnação de que o referendo sobre a inde­
pendência da Ucrânia equivale a uma exigência de 
separação. 

«O povo ucraniano - assinalou - votou pela in­
dependência mas votou também pela União no referendo 
realizado em Março último (a nível de toda a URSS) e 
os resultados desse referendo continuam válidos». 

«Dizer que o referendo sobre a independência era 
a favor da separação é uma falsificação política», disse, 
frisando que não pode «conceber a União sem a 
Ucrânia». 

Reafirmando a sua detenninação de continuar «até 
, ao fim», observou haver uma questão em relação à qual 

não recuará: «não participarei - garantiu - na 
fragmentação da União .. Pelo contrário, ,participarei em 
reformas». 

6 líder so,,:,iético alertou ainda para o risco de uma 
,«intervenção das massas descontentes, a propósito de 
uma situação concreta», considerando que «os con­
servadores e os reaccionários esperam por esse momento 
para tirar proveito». 
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PRODUTOS ALIMENTARES CONGELADOS E REFRIGERAD1>S 
CONSERVAS - VINHOS - WHISKYS 

A MAIOR GAMA DE PRODUTOS DO ARQUIPÉLAGO 011" 

***** 
MADEIRA 

JANTAR DE GAIA BENEFICENTE 

QUINTA·FEIRA, 12 DE DEZEMBRO, 1991 
INFORMAçQES E RESERVAS PELO TELEF.: 23001 

PRODUÇÃO EXECUTIVA: 
• SIRAM AMP • ISABEL ANDRADE SILVA 
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Na Jugoslávia Nos EUA 

Envio de «capacetes azuis» 
ainda não tem acordo 

Colisão de avioneta 
origina sete mortos 

Pelo menos sete pessoas morreram sábado numa 
colisão em pleno ar entre duas avionetas sobre uma área 
rural no Estado norte-americano de Washington, anun­
ciaram as autoridades locais. Nenhum acordo e o Exército Federal che- Zadar, na Jsta adriática. cito o direito de fiscalizar o 

sobre o envio de gararo, a acordo sobre a Em contr~artida, Du- porto de Gruz, a Ocidente 

«capacetes azui~ 
da ONU para a 
Jugoslávia resultou 
ontem do quinto 
encontro numa 
semana entre o 
enviado especial da 
ONU, Cyrus Vance, 
e o presidente sérvio 
Slobodan Milosevic. 

Um acordo nesse sentido 
«não foi ainda obtido», 
afirmou Vance à agência 
Tanjug, «examinámos um 
plano susceptível de asse­
gorar a realização de uma 
operação de paz», acrescen­

tou. 
Vance reconheceu ter 

havido «certos, obstáculos» 
do lado sérvio, mas que eles 
foram «aplanados», acres­

centando que r um «certo 
pro~sso» fora' alcançado. 

Um responsável da 
ONU, que faz parte da mis­
são de Vance, indicou à 
agência «France Press» que 
«as condições para o envio 
de força de paz nã~ estão 
reunidas» . 

Recordando as condições 
colocadas pela Resolução 
721 da ONU, aquele ele­
mento, que falou sob anoni­
mato, disse que um «certo 
progresso» fora obtido no 
levantaroentodo bloqueio 
aos quartéis do Exército 
Federal na Croácia, mas que 
a condição «essencial», o 
cessar-fogo, «continua a não 
ser respeitada». 

Osijek, onde sábado 
morreram sete pessoas, e 
outras cidades situadas nas 
suas pro:ximidades estiveram 
sob fortes ataques na noite 
passada e ontem, mas o 
cessar-fogo em Dubriovnik 
parecia aguentar-se ontem. 

Segundo a rádio de Za­
grebe, o Exército Federal 

reforçou ontem o seu dis­
positivo à volta de Osijek e 
disporia de 20 mil homens 
e 200 blindados no sector. 

A Dubrovnik puderam 
ontem acostar o navio-bos­
pita1 «Rance» e o cargueiro 
«Cap d'Afrique» com 500 

toneladas de ajuda huma­
nitária, depois de acordo 
entre as diferentes partes. 

Ontem J o Governo croata 

evacuação do Exército Fe~ brovnik esteve' calma, de- da cidade. 
deral de quartéis na Croácia pois de os representantes do' Um' acordo sobre o le­
e sobre a troca de 1.600. pri- Governo croata e do Exér- vantamento do bloqueio aos 
sioneiros, indicaram as au- - cito terem chegado a um portos da costa adriática foi 
toridades croatas. acordo sobre um cessar-fogo firmado durante a semana, 

A troca terá lugar em três local. mas ficou sem efeito em 
locais diferentes: Bosanski O acordo prevê nomea- Dubrovnik, violentamente 

damente o levantamento do bombardeada na sexta-feira Samac, na fronteira entre a 
Croácia e a Bosnia, em Ka- bloqueio ao porto de Du- pela artilharia e marinha fe­

mensko, perto de Karlovac, 
e em Zelenica, no Monte­
negro. 

Mas ontem, o «Governo» 
de Krajina, «região au­
tÓlloma sérvia» da Croácia, 
«rejeitou resolutamente» a 
presença de forças da ONU, 
«sem o acordo dos órgãos 
legítimos da Krajina» e dis­
se que consideraria a sua 
presença «noutro local que 
não a linha verde», entre a 
Krajiuna e a Croácia, como 
«uma agressão e uma ocu­
pação». 

Em Roma, lamentando 
os bombardeamentos na 
Croácia, o Papa João Paulo 
II expressou a esperança 
que os dirigentes europeus 
reunidos em Maastricht, na 
Holanda, possam fazer algo 

. para parar a guerra. 

Bombardeamentos 
na Eslovénia 

o Exército Federal ju­
goslavo lançou durante a 
madrugada de ontem vários 
ataques de artilharia pesada 
na Eslovénia Ocidental e na 
região de Osijek, a Leste da 
Croácia, informou o Estado­
-Maior das forças croatas. 

brovnik, reservando o Exér- derais. 

O acidente ocorreu perto de um aeródromo privado 
a cerca de vinte quilómetros, a nordeste da cidade de 
Seattle, informou um porta-voz policial, adiantando que 
foram até agora confirmados sete mortos. 

Quatro dos corpos foram encontrados em uma das 
avionetas, um bimotor «Pipe r» que se crê tenha sido 
proveniente do Canadá. O outro aparelho. um mono­
motor «Cessna», pertencia aparentemente a um empre­
sário do Estado de Washington. 

Desconhece-se para já a causa da colisão. 

boutique 

mistik 
O Exército atacou com 

tanques a localidade de 
Valpovo, a 25 quilómetros 
a Noroeste de Osijek, na 
estrada que liga a cidade à 
fronteira húngara, esclareceu 
a fonte. Uma centena de 
obuses foram também lan­
çados sobre Osiek. 

Na Eslavónia Ocidental, 
a cerca de 120 quilómetros 
de Zagreb. os bombar­
deamentos e confrontos com 
as forças croatas prosse- , 
guiram na maior parte das' 
frentes, nomeadamente em 
Pakrac, Nova Gradiska e 
Novska, já parcialmente 
destruídas. 

,ABRE 

Foram também registados 
bombardeamentos em Sisak, 
primeira linha de defesa de 
Zagreb, a 6Oquil6metros a 
Sul da capital croata, e em 

..". ~ 

JAAMANHA 
LOJA 13 

CENTRO COMERCIAL BELO SOL 



Panda Uno Tipo" 
COMPRE O SEU FIAT EM SISTEMA A.L.D. 

EXEMPLO: FIAT UNO - PRESTAÇÕES 

MENSAIS DE 34.880$00 EM 36 MESES PUB-DANCING 

OBS.: INCLUI SEGURO CONTRA TODOS OS ~.rO-~ 
RISCOS - RESPONSABiliDADE CIVIL ~9> 

IliMITADA (INCLUINDO PASSAGEIROS ~ 
TRANSPORTADOS GRATUITAMENTE) ~ ~ 

2.! a 6.1 FEIRA DAS 9H ATÉ 18:30H SEM INTERRUPÇÃO P/O ALMoçO. 

,.---- ESTREIA 12·12·91 -------. 

5.a FEIRA VIP 
SÁBADO DAS 9H às 12:30H 

UMA NOITE INESQUECÍVEL J. A. Figueira da Silva Concessionário Fiat 
R. da Alegria. 33 - 9001 FUNCHAL- Telefs.: 45475 - 45492 - Fax: 45401 

"Tempra Croma 
----- RESERVAS PELO TELEFONE 25140 ----­

RUA IMPERATRIZ D. AMÉLIA. 66-A EI027 

CAMPANHA DA FRATERNIDADE TODO, O COMÉRCIO 
QUE PRETENDA ADERIR 
BASTA 'LIGAR ,'PARA 

CAMPANHA DA FRATERNIDADE , CAMPANHA-DA~FRATERNIDADE 

lO~ 
CHEQUE DESCONTO 

DE 7 A 15 DE DEZEMBRO (INCLUSIVE) 
ENTREGA A 17 DE DEZEMBRO NA CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 

POSTOS DE RECEPÇÁO: QUIOSQUE AO LADO DO TEATRO MUNICIPAL (DAS 14 As 20 HORAS) 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA (DAS 14 As 20 HORAS) 

ESTÚDIOS DO RADIO CLUBE, BAIRRO DA NAZARÉ (DAS 8 ÀS 24 HORAS) 
(ACIMA DA BOIIBA DE GASOUNA) 

~~76ZZ2-81762-239 

RADIO CLUBE 
COMO PARTICIPAR 

NA CAMPANHA 
Entregando artigos (roupas/ 
/brtnquedos) nos Postos de 
Recepção onde rece1Jerão um 
Cheque-Desconto que será válido 
pa,ra uma compra. como agrade­
cimento nas lojas comerciais que 
aderirem à Campanha. cuja 
relação será publicada diaria­
mente no Diário de Notícias e no 
Rádio Clube. 

LISTA DE PARTICIPANTES: MOURA CENTRO - Rua de João Gago • THE BEST - Rua 5 de Outubro • BIG SPORT 
-, Rua de João Tavira • DON ALGODON - Rua do Bispo • CASA AMORIM - Largo do 
Phelps • CENOURA -'Centro Comercial Infante • MATIAS - Centro Comercial Eden 
Mar - Centro Comercial da Sé - Rua dos Murças • ESTOFADORA - Rua Dr. Fernão de 
Ornelas - Centro Comercial Infante - Rua João, Gago • CLOÉ PRATIgUE - Rua das 
Pretas. CLOÉ LEATHER - Largo do Phelps • AMIGOS DO AUTO, LDA. - RENT-A-CAR 
- Hotel Baía Azul • TARA BOTl1ER - Rua dos Aranhas • MOTOgUISSES - Galerias 

, Dom João • CAMACHOS - MAISON BLANCHE- Rua do Aljube • EL MACHO - Galerias 
Dom João • LOBINHOS - Centro Comercial da Sé - Bazar do Povo • BOMBOM -
Centro Comercial Infante • GIFr SHOP -' Centro Comercial Olimpo • FATIANA - Galerias 
Dom João • LAN1DOR - Centro Comercial Eden Mar • SNACK-BAR POPEYE - Centro 
Comercial Olimpo • TELEDESPORfO - Rua da Queimada de Cima • MILANO -- Rua 
dos Ferreiros • PARFOIS - Rua dos Ferreiros • MICHEL - Rua dos Ferreiros - LIG'S 
- Centro Comercial São Pedro • A CASI) DOS REIS - Restaurante - Rua da Penha de 
França • O PORCO EM PÉ - Restaurante - Estrada Monumental • A FLOR -
Restaurante - Rua da gueimada de Baixo • APEL - Peles genuínas ---" Centro Comercial 
Olimpo - A LOJA NOVA - Rua do Aljube 



Funchal, 10 de J.A..:<.:mbro de 1991 ~" 
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PORTO SANTO 

~ 
DISTRIBUÍDO POR 

MOINHO 
RENT·A~CAR 
TELEFONE 982403 

ESTRADA MONUMENTAL, LOJA 21 

TELEF.7'lW4-FAX7'lUS 

(5J AUTOMÓVEIS 

SUZUKI GSX 400 
VENDO MOTO 

Estado c/ nova, 8.500 Km. 
Telef. 35338. Bl2Sl 

AUTOMÓVEIS 
VENDEM-SE 

Peugeot 305 Station a gasóleo, 
ano 1982. Uma carrinha 
Toyota Dyna, caixa aberta 
5000 Kg, ano 1981. Bom 
preço. Facilitamos pagamento. 
Tratar: telef.: 36489. ED874 

VENDE· SE 
FIESTA 

Novo, telef. 28176. 
El039 

• Toyota Corolla 1.3 XL ...... 90 
• Opel Kadelt 1.3 LS ............ 89 
o Opel Corsa Swing ............. 90 
o Opel Van (Diesel) 9OOC .... 88 
o Fiat Uno 45 S 3 portas ....... 90 
o Fiat Uno 45 S 3 e 5 portas .91 
o Fiat Uno 60 S .................... 88 
• Fiai Panda 750 ................... 87 
o Ford Fiesta 1.1 CL ............ 90 
o Ford Fiesta LI CL ............ 91 
o Seat Marbela GL ............... 88 
o Fiai lbiza especial .............. 89 
o VW Golf 1.3 ...................... 90 
o Renault 19 GTS 

e Chamade ..................... 90 

• Renault 
e GTC super ................... 86 

o Renault 4 GTL .................. 85 
o Renault 11 TSE ................. 86 
o Renault Super 5 GTL, SL e C 
o Renault 6Tturbo ................ 86 
o Renaut Clio RN 
• Lancia W 10 I e ................. 89 
• Citroen AX 14 (die~l) 
• Volvo 340 GL ................... 88 

• Suzuki 800 500 C 
• Mini 1000 170 C 
• Datsun 1.2320 C 
• Toyola Corola 1.2 380C 
o Mini Moke 480 contos ED1l8 

AUTOZARCO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, WA. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660n62828 

Rua Major Reia Gomes 
c/ esquina Rua da Alegria n." 4 

Telef.42378 

AUTO QUEIMADA 
P.&ttadá do Miradouro 

Água de Pena telef. 965365 

OS JOLHOII.E8 CARROS 
AOS 1lELH0ItES PREÇOS 

CAMPANHA 
DE NATAL 

RENAULT "19 
CHAMADE BICORPO 

E 

RENAULT21 
OFERTA 

136 CONTOS 
EM GASOLINA 

DE 8 A 22 DEZEMBRO 91 

AUTOZARCO 
COMtRCIO DE AUTOMÓVEIS, WA. 

STAND 
Esttada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660n62828 

Rua Major Reis Gomes 
c/ ésquina Rua da Alegria n." 4 

Telef.42378 

AUTO QUEIMADA 
5 Estradado Miradouro 
á3 Água de Pena telef. 965365 

OS MELHORES CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

PREÇOS EM CONTA 
BEM REVISTOS 

FAcn.IDADES DE PAGAMENTO 

• PEUGEOT 205 GT 
• PEUGEOT 205 GR 
• PEUGEOT 505 SRD • PRAÇA 
• PEUGEOT 404 • FURGONETA 
• PEUGEOT 504 • FURGONETA 
• RENAULT SUPER S 
o FIAT RITMO 70 

• FIAT PANDA 770 
• FORD FlFSl'A 1J 
• CrrRO~N VISA II SX 

VENDE·SE E TROCA·SE 
STANDS 

PEUCEOT 
RUA PIMENTA AGUIAR, I 
RUA DAS CRlTlES, 19-A 

TEI.EFS.48999/36718,'26IS8{l3S8S 

DIVERSAUTO 
CRÉDITO 

VIATURAS USADAS 
SI JUROS 

Avenida Luís de Camões 
Telef.: 742722 

MINI 1000 
VENDE-SE 

Bom estado, ano 79. Tratar 
telef. 792481. Bl7Il 

VENDE-SE 
. MINIlOOO 
130 c. Telef. 27331 depois 
das 21hOO. . PJJ137 

I VIATURAS USADAS I 
CITRO~BXI4RE 19~ 
CITROOfAX 11 TRE, 5p 1990 
CITROOfAX 11 TRE, 3p 1990 
CITRoPN AX GT, 3p 1989 
CITRoPN VISA GT 1983 
CITROSN VISA 11 RE 19~ 
RENAULT 4 G1t 1985 
RENAULT 501t 1987 
OPFL CORSA 1.2 1985 
PEUGEOT 205 GL 1.1 1984 
TOYaT A COROll.A DX 12 V 1986 
SHATMARBFll.AGLX 1987 
MlNIMOKE 1989 

Vasconce~ & Couto, Lda. 
(Coocessionário CITRO~N) 

RUI da Rochinha, 68-A 
9000 Funchal -Madein 
Telef,.: 21445 - 36269 

Telex: 72233 VCLP-Fax: 33527 
e 

Rua Cidade do Cabo, 8 - Bloco B 
Telef •. : 33~6 - 25046 

E0876 

MADEIRA·IMPEX, LDA. 
Raa das !bUs, 101 

~ele(~ l2067 - 900) Fuoc_bal_---' 

VIATURAS USADAS 

o MERCEDES 190 D llOVo(O km.) 
o MERCEDES 240 D 
o MERCEDES 300 D 
o RENAULT 9 GTD 
DAMOS F iCIUDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS! ... 

ijJooo 
O 00 

.0 CASAS 

VENDE-SE 
• CASA grande e nova, preço: 
22 mil contos + CASA c/ ter-, 
reno, preço: 7.800 contos + 
PRÉDIO novo no centro c/ 
loja comercial e 2 apartamen­
tos T2, preço: 35 mil contos. 
.Salas para consultórios e ca­
beleireiro todo equipado em 
funcionamento. 
Mais informações à Rua dos 
Ferreiros, 25-2.2 A - telf.: 
34808. E1OO2 

VENDE-SE 
APARTAMENTOS T2 e TI, 
perto do Mercado c/facili­
dades de pagamento + LOTE 
DE TERRENO nos arredores 
aprovado para 2 casas p. 7.500 
cts. + OUTRO em St.1 Luzia 
c/área de 711 m2. 

Tratar: Rua do Bispo, D.a 50 
Telf.: 25034. 

ElOO 

OPORTUNIDADE 
DA SEMANA 

18.000 CONTOS 
VENDE-SE casa situa­
da no Caminho do Com­
boio, com 4 quartos de 
dormir, sala comum, ca­
sa de ,banho, cozinha, 
despensa e cave. Amplo 
quintal com 600 m2. 
Maravilhosa vista sobre 
toda a baía do Funchal. 

Av. Arriaga, 2.1 - SaIa:m 
TeIcf.: 29700 - 3184S - 9000 Fuc:hll 

VENDE-SE 
o Casa mobilada c/ 3 quartos. 

sala comum, 2 banhos, co-

zinha. quintal e entrada p/ 
carro. Preço: 20 mil cts. 

o Casa c/ 14 quartos, 2 banhos, 
2 cozinhas, quintal e entrada 
p/carro. Preço: 29 mil eis. 

• Casa c/ 3 quartos, sala, co-
zinha, banho, loja, pequeno 
quintal, próximo à Barreiri-
nha. Preço: 14 mil eis. 

o Terreno c/ área de 2.300 m2, 
linda vista e situado em 
Santo António. Preço: 14 mil 
contos. 

• Snaclc-bar no centro c/ ven-
das diárias de 50 contos. 
Preço: 9.500 contos; outro 
nos arredores p. 8.500 eis. 

Tratar: 
Rua do Bispo, 50 I Telef, 25034 

VENDE-SE 
APARTAMENTO 

Alto Lido - Torre 2 (2.2 andar, 
apt.2 A), 2 qls. d, 2 b., 3 salas, 
cozo int.. peq. varanda, s/vista. 
17.500colltos. 2.2 a 61 -15/18 h. 

ED923 

VENDE-SE 
CASA acabada de construir 
com 3 qts., sala com 40 m2 
com lareira, 2 banhos, co-
zinha, a~cadação, quintal, 
lugar para vários carros, pis-
cina, armazém com 200 m2. 
Bom acesso e construção de 
primeira. P. 34.500 cts. 

----.-.......-.--
OU'T'RA-em São Gonçalo 
precisando de reparação, com 
boa vista. P. 15.300 cts. 

--_ •• *'----

LOTE DE TERRENO no Li-
vramento. Área: 700 m2. 
Preço: 10.800 cts. 

--_ .. ~--
SNACK-BAR no centro, ven-
das diárias: 120 cls. Bom preço. 

Tratar R. das Mercês, 73 
Acima do Largo das 

Capuchinhas 
Tel.37974-38449 

ED947 

VENDE-SE 
• Casa por apenas 13 mil cts. 
com 4 qts., sala, 2 COZ., loja, I 
2 wc, entrada para 3 carros 
o Outra com 2 qts., S., cOZ., 
wc, quintal, 10.500 cts. 
• Apartamentos a partir de 11 
mil contos. 
• Snack-bar dentro do Funchal, , 
renda antiga, apenas 10.500 cls. 
• Lotes de terreno em várias 
zonas do Funchal a partir de 
7.500$00 m2. Lotes apenas 
por 5.500.000$00. 

Tratar: 
Pinto & Nunes - Rua D. 

Carlos I, n.1 39, 2.8 

Telef. 26672 
El032 

VENDE-SE 
Linda casa, recente constru-
ção, no Garajau, boa vista, 3 
quartos, 2 c/ banho, garagem, 
terraço semi-coberto c/ chur-
rasco e anexos c/ área de arru-
mos e quarto com c/ banho. 
PREÇO: 29.000 contos. 

EFEB~ 
R. 31 de Janeiro, 85 A 
Te1. 33351 Fax 26810 

FUNCHAL 
PARA BEM SERVIR 

El023-

CASA OU APART.!l 
COMPRA-SE 

Até 9.000 contos. Telef. 
62652. El035 

VENDO 
Duas casas nos arredores do 
centro. Uma com dois quar­
tos de dormir, sala, cozinha, 
banho e quintal. Preço 11.500 
cts. Outra com 3 qts. dormir, 
sala, arrecadação, cozinha, 
banho. Preço 12.500 cts. 
Outra, próximo da Igreja da 
Boa Nova com 2 qts. dormir, 
sala comum, cozinha, quintal 
e terreno. Preço 12.800 cts. 
Casa nova com 3 qts. dormir, 
sala comum, cozinha, banho, 
arrecadação, quintal e 
garagem, em São Gonçalo. 
Preço 17.500 cts. 

Telef. 28018 ou 46067. 
E0946 

TOLDOS 
ESTORES 
---e.tr" 21342 

C8343 

ATENÇAO 
Se vai comprar ou vender a 
sua casa, apart.amento, terreno 

À IRMÃ M.!! 
WILSON 

Obrigado por favor recebido. 
M.V.F. EJOO5 

CURSOS 
ESTETICIST A, 

Cursos-base (teórico-práticos) 
Diurno e nocturno 

(a iniciar brevemente) 
Diploma' Carteira profissional 

Telefone 33055 das 15 às 18h. 
R. Bom Jesus. 9-:..o-A, sala 3 

E0696 

TRABALHOS 
" RAPIDOS 

Se precisar nesta quadra de 
Natal, para assentamento de 
mánnores, azulejos. alguns 
rebocos ou , • .::abamentos de 
prédios ou outros. tenho pes­
soal especializado nestes tra­
balhos. Contacte () telefone 
44647 a qualquer hora. 

E0625 

lfjJ EMPREGO 
. ........................................ -.......... -..... . 

PRECISA-SE 
RAPARIGA-A·DIAS 

Às quintas e sábados. Rua de 
João Tavira, n. Q 9. E1OO9 

para construir casa ou ar- EMPREGADA A DIAS 
:~~;i!01~t~~~~c;~ :~n~~· -··_·PRE--c-is-Á~SE 
·ç·onnósco. Temos unia solução 
para si, temos uma gama de 
apart. T3, T2, TI, casas, ter­
reno para construção no Fun­
chal e arredores. 
Tratar: 
Pinto & Nunes - Rua D. Car­
los I, n. 2 39, 2.Q 

- Telef. 26672 
El033 

DECLARAÇÃO' 
Eu, Fátima Maria Fernandes 
Abreu Gil, venho por este 
meio declarar que não me 
responsabilizo por actos ou 
dívidas que meu marido José 
Alberto,Pereira Gil contraia 
ou venha a contrair em vir­
tude de estarmos a viver 
separadamente desde 4/12/90. 
Funchal, 10 de Dezembro de 
1991. El020 

ATENÇÃO 
Se quer comprar terrenos para 
armazéns ou para construção 
já com projecto aprovado, ca­
sas, apartamentos, snack­
bares, clube de vídeo, mini­
mercado no Funchal ou fora, f 
ou se pretende ven der, 
contacte-nos: 

Castro e FrankUn 
Rua do Anadia, 16-1.8 

andar, sala 6. 
Telef. 37358. 

ED899 

REPARAçõES RÁPIDAS 
COM GARANTIA 

'IV - vfDEO - m-FI 

Montagem e reparações 
de antenas 

Van:lOS ao doxnicílio 

Te1ef. 36491. 

Tratar telefone 36090. 
El031 

GOVERNANTA DE 
ANDARES PARA 

PEQUENA RESIDENCIAL 
PRECISA-SE 

Falando inglês c alemão. É 
condição preferencial o co­
nhecimento da língua fran­
cesa. Tratar telefone 29551. 

El026 

VENDE-SE 
MINI MERCADO 

E BARRACA. 
Telef.49547. E0987 

VENDE·SE 
LOTE DE TERRENO 

Nos Reis Magos. Aprox. 800 
m2. Apartamentos TI, T3 na 
zona Lido Sol. Cartas às ini­
ciais B.C. ElO 10 

VENDE-SE 
DISCOTECA 

Fora do Funchal c/ facilidades 
de pagamento. Bom preço. 
Tratar Rua dos Ferreiros, 25-
2.11 A. Eloo{ 

VENDE-SE 
Snack-bar restaurante c!vcn­
das garantidas de 9 mil con­
tos' mensais. Damos à prova. 
Bom investimento. informa­
ções: Rua dos Ferreiros, 25-
2.II A. El003 



MISSA DO l.º ANIVERSÁRIO 

Manuel Alexandre Paiva 

A família do extinto participa que será celebrada missa 
por intenção de sua alma amanhã, pelas 18.30 horas na Igreja 
do Imaculado Coração de Maria. 

Agradece antecipadamente às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 10 de Dezembro de 1991. 

PARTICIPAÇÃO 

José Sousa Jardim 

FALECEU 
R.I.P. 

EI034 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Angelina de Sousa da Câmara 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pes9OO8 que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudosa 
parenta, ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma hoje pelas 19 horas, na Igreja de Santa Luzia, 

" agradecendo antecipadamente às pessoas que se dignaram 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 10 de Dezembro de 1991. 

PARTICIPAÇÃO 

António Fernandes Aguiar. 
FALECEU 

UM ANO DE ETERNA SAUD.ADE 

Ferdinando Maurício Pestana Nóbrega 
A família do extinto, participa que será celebrada uma 

missa em sufrágio da alma do seu saudoso parente, amanhã 
pelas 17 horas, na capela de Nossa Seohon da Penha, por 
passar neste dia o l.I aniversário da sua morte, agradecendo 
antecipadamente às pessoas que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

Funchal, 10 de Dezembro de 1991. 

PARTICIPAÇÃO 
111 

~? 
I u 

António Câncio do Nascimento 
FALECEU 

R.LP. 

Maria Isabel de Jesus Barbosa do Nascimento, Manuel 
Barbosa do Nascimento, sua mulher e filhos (ausentes), Maria 
Fátima Barbosa do Nascimento (ausente), Rosa Maria Bar­
bosa do Nascimento (ausente), Carolina de Sousa GQuveia, 
seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família, cumprem 
o doloroso dever de participar às pessoas de suas relações e 
amizade o falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, 
filho, irmão, cunhado, tio e parente, residente que foi à Rua 
da Quinta da AragelDt 1.1 casa (Paróquia do LiVramento) e 
que o seu funeral se realiza hoje pelas 13.30 horas saindo da 

Maria Eulália Fe(reira Jardim, José Alberto Sousa Fer- Marieta Rodrigues Relva, Manuela Rodrigues de Aguiar Igreja Velha de São Martinho, para o cemitério de Nossa 
reira sua mulher e fIlha, Luís Manuel 'Sousa Ferreira Car- e fIlhos (ausentes na Venezuela), José Manud Rodrigue~Fer. Senhora das Angústias. " . 

___ me~í1via Sousa Ferreira, seus pais, irmãos, cunhado; e de- nandes Aguiar, esposa, fIlh?s, n.e!ose demais família, Será precedido de missa de corpo presente pelas 13 ho· 
mais família cumprem o doloroso dever de participar ato-- cumprem o ~oloroso-.deverdepa~lclpal'-a.todas as-pessoaL rasna-referida igreja •.. 
das as pessoas de suas relações e amizade o falecimento do d.e suas ~elaçoes e a~~de ? faleClmento d~ seu saudoso .ma. Funchal, 10 de Dezembro de 1991. 
seu saudoso marido pai sogro avô ftlho irmão cunhado e ndo, PaI, sogro, avo, blSa~o e parente, re~dente .que fOI no 

. '.' , '. ' " • Beco da Joque n.g 13, cuJo funeral se realiza hOJe pelas 15 
parente que fOI reSidente na A vemda LUIS de Camoes, h . d d eI d 'té' d S' M rtinh' T d P d 2 ~ • S' oras SaIn o a cap a o cenu riO, e ao a o para o 

ravessa as ort~ as~. 9, Ireguesla de ao ~edro e que.o mesmo. Mais participa que será celebrada' missa de corpo 
seu funeral se realiza hOJe pelas 15.30 horas, samdo da Igreja presente pelas 1430 horas na referida capela 
de Nossa Senhora do Rosário (Igreja Velha de São Martinho) . . 
para jazigo no cemitério de São Martinho. Funchal, 10 de Dezembro de 1991. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 15 hu­
ras na referida igreja. 

Funchal, 10 de Dezembro de 1991. EIOJ. 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 

RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 23428/26848 

PARTICIPAÇÃO 

Júlia Beatriz Ferreira 
FALECEU 

R.lP. 
Seus sobrinhos e demais fanulia cumprem o doloroso 

dever de participar a todas as pessoas de suas relações e anii­
zade o falecimento desta sua' saudosa tia e parente que foi 
residente no Sítio das Neves, São Gonçalo e que o seu fu­
ner:lI se realiza hoje pelas 11.30 horas saindo da capela do 
cemitério de Nossa Senhora da Pied~de em São Gonçalo para 
jazigo no mesmo. , 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 11 ho­
ras na referida capela. 

Funchal, 10 de Dezembro de 1991. EI040 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRQ, 42 - TELEPS. 23428/26848 

1\ 

Dirige a Agência CAMARAARDENTE 
FUNERÁRIA HENRIQUE VIEIRA MARCOS, LDA 
RUA DA MOURARIA, 5 TELEFS. 21528/22066/24398 

PARTICIPAÇÃO 

Fernão Batista Pereira Camacho 
FALECEU 

Fernanda Figueira, José Manuel Pereira Camacho, es· 
posa e filhos, Beatriz Pereira Camacho, marido e filhos, Luís 
Gonzaga Pereira Camacho, esposa e filhas (ausentes), João 
Pereira Camacho e esposa (ausentes) Fernanda Pereira Ca­
macho, marido e filhos (ausentes), Fernando ,Pereira Cama­
cho (ausente) e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas de suas relações e amizade o 
falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô e parente, 
reSidente que foi no Sítio da Estrela - Calheta, cujo funeral 
se realiza hoje pelas 16 horas, saindo da capela do cemitério 
de São Martinho para o mesmo. Mais participa que será ce­
lebrada missa de corpo presente pelas 15.30 horas na referida 
capela. ' 

Funcbal. 10 de Dezembro de 1991. 

I I A 

Dirige a AgênciaCAMARA ARDENTE 
FUNERÁRIA HENRIQUE VIEIRA MARCOS, LDA 

RUA DA ~OURARIA, 5 TELEF,S. 21528/22066/24398 

'A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOV Ao 13 - J1U..FS.: 2377l13018O - FAX: 30180 

PARTICIPAÇÕES 

Lurdes Marques Rodrigues 
FALECEU 

R.lP. 
Alfredo Rodrigues, seus filhos, nora, netos, irmãos, cu­

nhados, sobrinhos e demais família cumprem o doloroso de­
ver de participar às pessoas de suas relações e amizade o 
falecimento da sua saudosa mulher, mãe, sogra, avó, irmã, 
cunhada, tia e parente, residente que foi à Levada dos Piornais 
n,l16 (Nazaré), Sléo Martinho e que o,seu funeral se realiza 
hoje pelas 14.30 horas, saindo da Igreja Velha de São Mar­
tinho, para 9 cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo pr~te pelas 14 ho­
ras na referida igreja. 

LUÍSA E DOLOUS - FUNCIONÁIUAS DO MINI 
MERCADO "DORISOL" cumprt'm o doloroso dever de par­
ticipar às pessoas de suas relações e amizade o falecimento 
da sra. D. Lurdes Marques Rodrigues, mãe da sua amiga 
Cecilia Marques Rodrigues e que o seu funeral se realiza hoje 
pelas 14.30 horas, s:tindo da Igreja Velha de São Martinho, 
para o cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Funchal,'10 de Ift,zembro'de 1991 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 23771/30180 - FAX: 30180 



VENDE-SE 
Na Ponta do Sol, terreno c/ 
3350 m2 cultivado a 
bananeiras c/ 3 frentes de es­
trada, casa c/ 4 qts., cozinha, 
W.c., luz, água potável e de 
rega, pr. 25.000 contos. 
Apartamento T3 no Funchal, 
12.800 contos. Terreno entre 
Cam acha e Santo da Serra, 
8.150 m2 frente estrada, p. 
4.500 contos. Casa Nova no 
Caniço tipo T3, 2 banhos, 17 
mil contos, outra concelho 
Santa Cruz, 3 qts., cozinha, 
7.500 contos. Terreno com 28 
mil metros servindo para 
galinheiro, vacaria ou para 
criação de porcos, com água, 
luz, frente est:r8!ia, preço 7.500 
contos. Casa 4 qts., cozinha, 
6.500 m2 terreno frente es­
trada precisando reparação, 
10.500 contos. Contactar 
24645. El030 

LOJAS 
VENDEM-SE 

QUATRO 
MADALENAS 
APARTAMENTOS 

PARA VENDA 
TI, T2 e T3 c/ parque de 
estacionamento privativo 
c/ garagem .fechada. em 
frente ao novo Eilifício da 
R.T.P. C.2 Sto. Aní6nio. 
Telef. 45494. 

130623 

LOTES DE TERRENO 
VENDEM-SE 

Prontos a construir e com to­
das as infra-estruturas con­
cluídas, situados em S. Gon­
çalo, S. João e Imaculado 
Coração de Maria. Escritura 
imediata. Maravilhosa vista 
sobre a baía do Funchal. 
Telef. 29700 (dias úteis). 

E0905 

VENDE-SE 
Quase acabadas de construir TERRENO 
com áreas diversas, no centro No Caniço com 2000 m2, com 
do Funchal, óptima opOlmni- boa vista e frente de estrada 
elade para investimento. pavimenta~a, p. 10 mil con-
Facilita-se pagamento. Tratar tos. 
Rua Nova S. Pedro. 13 - Fun- Tratar Rua do Anadia, 16-l,Il 

URBANIZAÇÃO 
DOGARAJAU 
VENDEM-SE 

LOTES com mais de 500 
m2 e preços a partir de 
4.500 contos. 

Ver e tratar com: 

UNICON, LDA. 
Rua de João Tavira, 12-A 

Telefs. 20603 e 25455 

VENDE-SE 
CÃES BOXER 

D990J 

Com registo. Telef. 522687. I 
00931 

VENDE-SE 
, 2 lotes de 700 m2. Em boa 

zona, perto do centro. Apro­
! vados para vivendas. Boa 
I. b 

\ 

Vista, om acesso. Telef. 
28435. E082.5 

VENDE-SE 
Prédio vazio situado à Rua 5 
de Outubro, n.o 27. Trata-se 
no mesmo à 3.- feira e à 5.1 

feira das 09 horas às 12 ho­
ras, ou pelo telef. 26667. 

E0166 

e a sua 
• informação 

do dia-a-dia 

~ 
Sindicato dos Professores 

da Madeira 
Rua da Conceição, 93 . 1.° dt.O - telel. 37387 

9000 FUNCHAL 

ACÇÁO DE FORMAÇÁO PARA DELEGADOS SINDICAIS 
O SPM organiza no dia 11 do corrente uma acção de 

fonnação para Delegados Sindicais, aberta a outros profes-' 
sores interessados, com a seguinte Ordem de Trabalhos: Es­
tatuto da Carreira Docente e Função do Delegado Sindical. 

Dia: 11 Dezembro - 9h30 - 12h30 e 14h30 - 17h30 
Local: Hotel Baía Azul 
Inscrições: para sócios na Sede do Sindicato 

PEL' A DIRECÇÃO 
(ASSINATURA [LEOlvEL) EIOl8 

chal. Telef.: 36489. ,andar, sala 6. Telef. 37358. 

~============EO::::87!L1 !:::::::======EO~898 \ Parques de 'Estacionam en to 
_--@ __ -~~W~t- _._._. no Centro do Funchal 
N " 1~ VENDEM-SE lCOJ.i::t EST. COMDT, CAMACHO FREITAS. 677 El043 

CAril TELEF.: 49526. FAX 49525 

o seu Natal. 
Diferente. Especial. 
Na compra do seu 

FIAT TIPO, PANDA e 
prendas de grande valor: 
6 meses sem juros" .. 
na compra a créditó< 

ou, apronto 
e em aluguer Fiat. 
o valor equivalente 
em acessórios FIAT; 
Este ano o seu Natal·· 

vem sobre rodas. 
Vá já ao seu 

Concessionário FIAT. 

De 18 de NovembrQ··· 
a 31 de Dezembro·· 

INFORMAÇÕES A RUA DOS ARANHAS N.2 S-V C 

----~1 

RUA AlJ'ERES VEIGA PESTANA 
9000 AJNCHAL - MADEIRA 
TELEFS" 22171/2f3 
TELEX 72429 
FAX 21573 
ESCRITÓRIOS·OFF1CES: 

arnaud 
USBOA • PORTO· MARINHA GRANDE 
AÇORES· LUANDA· SE11JBAL 
ANGOLA • CABO VERDE 

desde 1870 

• CARGA MARÍTIMA, 
CONVENCIONAL E CONTENTORIZADA 

• CARGA AÉREA • AGENTES lATA 
• SERVIÇOS ADUANEIROS E SEGUROS 

• ARMAZENAGEM E EMBALAGEM 
• TRANSITÁRIOS 

• ENTREGA PORTA A PORTA 

OPORTUNIDADE 
" UNICA 
VENDE-SE 

Bar/restaurante c/ grande área de esplanada. 
Zona Velha. Negócio com grande potencial de 
futuro. Motivo à vista. Preço 25.000 cts. Res-

--- . posta telef. 41827-das9às 13 horas nos dias 9 
a 11/12. Assunto urgente. 

E0918 

I 



I';VSOCIEDADE 
Fazem hoje anos as senhoras: 

D. Guilhcnnina de Freita~ Rosa, D. 
Amélia da Conceição Gomes Alves 
de Freitas, D. Amélia de Sousa Pe­
reira Sepulveda Monteiro, D. 
Arminda de Freitas Martins de 
Sousa Pereira, D. Maria Ariele dos 
S3.nlo"" D. Cilisa Eulália Machado 

PARABÉNS 
GRACiELA 

.. 

dos teus padrinhos 

Malho Rodrigues, D. Teresa de Je­
sus, D. Ana Maria Bertone. 

Os senhores: Francisco M. 
Sardinha, Luís Francisco Dias, João 
Gabriel Silva Alves Santos, Carlos 
Fernando Lomelino Rodrigues Águas. 

E o menino: Pedro Miguel 
Malho Rodrigues GaIvão Abreu. 

PARABÉNS 
ADRiANO 

MUSEU DE ARTE SACRA 
RUA DO BISPO, 21 

PINTIJRA FLAMENGA E PORTIlGUF.SA 
- ESCULTUIIA - OURlVESAJUA SACRA 

- PA VJ.MENI'OS 
Patente 00 público de 1cTça-ft:ira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 17.::0 

horas. Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às scgundas-feiras e dia. 

feriados. 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 

CALÇADA DO PICO, I 
Aberto de 3.' feira a domingo. dou 10 àa 

12h30 e dou 14 às 18 horas. Encerrado 
à segunda-feira. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 

CALÇADA DE SANTA CLARA 

Casa-Museu: Aberto de 3.' feira a sába­

do dou 10.00 às 12.30 e das 14.00 àa 18 

horas. Exposições Tempo~rIu: De 3.' 
feira a domingo das 10.00 àa 12.30 e dou 
14.00 às 18 horas. 

Ic-}> TEMPO 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 

~rAMINH«DO MEIO - QTA. DO BOM 
~SSO.-TE~.26035 
Aberto das 9 àa 18 horas. de segunda 
a domingo e feriados. 

TEMPERA TURAS DO AR NA R.A.M. 

ESTAÇÃO MÁx. 

AREEIRO .............. :........................................ 10,0 
BICA DA CANA........................................... 11,5 
FUNCHAL/OBS. ............................................ 22, I 
LUGAR DE BAIXO....................................... 22,8 
PORTO SANTO ............................................ 21,6 
SANTA CATARINA - AJ;ROPORTO......... 22,0 
SANTANA ..................................................... 20,7 
QUINTA MAGNÓLIA .... ,............................. 21,4 
SANTO DA SERRA ..................................... 16,0 

MIN PREC. 

3,1 
0,0 

16,0 
16,9 
16,4 
15,8 
12,3 
15,0 
8,7 

4,1 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
3;6 

_. A tel1lpera-'l!~ máxima atingid~a RAM foi & 22,8° no Lugar de Baixo. -- ---- --- ----

• A temperatura mínima na RAM foi de 0,0" mi Bica da Cana. 
• Temperatura da água do mar: 19,5°C. 
• Número de horas de sol no Funchal (ontem): 8,6 horas (85%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HOJE 

Arquipélago da Madeira - Períodos de céu muito nublado. 
Vento fraco ou moderado de Nordeste. Aguaceiros nas vertentes voltadas 
a Norte. 

Estado do Mar: Costa Norte - Mar de pequena vaga a cavado. 
Ondulação Noroesle 1 a 2 metros. 

Costa Sul - Mar encrespado a de pequena vaga. Ondulação inferior 
a I melro. 

FUII('hal - Períodos de céu muito nublado. Vento fraco. 

QUARTA-FEIRA 
Períc,Ju' de céu muito nublado. Vento fraco ou moderado de Leste. 

QUINTA-FEIRA 
Períodos de céu muito nublado. Vento fraco ou moderado de Leste. 

TEMPERA TURAS NACIONAIS 

LOCAL I\1ÁX. 

LISBOA........................... 14 
PORTO ............................ ;5 
COIMBRA ...................... 16 
BEJA................................ 12 
FARO ..............................15 

POl'<'TA DELGADA ....... 18 

MÍN. 

9 
11 
8 
8 

11 

14 

TEMPO 

Neblina 
Nublado 

lO 

Nevoeiro 
Nublado 

Muito nublado 

TEMPERATURASINTERNACIONAffi 

LOC:U~ l\1ÁX. 

MADRID......................... 8 
LONDRES....................... 6 
PARIS .............................. 4 
BRUXELAS .................... 5 
AMESTERDÃO .............. 6 
GENEBRA ...................... 2 
ROMA ............................. II 
OSLO............................... -3 
COPENHAGA .............. .. 
ESTOCOLMO ................. 2 
BERLIM .......................... 2 
VIENA ..... :....................... -3 
VARSÓVIA .................... -9 
MOSCOVO ..................... -14 
ATENAS ......................... 8 

MÍN. 

O 
·2 
O 

·1 
O 
O 

-8 
-I 
-2 
-6 

-12 
-16 .......... . 
-19 I ......... .. 

2 .......... . 

TEMPO 

Nevoeiro 
Neblina 
Limpo 

Nublado 
Neblina 
Neblina 

Muito nublado I 
Nublado 
Nevoeiro 

Muito Nublado 
Limpo 
Neblina 
Neblina 

Neve 
Nublado 

MUSEU ~CIPAL 
DO FUNCHAL 

RUA DA MOURARIA, 31-2.-

Aberto de terça a sexta-feira. das 
10 às 20 horas. Aos sábado., domingos 
e feriados, aberto d.... 12 às 18 horas. 
Encontra-se instalado no Palácio de Sio 
Pedro, a I"'r do A<juário e da Biblio­
teca Municipal. 

MUSEU·PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 

RUA DA CARREIRA, 43 
Encontra-se patente ao público com o 

seguinte horário: Segunda a sexla­
-feira, dou 14 àa 18 horas. Encerrado 
sábado e domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 

CAMINHO DO MEIO - QTA. DO 
BOM SUCESSO -TELEF. 26035 

Aberto daa 9 la 12.30 no ..... e daa 14 la 
17.30 horas, de ocsunda • oálNodo e 

feriado •• 

MUSEU DO VINHO 
RUA 5 DE OUTUBRO, 78 

Inccgrado no Instituto do Vinho Madeira, 

está aberto das 9.3Oh àa 12.30 horas e daa 
14 às 17.00 horas, todos os di"" úteis. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 

RUA JOÁO DE DEUS, 13 

Está aberto da. 9 h às 12.30 horas e dou 
14 às 17.30 horas, de scgunda a sexta. 

~AEROPORTO 
TPI63 
TP903 
TP905 
TP907 
TPI67 
TP915 
TP495 
TPI71 
TP917 
SUL281 
TPI73 
TP919 
TPI77 

SUL282 
TPI60 
TPI62 
TP9O~ 
TPlt4 
TP904 
TP492 
TP906 
TPI66 
TP914 
TP916 
TP918 
TPI72 

CHEGADAS 
09.10 Lisboa 
09.30 Porto Santo 
11.10 Porto Santo 
12.50 Porto Santo 
14.10 Lisboa 
19.05 Porto Santo 
19.40 Londres 
20.35 Lisboa 
20.45 Porl.o Santo 
21.00 Lisboa 
21.50 Lisboa 
22.25 Porto Santo 
23.55 Lisboa 

PARTIDAS 
06.00 Lisboa 
06.20 Lisboa 
08.01 Lisboa 
08.20 Porto Santo 
10.00 Lisboa 
10.00 Porto Santo 
11.25 Londres 
11.40 Porto sànto 
15.15 Lisboa 
1'7.55 Porto Santo 
19.35 Porto Santo 
21.15 Porto Santo 
21.25 Lisboa 

Funchal, 10 de Dezembro de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

MUSEU DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCEUlO 

FUNCHAL 
Estáabertodas9hàa 12.30hor"" e dou 14 
à. 17.00 horas, de segunda a sexta. 

MUSEUlBffiUOTECA 
MÁRIO BARBEITO 
DE VASCONCELOS 
AVENIDA ARRIAGA N.' 48 -

FUNCHAL 
Colecção CristÓvão Colombo • 

Gravuras· Livros Raros • Mo~das • 
HistÓria da Madeira. 

Está aberto das 10 h ils 12.30 horas e das 
14 às 19.00 horas, de segunda a sexta. 
Encerrado sábados, 'domingos e feria­
dos. 

MUSEU DA BALEIA 
VIU DO CANIÇAL - TELEF.: 961407 
Está aberto das 10 àa 17.00 horas. de terça 
a sextA. Sábados e domingo. daa 10 àa 18 
horas. 

SERVIÇO PERMANENTE 

CONFIANÇA - Largo do 
Phalps - Telef. 22528. 

SERVIÇO ATÉ ÀS 2lHOO 

LUSO BRITÂNICA - Rua 
dos Netos, 68-70 - Telef. 22529. 

~ MARÉS 
PREIA-MAR 

MANHÃ TARDE 

Hora Alt. Hora Alt. 
03.58 2.3 16.23 2 .. 0 

BAIXA-MAR 
MANia t AR.DE 
Hora' Alt. Hora Alt. 
10.06 0.7 22.08 0.8 

@HOSPITAIS 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DEVISITAS 
1.0 ANDAR Cirurgia 3 e Oftalmologia, 

das 15 às 16 horas. 
2.' ANDAR Cirurgia e Otorrinola­

ringologia, daa 15 àa 16 horas. 
3. ° ANDAR Cardiologia e Ginecologia, 

das 14 às 15 horas. 
4.° ANDAR Obstetrícia, das 14 àa 15h. 
5.° ANDAR Pediatriá. da. 15 às 16 

hor ... e quartos particulares, das 14 
àa 20horu. 

6.° ANDAR Ortopedia, das 14 às 15 h. 
7.° ANDAR Gastroenterologia e Orto­

pedia, daa 14 ii. 15 horas. 
8.0 ANDAR Cirurgia 2 e Urologia, da. 

15 àa 16 hom •. 
ANDAR TÉCNICO (AIT) Unidade 
Cuidados Intensivos Polivalente (U. 
C.LP.). das 16 às 17 horas. 

Á SEGUNDA·FIIIA NÁo HÁ YISITAS 
NOTA: Não é pennitida, na <jualidade 
de vi.itancc •• entrada de crian<;u com 
idade inferior a 10 anos. 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 
HORÁRIO DAS VISITAS 

L' andar - Dermatologia, Pneumolo­
gia e lnfecto-contAgiosas 

2.' andar - Medicina 1 e Endocrin<>­
logia 

3.' andar - Medicina 2 e Reumatolo­
gia 

4.' andar - Medicina 3, Neurologia e 
Nefrologia 

nas 13.30 às 14.30 hor ..... 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFO NES 44036/7 

HORÁRIO DAS VISITAS 
Visitas oos doenccs todo. os di ..... das 
15 àa 16 hor .... Quintas e domingos. dou 
10 àa 12 e d"" 15 às 17 horas. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 47222 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Das 13.30 às 14.30 horas. 

À SEGUNDA-FEIRA NÃO HÁ VlSlT AS 

NOTAI Não é pennitida. na <jualidade 
de viaitantes, entrada de crianças com 
idade inferior a 10 anos. 

~CÂMBIOS 
NOTAS 

COMPRA 

D. EUA I e 2 ...... 138.71 
Notas maiore ........ 139.21 
D. Marie. ................ 88.27 
Franco Francês ..... 25,7 8 

Libra Ingle ........... 251.28 

VENDA 

140.71 
141.21 

89.27 
26.13 

254.28 

Peseta .................... 1.3649 1.4049 
Lira ....................... 0.1097 0.1247 
Florim ................... 78.24 79.24 
Franco Belga ........ 4.1807 4.3807 
Franco Suíço ........ 100.07 101.17 

Yéne...................... 1.0618 1.1118 
Coroo Sueca ......... 23.99 24.44 

Coroo Norueg ....... 22.28 22.73 
Coroa Din. ............ 22.57 23.02 
Libra Irlande ........ 234.74 237.74 
Drahna ................. 0.7351 0.8051 
D. Cano (N. peq.). 121.52 123,52 
Notas maiores ....... 122.02 124.02 

Xelim Aust. .......... 12.48 12.68 
Mark Finland ........ 32.42 32.92 

Rand...................... 37.35 43.35 
Dólar Australiano. 105.85 
Bolívar .................. 1.600 

CHEQUES 

108.85 

2.600 

COMPRA VENDA 

Dólar EUA ........... 139.670 140.230 

D. Mark ................ 88.679 89,035 
Franco Francês ..... 25.925 26.029 

Libra Inglesa ........ 252.524 253.536 

Peseta .................... 1.3835 1.3891 

Ecu ........................ 179.923 180,645 
Li", ....................... 0.11706 0,11752 

Florim ................... 78.665 78.981 
Franco Belga ........ 4.3015 4.3187 

Franco Suíço ........ 100,519 100.921 

Yénc ...................... 1.0907 1.0951 

Coroa Sueca ......... 24.190 24.286 
Coroa Norueg ....... 22,479 22,569 

(".or08 Din. ............ 22.775 22.867 
Libm Irlandesa ..... 236.252 237.198 

Drakrn. ................. 0.77436 0.7774(, 
Dólar Cano ............ 122.895 123.387 

Xelim Aust ... "...... 12.580 12.630 
Mark Finland ........ 32,686 32.818 
Rand ................ :..... 50.295 - 50.497 
Dólar Australiano. 108.244 108.678 

Pataca Macau ....... 17.964 18.036 

CARNEIRO - 21/3 a 2014 BALANÇA - 24/9 a 23110 

Tente usar o bom senso em vez da 
força para conseguir áquilo que 
pretende. Não se preocupe com 
coisas que não estão relacionadas 
consigo. Seja agradável. 

TOURO - 2114 a 2115 

a 
Não deixe que um pequeno inci­
dente possa perturbar a sua paz de 
espírito. Os seus números da sorte 
são o 12 e 37. Tente dar um pouco 
mais de expressão às suas emo­
ções. Sej a tolerante. 

GÉMEOS - 2215 a 21/06 

Não chegue atrasado aos seus en­
contros. Não acredite em tudo 
aquilo que ouve. Tenha 'cuidado e 
não cometa erros desnecessários. 
Seja franoo. 

CARANGUEJO - 21.16 a 2211 

ii 
Vocapoderá sentir-se pouco à­
vontade em relação a um assunto 
que não domina; não se preocupe. 
Não deixe portaS ou janelas aber­
tas quando sair de casa. Seja pon­
derado. 

LEÃO -23/1 a 23/8 

ti 
Não deixe que a sua imaginação 

,. desapareça. Não se deixe envolver 
poc uma discussão que não lhe diz 

. respeito. Tenha cuidado e não 
exagere demasiado as coisas. Seja 
respeitador. 

VIRGEM - 24/8 a 23/9 

11 Mantenha-se calmo quando lidar 
~ com uma pessoa agressiv,. Se fez 

'" uma promessa mantenha-a. Não 
ultrapasse os limites ou poderá ter 
alguns problemas. Seja decidido. 

Vod poderá ter de passar muito 
tempo a lidar com assuntos triviais. 
Não deixe que os outros possam 
fazer juízos errados de si. Encare 
as coisas de frente. Seja justo. 

ESCORPIÃO - 24110 a 21.111 

Certifique-se que não está a ser 
demasiado aborrecido quando fizer 
um telefonema. Certifique-se que 
os outros perceberam aquilo que 
você transmitiu. Seja razoável. 

SAGITÁRIO - 23111 a 211I2 

•

•.• . Não deixe que o seu companheiro 
;;. 'possa duvidar do seu amor e ca-

. rinho. Não faça a primeira coisa 
--: . que lhe vier à cabeça, pense pri-

, meiro. Não seja tão obstinado. 

CAPRICÓRNIO - ~1.I12 a 2011 

I) 
Se tiver um encontro social cer­
tifique-se que está devidamente 

... , .. :.-::: vestido para a ocasião. Não evite 
.' ~ '.. . um assunto que deveria ter sido 

discutido há muito tempo. Seja 
mais aventureiro. 

AQUÁRIO - 2111 a 19/2 

li Faça um pouco mais de exercício 
. físico. Mostre um' pouco mais de 

)i carinho. e in~resse por um amigo 
que fOI bafejado pelo azar. Seja 
psíduo. 
I 

PEIXES - 2012 a 20IJ 

51, .um amig~ lic.ará ... S. atisfei~ quando 
.• receber notfelas !luas. Nao com-
,- plique demasi~1IS coisas ou poo 

den!. sair pcejud~o. Tente: ser um 
pouco mais racidlaJ. 



leI) TELEVISÃO 

R.T.P.-MADEIRA 

[0.00 - Abertura 
!O.02- Roseane (9.o epis6dio) 
!O. 25 - A Natureza das Coisas (6. 0 epis6dio) 
1 !.I5 - A Vida Continua (2l.° epis6dio) 
[ 2.00_ - A Força Astral 
12.30 - Especial Desporto 
13.20- Telenovela: Tap Model (109.o epis6dio) 
14.00- Jornal da Tarde 
14.20 - Riviera (17.° epis6dio) 

-14.45 ~ Eterno Feminino 
[5.45 - Sessão da Tarde: A História de Betty Ford 

O enredo baseia-se na história da ex-primeira dama dos Es­
tados Unidos, Betty Ford, que teve que travar uma dura e 
difícil batalha contra a dependancia do álcool e das drogas. 
Um telefilme de David Oreene (1987) com Oena Rowlands, 
Josef Sommer e Nan Woods. 

17.20 - Filhos e Filhas 
[7.55 - Jovens Tarta Heróis 
[8.20 - Sindbad, o Marinheiro 
[8.45 - Totobo[a ' 
[8.55 - Notícias 
[9.00 - Concurso: Roda da Sorte 
19.30 - Telenovela: Rainha da Sucata (10.0 epis6dio) 
20.30 - Telejornal- Seguido da Bolsa de Valores e do Tempo 
2 !.lO - Rikikis 
21.15- Tribunal de Júri 
21.35 - O Polvo (4.Q epis6dio) 

Animado por uma raiva que ele próprio reconhecia possuir, 
o filho mais novo do barão Linori prossegue a sua (aparen­
temente) inextrincável cruzada contra o homem que man­
dou matar o seu pai e o irmão. Motivada por outra ordem 
de razõcs, a juíza Silvia Conti continua igualmente a dar 
uma luta sem tréguas aos barões da Mafia, contando agora 
para o efeito com um aliado de peso: David Ueata. 

23.45 - Grande Informação 
00.35 - 24 Horas 
00.45 - Remate 
01.00 - Encerramento da Emisaão 

T LD ;. SUN LIGÜ't III 

F=====Somos Fabricantes ". 
Abel Pestana A Ildrade . (I ~ ./ 
Rua de S. Jos'. 8-10 • 9000 FUNCHAL • O 21342'1 1'::'..1./ 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 

ONDA MÉDIA 1530 e 1017 KHL -06.00 - Ao Cantar do Oalo; 07.00-
Nueícias can rumo R.cn.ocnça; 07.10 - Pn:ootro na Manhã; 0725 - Mo­
mento de Rd1cxio; 00.30 - A CmünllO das Oito; 07.56 - Oração da Manhã; 
(]I'oo - NotícÚII com Rádio Rmaacença e Madeira em Notícia; 08.30 -
rumo Arquip6Iago; 09.00 - Notícias; 09.os - Caf6 da Manhã com NodciM 
às 1000; 10.05 - Ponto de Pn:ootro com Notícias às 11.00 e 12.00 horas; 
12.30 - NotícÚII com Rádio Rmaacença e Madeira em Notícia; 13.00-
Sintonia 13; 14.00 - NotícÚII; 14.05 - Mósica aeloccionada pelo ouvinte c/ 
Notícias às 15.00, 16.00, 17.00 e 18.00 horM; 19.00 - Notícias com RMio 
Rcnaacença; 19.30 - Recitação do Terço do Santo Rosário; 20.00 - Madeinl 
em Notícia; 20.30 - Em Linha com o Ouvin~ c/ Notícias às 21.00 e 2200 
horM; Em cadeia com lUdio Renascença; 23.00 - Notícias; 23.30 - Suple­
mento Especial da BBC; 23.55 - Oração da Noite; 24.00 - F...ncerramento da 
Estação. 
FREQutNCIA MODULADA -- 92 MHZ (&1éreo) - 00.00 - SinaI Ho­
rário c/ Jornal da R. R.; 07.10 - Sinais do Dia; 08.00 - Notícias em cadeia 
com RR e IntacaIares às 09.00 e 10 horas; 10.05 - Ror A DO SOL c/ 
Notícias às 11.00 h<lrM; 12.00 - Hoje 6 Notícia c/ Agenda do Punchal; 12.\0 
- Aperitivo Musical; 12.30 - Notícias com Rádio Rcnascel1Ç!l~ 12.45 -

Madeinl em Notícia; 13."00 - Sinto­

101 
DESCONTO 

** 
90UlAs 
CREDITO 

·.qpçoes 
para a 
toilete 
CRED~ 

'" iMMI 
aoelas 

Telef. 29469 - 20984 
Praça dos Lavradores, 5 

Rua do Sabia, 68 

nia 13; 14.00 - lntel'CJllar Infonna­
tivo; 14.05 - A HORA QUE O DIA 
FEZ; 15.00 -lnIetcalar Informativo; 
15.30 - a..UBE DA TARDE c/ 
Notícias às 16,00 h<lrn'; 17.00 - in­
tercalar Infunnativo; ; 7.15 - Stock 
Musical c/ Notícias à, 18.00 horas; 
19.00 - Notkias em ,;.eIeia com Rá­
dio Renascença; 19.30 -- Títulos do 
Noticiário Regional; 20.00 - Ma­
deira em Notícia; 20.30 - En­
quanto ... ; 21.00 - Int='alar Infor­
mativo; 21.05 - Espaço Concerto; 
22.00 - ~ Infronativo; 22.05 
- Made in Portugal; 2.'\.00 - Som 
Livre; 24.00 -Intercalar Informativo; 
00.10 - Reflexos da Noi~ c/ Notí­
ciM às 01.00, 02.00 e 03.00; 03.10-
O CANTO DOS ENCANTOS c/ 
Notícias às 04.0Q..05.Q0.06.00 horas. 

ESTAÇÃO RÁDIO DA 
MADEIRA 

ONDA MÉDIA -1485 KHz 
INTERCALARES DA MANHÃ: 
09.30, 10.30 e 11.30 horas 
06:00 = Sol Nriacente;07 .30 --c­
Agmda; 00.55 - Reflexão da Manhã; 
08.00 - JomaI da Manhã, No(. R.R.; 
0&.30 - lWio Turista; 09.30 - Bom 
Dia Madeira; 11.00 - Connosco ao 
Telefone. 
INTERCALARES DA TARDE: 
14.30, 15.30, 16.30 e 17.30 horas 
12.00 - Agenda; 12.30 - Jornal da 
Tarde, Noticiário Rádio Renascença e 
Regional; 13.00 - Ponto de Enc0n­
tro; 14.00 - N6s e Vcd; 16.30-
CoruI08Co ao Telefone; 17A5 - Rá­
dio Turista. 
INTERCALARES DA NOITE: 20.30 
e 21.30horM 
19.00 - Espaço Informação, Noti­
ciário Rádio Renascença e Regional; 
19.30 - Bola no Ar; 20.00 -
AgerxIa; Horas Vagas; 21.30 - E&­
paço Niutico; 23~ - Úkimo Joma1; 
No(. da R.R., Suplemedo FBpeciaI da 
BBC para a R.R.; 00.00 - Mercado 
Comum. 

LIM I ANO 
É UM QUEUO TIPO FLAMENGO 
DE PALADAR INCONFUNDÍVEL 

Distribuidor: ABREU & FILHOS, LDA. 
RUA BRIGADEIRO COUCEIRO, 30 - TELEF.12627 

CANAL RMFM 96.0 M.Hz 
IN1ERCALARES DA MANHÃ: 9.30, 10.30 e I 1.30 horas 
07.00 - Rcl6gio de Ponto; 00.30 - Agenda; 07.55 - Reflexão da Manhã: 
08.00 - Jornal da Manhã. No(. R.R.; 08.30 - Luz é Vida; 09.W - Manhã., 
de Crú;tal. 
IN1ERCALARES DA TARDE: 14.30, 15.30, 16.30 e 17.30 h()ra~ 
12.00 - Agenda; 12.30 - Jornal da Tarde, Not. R. R. e Regiona[; 13.00-
Ponto de Encontro; 14.00 - S6m!isica; 15.00 - <Xeano Atlântico; [8.00-
Peqúeno Concerto. 
IN1ERCALARES DA NOITE: W.3O e 21.30 horas 
19.00 - Espaço Informação, No(. R. R. e Regional; 19.30 - Hora<> Vaga,: 
20.00 - Agenda; HOfa'l Vagas; 23.00 - Último Jorna[, Not. R.R.; 23,30-
Mercado Comum. 

R. D. P. - MADEIRA 

HOJE 
ANAL 1 - NoCícias 1{2 em 1{2 hora - Antena I 
00,00 - Jornal da Meia-Noite; 00.25 - A Última Dança; 02.00 - Rádio na 
Noite; 05.00 - Linha Directa; 06.30 - Super Manhãs da RDP c/ 07.00 -
Notícias das Sele; 08.00 - Notícias das Oito; 08.30 - Diário Regional; 09.00 
- Notícias das Nove; 10.00 - Mosaico; [2.15 - Lotaria Popular, [2.30-
No Estúdio e no Estádio; 12.45 - Musical; 13.m - Diário Regional; 13.20 
-14.00 - Tarde Musical; [8.00 - Caminhos da Cultura; [8.30 - Infor­
mação e música c/ 18.45 - Diário Regional: Xl,OO - No E'itÚdio e no Está­
dio: 20.15 - Musical; 21.00 - Confidências; 22.00 - Boa Noite Madeira c/ 
23.00 - Diário Regional; 00.00 - Jornal da Meia-Noite: 00.25 - A última 
dança; 02.00 - Rádio na Noite. 
SUPER FM - Notícias hora a hora - R.1dio LoolCrcial 
09.00 - Play List Super FM c/ 10.30 - SÚltese Regiona[: JJ.()() - Diário 
Regiona[; 13.15 - P[ay List Super FM c/[5.30 - Síntese Regiona[: 
17.00 - Hora de Ponta c/ 18.00 - Síntese Regional: 19.00 - Jornal 
das Dezanove; 4 Tempos; 19.30 - Síntese Regional: 20.00 - Colecção 
de Ouro; 21.00 - Som de Fundo c/ 23.00 - Diário Regional: 23.30-
Cinco Minutos de Jazz; 00.00 - Jornal da Meia-Noite: 00.25 - A ú[­
tima Dança; 02.00 - Rádio na Noite. 

CINEDECK 
14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas - "Perdido na América» 

CINE SANTA MARIA 

14.30, 17.00 e 21.30 horas - "Índio» 

CINEJARDIM 
18.30 e 21.30 horas - 2.' semana - "Barton Fink .. 

~. ~ 
arnaud 

transitários (madeira), Ida. 

BmlAérea 
RUA ALfERES VEIGA PESTANA - 9000 FUNCHAL - MADEIRA 

1ELEFS.: 22171-1ELEX: 72429-FAX21573 

·GRUPAGENS 
• SERllIÇO PORTA A PORTA 

• SERVIÇO EXPRESSO DIÁRIO CONTI­
NENTE/MADEIRA 

• SERVIÇO EXPRESSO INTERNACIONAL 
"PANDALINK" 

AGENTE "'E,-f'ji. 
PANOAIR 

I 

I 



DliRIO DI IOTlélAI Funchal, 10 de Dezembro de 1991 

Relatório definitivo confirma 
Maxwell teve morte natural 

Nos territórios ocupados 

Greve geral em aniversário 
dá ~guerra de pedras» 

Os palestinianos dos territórios ocupados 
respeitaram ontem largamente uma greve geral para as­
sinalar a passagem do quarto aniversário da Intifada, 
soube-se de fonte palestiniana. 

o magnate britânico 
da Comupicação 
Social, Roberto 
Maxwell, caiu 
ao mar com vida 
depois de sofrer, na 
coberta do seu iate, 
uma cardiopatia 
e faleceu de 
congestão 
cárdio-respiratória 
aguda, segundo o 
relatório definitivo do 
Instituto 
Anatómico Forense 
da Las Palmas. 

De acordo com estas' 
conclusões, reveladas ontem 
pelo jornal «EI País», Max­
well ingeriu, pouco antes de 

Moldova 

Mircea reuniu 
98,2 % dos votos 

morrer, um expectorante, 
devido a problemas respira­
tórios. 

A hipótese do suicídio de 
Maxwell, pressionado pelo 
iminente escândalo do 
desmoranamento do seu im­
pério jornalístico, parece 
dissipar-se face ao relatório 
definitivo do Instituto Ana­
tómicoForense de Las Pal­
mas, entregue na semana 
passada à juíza instrutora, 
Isabel Oliva. 

O relatório ainda não foi 
tornado público, mas se se 
confirmarem os dados re­
velados pelo «EI País» e a 
juíza decidir arquivar o caso, 
a família Maxwell terá a seu 
favor um forte argumento 
para reclamar os 5,2 milhões 
de contos do seguro de vida 
do multimilionário britânico. 

Mircea Ion Snegur, candidato único a presidente da 
República da Moldova, obteve 98,2 por cento dos votos 
e-xITressos, revet0l:t-0ntem- o presidente-- da-€omissão­
Eleitoral Central. 

Segundo Vladimir Chictenco, dos 2,4 milhões de 
eleitores inscritos votaram domingo 82,9 por cento. 

A eleição de Snegur deverá «confirmar» a inde­
pendência da Moldova, proclamada a 28 de Agosto, e 
«estabilizar» a situação interna, segundo as autoridades 
de Kishinev. 

De acordo com o relatório 
do Instituto Anatómico 
Forense, Maxwell deverá ter 
morrid,O, de madrugada, en­
tre as 05.00 e as 0.600, 
quando se encontrava no iate 
que navegava a poucas 
milhas da Grande Canária. 

Maxwell comeu banana, 
no seu camarote pouco an­
tes, como parece demonstrá­
-lo as cascas encontradas na 
cabine e os restos de fruta 
detectados pela aut6psia. 

lionário tentou manter-se a 
flutuar. 

Depois de uma curta ago­
nia, a morte sobreveio de­
vido a uma congestão cár­
dio-respirat6ria. 

o Relat6rio não estabelece 
se Maxwell morreu asfixiado 
por afogamento, pois a aná­
lise que serve para detectar 
a presença de algas marinhas 
microsc6picas no sangue, 
quando a vítima respirou 
água, foi negativa, se bem 
que, na opinião de especia­
listas, isso não seja suficien­
te para afastar a hipótese de 
morte por submersão. 

Retirados passaportes 
aos fIlhos do magnate 

Segundo Ó relat6rio do 
Instituto Anat6mico Foren­
se, Maxwell sofreu uma in­
suficiência respirat6ria (s6 
tinha um pulmão útil), 
quando se encontrava no seu 
camarote, pelo que decidiu 
tomar um expectorante cujos 
restos foram detectados no 
organismo do magnate. A Justiça britânica retirou 

Maxwell sentiu-se mal e os passaportes aos dois 
subiu a toda a pressa para a filhos do magnate Robert 
coberta do iate para tomar ar. Mawell, Kevin e Ian, para que 

O relatório estabelece não possam deixar a Grã­
que, por razões circunstan- Bretanha, noticiou a BBC. 
ciais _ por exeinplo uma ~ A medida foi tomada no 
onda ou mesmo desmaio _ âmbito oo-rnquentoaodes:'­

no momento em que se vio de fu[l(1QsJ!a.sCaixMde 
dirigia para a popa do iate, Reforma do «Mirror Group 
por estibordo, onde o barco Newspapers» e «Maxwell 
tem apenas como protecção Communication CorporatiOll». 

uma corda, Maxwell caiu ao 
mar sob os efeitos de uma 
cardiopatia que foi agravada 
na água, quando o multimi-

O ~ à greve ba Iançado pela direcção unifiarla da 
Inbfada. No domingo foram distribUídos panfletos apelando 
para a iDensificação da subJevação nos territórios OCt.IpOOos. 

Por sua vez, o Exército israelita instalou-se em 
força na Cisjordânia e na Faixa de Gaza ocupada para 
fazer face a eventuais desordens. 

Um porta-voz militar disse à imprensa que «a 
Intifada se tomou na causa de elementos extremistas». 

Na Faixa de Gaza, o recoIlr:r obrigatório foi impo&o 
<Xtem nos C3I11pOO de refugiacb; de Olatti e Jabalya, a<;.<;im 

COOlO no BaiIro de O1eik Ra:twan e no mercaio central de 
Ga73. 

Na Gsjordânia, as regiões de Ramallah e de Fl Bireh 
foram manlidas sc:IJ' rec:oIrer obrigatório na sequência da 
morte de wn israelita, na semana ~ durante um ataque, 
cml anna automática, perto de El Bireh. 

Fonte militar assinalou que divel'6os incidentes, que 
não provocaram feridos, foram registados desde domingo 
na Cisjordância, nomeadamente lançamentos de cock­
tails molotov contra uma patrulha do Exército em 
Hebron, sul da Cisjordânia. 

Suplemento espeCial ~ ... 
_ o suplemento sobre as 100 Maiores Empresas Re­

gionais que estava previsto ser publicado hoje se-fá-
jncluido na edição dapr!SJCima5ª feira, dia J 2 do corrente. 
O adiamento deve-se ao atraso verificado na recepção 
de algumas respostas aos questionários enviados a fir­
mas e entidades locais. 

Europa vai ter moeda única 
a partjr de Janeiro de 1999 
A moeda única euro­
peia vai ser uma 
realidade a partir de 
1 de Janeiro de 1999, 
o mais tardar, mesmo 
na ausência de uma 
decisão dos líderes 
dos Doze em 1996, tal 
como estava previsto. 

O acordo foi subscrito por 
11 países, com uma reserva 
generalizada do Reino 
Unido, mas terá de ser con­
firmado pelos chefes de 
Estado e de governo da 
CEE, o que só acontecerá no 
caso de ser obtido hoje um 
consenso dos líderes sobre a 
União Polí.ica e Monetária 
da Comunidade, salientaram 
fontes diplomáticas em 
Maastricht. 

Nos termos do acordo dos 
titulares das Finanças, 
reunidos à margem da Ci­
meira EuroPeia a decorrer 
em Maastricht. Holarida, os 
líderes da CEE tentarão, n~ 
final de 1996, decidir, por 
maioria qualificada, a data 

do início da terceira e última 
etapa da União Económica 
e Monetária, durante a qual 
será criada a moeda única e 
o Banco Central Europeu. 

Os chefes de Estado 
decidirão, por maioria 
qualificada, se pelo menos 
sete países reúnem as con­
dições económicas e mone­
tárias necessárias à partici­
pação na terceira etapa. 

Em caso de desacordo ou 
de cowtataçào·de inexistên­
cia de um número mínimo 
de países necessário a esse 
passo, a data de criação da 
moeda única europeia ficará 
automaticamente fixada em 
1 de JaneÍ!O de 1999. 

Ficará assim apenas por 
decidir quais os países cujas 
divisas estarão em condições 
de ser substituídas pela 
moeda única, o ECU, à data 
da

. i 
sua cnação. ! 

Até ao fim de Julho de 
1988, a cimeira de líderes 
dos Doze decide assim, 
também por maioria quali­
ficada, quais são os países 
que podGm. pa8S31/\ fase três 
da UEM, mas a moeda única 

será criada independente­
mente do número de países 
em condições de nela parti­
cipar desde o início. 

O acordo constitui uma 
vitória do presidente francês, 
François Mitterrand, e do 
primeiro-ministro italiano, 
Giullio Andreotti, e isola 
definitivamente o Reino 
Unido nas negociações sobre 
a União Econ6mica Mo­
netária da CEE. 

Mitterrand. e Andreotti 
eram os grandes defensores 
da fixação em Maastricht de 
uma data para o arranque da 
moeda única. 

Também o presidente da . 
Comissão Europeia, Jacques 
Delors, defendia um sinal 
claro da Cimeira de Maastri­
cht sobre a criação da moeda 
única, o mais tardar, a 1 de 
Janeiro de 1999. 

Para Delors, a credibili­
dade do processo de realiza­
ção da União Monetária 
dependia da fixação de uma 
data para a moeda única, 
medida que era também de­
fendida pelos grandes pa­
trões da indústria europeia. 

* 
o Futuro Depende Da Sua Decisão!!! 

* BELCDm-DIK3ITAl 

* 

Queremos 
que conte connosco 
na sua decisã.o. 

R 8ELT'!!!e!~ * 
SOMOS ESPECIALISTAS EM CENTRAIS TELEFÓNICAS. 

CO.-ucr.-NOS s •• CO:MPBO.uso 

1'IuIduJ: Rua Dr. Brito da CàoJI.ra. 26 ' 9000 !1JNCIlAL ' Mel: (091) 4 9J 12 (4 linhas) • Fax: (0911 4 9J 11 

I I.iUtM: Rua Dr. Jose Baptista de Sousa, 37 ' Jfj(J{) L!SBfM ' Tele!: 7160145 (JO liMas)·' F'u: 7142095 ' Telex 15824 

hrlII: Rua 5 de Outubro, 23l} , 41lXJ POIlTO ' '/IJJef: (02) doo 40 61 (12 linhas) • Fax: (02) 69 87 79 

1'rIII4i« Rua Cidade da Covilha. 47 . 1.' • 6230 FUNIJiO • Me!: (075) 52025 (4 linhas) • F'u: (075) 520 73 
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o Marftimo obteve uma excelente vit6ria sobre o Guimarães (3-1), voltando a deitar por terra as aspirações de um "grande" na Madeira. 

União brilhante em Braga 
Jardim promete ao Nac,ional 
a «oferta» de um . complexo desportivo 
Mais de 20 mil contos distribuídos por 26 atletas Para o Mundial de Futebol/94, no grupo de Portugal , , 

Números e nomes da alta. competição madeirense Itália, Estónia, Suíça, Malta e Escócia 
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F. C. Porto e Benfica 
já partilham o comando 
fj F. C. Porto, com um jogo em atraso com o 

menOs um jogo, e o Farense, que, no entanto, já 

Benfica lideram agora está agendado para 14 de 

sem a companhia do Janeiro.' 

Guimarães o Cam-· 
Até ao final do ano cum-

peonato Nacional de 
prem-se mais duas jornadas 
e o FÇ Porto encaminha-se 

Futebol da primeira para ser o campeão de ln-
divisão, após catorze vemo, 
jornadas. --o -S-pórting, por seu lado, 

obteve a sua segunda vit6ria 
O Guimarães de João fora em Torres Vedras ante 

Al ves sofreu domingo um o Torreense, com Cadete a 
pesado desaire, perdendo no ser novamente o autor do 
Funchal com o Marítimo, golo do triunfo a dois mi-
por 3-1, e l,argou o trio de nutos do fim. 
líderes, enquanto o Benfica Agora, os «leões» estão a 
teve sábado uma jorm:da dois pontos do F. C. Porto 
folgada ao derrotar o Beira- e Benfica e em igualdade 
-Mar, por 3-0 e o F. C. Por- pontual encontra-se o Vit6-
to ganhou ao Salgueiros, por ria de Guimarães, derrotado 
2-0, nas Antas. pelo Marítimo por 3-1 (2-0 

Em face destes resulta- ao intervalo). 
dos, a equipa portista - Em quinto lugar man-
que ainda só sofreu um úni- teve-se o Boavista, apesar 
co golo - continua a co': de derrotado pelo Chaves, 
mandar o campeonato, com por 3-0. A equipa de Ma-

Porto, 2 "'. Salgueiros, O 
Ao iotcrvaio: o-o 
Marcadorcs: l-O, por Timofte (aos 51 minutos de g. p.); 

2-0, por Jorgc Couto (79'). 
Arbitro: Neves Fernandes, de Braga. 
Equipas: 
F. C Porto: Vítor Baía, João Pinto, Bandeirinha, Aloísio, 

r=-'l'rnanclo Coute" Timofte, hime Magallúcs, Kostadinov, 
l\litharski (Toni aos 70'), Toz~ (Jorge Couto. aos 56') e 
André, 

Salgueiros: Madureira, Abílio, Pedro, Paulo Duarte. 
DJoincevic, Milovac, Soares, Léão, Drascovic, Nicolic e 
R ui Franp (Alvaro Grególlo, aos 36', e este por Jorge 
Pl~icido, aos 63 '), 

Acção disciplinar: cartão amarelo para Djoincevic (74'). 
Vítor B'aía (81 ') e Aloísio (-8Yr. 

Assistência: cerca de 25 mil espectadores, 

Estoril, 3 ~ Farense, 1 
{rbitro: José Pratas. ÉVOf:t, 

Ao ímerv~üo: 2<' 

'T [)fTi'~nS('-Spvrtul,: -, , . 
2 P Ferreir2-Gil Vicente ,,"" 

Chaves-Bo3vist:l ,.""'.,,.'" 
FoJnalicâo-Penafiel ,,,,,,,,,,.. X 
Braga-': Madeira "", .. ,,,,, 2 
Loulelarw-Bele,nenses " .. , ... " X 
Olhanense-Espinho "".......... X 
Feirense-Tirsense ""' ........ ",, X 
Leixões-Académia "" .... ' .... " 1 

denov, San:nez e 'íoynov. 

,Farense - Lemagic, 

Porteia, Luisão, Stefan, 

Eugénio, Ademar (Ricardo, 
,46), Pitico, 1vfjguel Serôdio, 
Hajry (Mané, aos 68), 

Tueba e Djukic. 

Acção disciplinar: car­

tões amarelos para Tueba 
(44), Sanchez (48) e Stefan 

(62). 

Assistência: cerca de 
quatro mil pessoas. 

nuel José voltou a perder bela, somando 14 pontos, 
terreno em jogos fora e do- usufruindo de uma ligeira 
mingo saiu de Trás-os-Mon- vantagem sobre o Gil Vi-
tes com urna derrota por cente e o Beira-Mar, ambos 
três golos sem resposta, com 13 pontos. 
agravada com a expulsão de O Gil Vicente foi ganhar 
Fernando Mendes. fora ao campo do Paços de 

'Esta vit6ria do Chaves Ferreira, por l-O, e o Beira-
colocou a equipa flaviense Mar saiu derrotado na des-
em sexto lugar, mas encUf- locação à Luz, por 3-l. 
tou a diferença pontual para O equilíbrio tem mantido 
os axadrezados, totalizando uma inesperada expectativa 
agora 15 pontos em 14 jo- em relação à fuga aos últi-
gos. mos lugares e cinco equipas 

A novidade foi a vit6ria têm 11 pontos. São elas o 
em jeito de goleada do Es- Farense, Braga, Salgueiros, 
toril em casa frente ao Fa- Famalicão e União da Ma-
rense, por 3-1, com o búl- deira. 
garo Mladenov a bisar e a No domingo, o Braga 
confirmar a regularidade complicou a sua vida ao sair 
exibicional dos canarinhos, derrotado em casa pelo 
agora sétimos com 14 pon- 'União da Madeira (1-2), ao 
tos. passo que o Famalicão não 

O Marítimo, com a vi- aproveitou o factor casa no 
tória sobre o Guimarães, por embate com o Penafiel ter-
3-1, passou a ter uma po- minando a partida empatada 
sição mais tranquila na ta- a um golo (1-1). 

ARQUIVO OH 

Torreense, 1 M Sporting, 2 
Árbitro: Vítor Correia, de Lisboa 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: 1-0 - Rosário, 47 minutos; 1-1 - Figo, 

52'; 1-2 - Cadete, 87', 
AB equipas alinharam: 
Torreense - Elísio, Damas (Sérgio, 76'), Mota, RoriS, 

Andrade, BeD0, Eig-c, Baltasar, M:::"gaça, RosáriD e Dmgo-
lov (Evanciro, 6'7"}. 

Sporting - l\tkovic, I,Aafillho, \·/e~ànçlD~ Luisinnc,~ 

PeLx.e~ Figo, 'Careca ('foze, 56r~ e loào l,tl~1 90') B31aco'\/, 
Filipe e Cadete. 

Acção diciplinar: ca.rtão ama:ek D,E:l Filipe 
I)aI~3B (74 1 ») Evandro (75') e A:lcrn.de (8:~' 

Assistência: cerca de 7.000 espf;ctadof(: 

FamaHcão~ 1 ~ Penafiel, 1 

Árbitro: Donato Ramos, de Viseu 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: 1-0 - Menad, 51'; 1-1 - Adão, 56' 
As equipas alinharam: 

{1'~'!" " 
\ _ J /' 

! Famalicão: Luís Vasco, Graça (Paulo Fernando, 62') 
Lula, Ben Hur, Julinho, Gena, Lito, Secretário, Dane, 
Menad e Medane. , 

Penafiel: Muzil, Mário Augusto (Marcão, 55'), Tomás, 
Vasco, Artur, Vinha, Valtinho, Juanico, Rebelo, Adão e 
João Paulo (José Armindo, 55'). 

Acção disciplinar: cartão amarelo para Juanico (34 '), 
Vinha (44'), Rebelo (57'), José Armindo (68'), Valtinho 
(70') e Lula (84') e cartão vermelho para José Armindo 
(86'). 

Assistência: cerca de 10.000 pessoas. 

Funchal, 10 de Dezembro de 1991 

Resultados dos encontros da 14.- jornada 

Estoril- Farense ................................................... 3-1 
Torreense - Sporting ................ , ........................... 1-2 
Marítimo - Guimarães ................................ ........ 3-1 
P. Ferreira - Gil Vicente ...................................... 0-1 
Chaves - Boavista ............................................... ' 3-0 
F. C. Porto - Salgueiros .............. ......... ................ 2-0 
Famalicão - Penafiel ............................................ l-I 
Braga - União ...................................................... 1-2 
Benfica - Beira Mar ............................................. 3-0 

Classificação J V E D MS P 

l,2 F. C. Porto .... ...... 13 9 3 1 19 - 1 21 
2.Q Benfica................ 14 8 5 1 24 - 9 21 
3.2 Sporting .............. 14 8 3 3 21 - 8 19 
4.2 Guimarães ........... 14 8 3 3 23 - 15 19 
5.2 Boavista .............. 14 7 4 3 17 - 12 18 
6.2 Chaves ................ 14 6 3 5 16 - 15 IS 
7.Q Marítimo ............ 14 4 6 4 13 - 13 14 
8.2 Estoril.................. 14 5 4 5 14 - 15 14 
9.· Gil Vicente ..... ,... 14 4 5 5 9 - 11 13 

10.Q Beira Mar ............ 14 4 5 5 11 - 14 13 
1 I.2 Farense................ 13 4 <. 3 .. 6 15 - 18 11 
12.º Braga................... 14 4 3 7 14 - 19 11 
13.2 Salgueiros ........... 14 4 3 7 11 - 17 11 
14.2 Famalicão............ 14 4 3 7 14 - 24 11 
15.2 União .................. 14 4 3, 7 10 ~ 20 11 
16.2 Penafiel............... 14 3 4 7 8 - 16 10 
17.2 Torreense ............ ;: 14 3 3 8 16 - 21 9 
18.2 P. Ferreira ........... 14 3 3 8 11 -18 9 

PRÓXIl\1A JORNADA (12 Dezembro): Estoril - Tor­
_ reense, Sporting - Marítimo, Guimarães - Paços Fer­
reira, Gil Vicente - Chaves, Boavista - F. C. Porto, 
Salgueiros - Famalicão, Penafiel - Braga, União - Ben­
fica e Farense - Beira Mar. 

MARCADORE 

Rickv e Ziad em branco .' 
C boavisteiro Ricky ficou domingo em b:.-anco 0.~, ' 

! "' -tY jornada do Nacional de Futebo: el:J ~ Ib'isJ::. f'~,.S ' 

: rna.meve () comando destaçado da lista QO,', i·nei[Lí~" .. 
: marcadores, com 12 goíos.A lista dos melhores f'lJ}- i 

: cad ores é a seguinte: ' 

; Doze golos: Ricky (Boavista); Sete golos: Liad l. Gu~-
í marães); Seis golos: Cadete (Sporting); Cinco Golos, i 

i Dane (Famalicão); Mitharski (F. C. Porto): Quatro golos: i 

: Yuran (Fenflca): Rui Águas (Benfica), João Pinto (Boa- : 
i vista) Chiquínho (Braga), Rudi (Chaves), Menad (Fa- I 
I malicão), Ricardo (Farense), Timofte (E C. PO!1o), João I 

Batista (Guimarães), Rui Alberto (Salgueiros), Bigu 
(Torreense) e Rosário (Torreense). 
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Braga, 1 c. 'F. União, 2 

Lepi... dar e marcar 
o jugoslavo entrou, «deu» a volta ao jogo, desperdiçou um golo 

e marcou o tento da vitória ... tradicional 

Jogo no Estádio 1.1 de Maio. 
Árbitro. Vítor Reis. 
Auxiliares· João Lago e Ricardo Espírito Santo 

(equipa de Lisboa). 
BRAGA • Orlando; Nando, Carvalhal, Moroni, 

Sérgio, Fernando Pires (Abel Campos, 57m), Eusébio, 
Rogério Leite, Chiquinho, Chiquinho Conde e Forbs 
(João Mário, 45m). 

Suplentes não utilizados • Hugo, Carlitos e João 
Pedro. 

Acção disciplinar. cartões amarelos a Rogério Leite 
(44m) , João Mário (48m), Eusébio (59m) e Carvalhal 
(84m). 

UNIÃO • Zivanovic; Chico Silva, Ricardo Jorge, 
Marco Aurélio, Dragan, Baía, Jairo (Lepi, 55m), Horácio, 
Vicente, Sérgio Lavos e Manú (Pedro Neto, 89m). 

Suplentes não utilizados • Balseiro, Lino e Chico 
Nelo. . 

Acção"disciplinar. cartões amarelos a Sérgio Lavos 
(44m) e Baía (57m). 

Ao intervalo· 1·0 
No final· 1·2 
Golos· Chiquirtho Conde (13m), Manú (71m) e Lepi 

(81in). 

II Divisão Honra 
Resultados dos jogos da 12.1 Jornada do Campeonato 

Português de Futebol da II Divisão de Honra, disputados 
este fim-de-semana: 

E. Amadora - Portimonense .............................. :. 1-1 
Louletano - Belenenses ....................................... 1-1 
Olbanense - Espinho ........................................... O-O 
Feirense - Tirsense .............................................. O-O 
U. Leiria - Rio .Ave ......................... ; ................... 1-0 
Leixões - Académica .......................................... 1-0 
p~ ves - Ovarense .................................................. 3-0 
Nacional- Acad. Viseu ....................... : ............... O-O 
Benf. C. Branco - Setúbal ................................... 2-1 

CI equipa ............... J V E D M S P 

1.2 ESPINHO .......... 12 6 5 1 24 -12 17 
2.2 Académica ......... 12 7 2 3 19 - 9 16 
3.2 Rio Ave .............. 12 ~. 2 3 16 - 8 16 
4.2 Feirense .............. 12 4 2 15 -10 16 

5.2 Tirsense .............. 12 6 3 3 13 - 7 15 

6.º Leixões .............. 12 6 3 3 12 - 6 15 
7.2 U. Leiria ............. 12 6 3 3 14 -11 15 
8.2 Belenenses ......... 12 5 4 3 18 -10 14 

9.2 Aves ................... Ii 5 2 5 14 -13 12 

10.2 Louletano ........... 12 4 4 4 12 -16 12 
12.2 V. Setúbal .......... 12 4 3 5 9 -10 11 

12.2 Est Amadora ..... 12· 3 5 4 9 -13 11 

13.2 Ac. Viseu ........... 12 3 3 6 9 -13 9 

14.2 Portimonense ..... 12 3 3 6 14 -20 9 
15.2 Nacional ............. 12 1 5 6 7 -14 7 
16.2 Ovarense ............ 12 1 5 6 6 -14 7 

17.2 B. C. Branco ...... 12 1 5 6 9 -20 7 

18.2 Olbanense .......... 12 2 3 7 3 -17 7 

'J PRÓXIMA JORNADA (22 Dezembro): Estrela 
Amadora - LouletanO; Belenenses - Olhanense; Espinho 
_ Feirense - Tirsense - União Leiria; Rio Ave - Leixões; 
Académica - Aves; Ovarense - Nacional; Académico 
Viseu - Benfica C. Branco e Portimonense - Setúbal 

Já parece sina do C. F. 
União vir a Braga, começar 
por estar em desvantagem 
no marcador e, depois, dar 
a volta e sair vitorioso, sem 
apelo nem agravo. Aliás, os 
adeptos bracarenses ainda 
tinham bem vivo na me­
mória o desfecho do jogo da 
época transacta e por certo 
que muitos quando viram 
entrar Lepi em campo, pen­
saram no pior para a sua 
equipa. É que na temporada 
última, foi o jugoslavo a 
dar, também, o «golpe fa­
tal». Mas, lá iremos. 

Começar bem ••• 

Comecemos... pelo prin­
cípio. E a verdade é que o 
início 'do jogo proporcionou 
um nítido ascendente dos 
homens de Carlos Garcia, 
apostando no ataque desde 
o apito primeiro de Vítor 
Reis. 

O União mostra-se re­
metido na sua defensiva, 
parecendo mesmo abdicar 
das acções atacante~, na 
mira primeira de aguentar o 
zero-zero. Tanto assim que 
apenas Manú se deixava 
ficar junto dos defensores da 
«casa», enquanto à frente de 
Zivanovic estavam perma­
nentemente Chico Silva, 
Marco Aurélio, Dragan, Ri­
cardo Jorge e Baía, sempre 
com a colaboração pronta 
de Horácio e Jairo, sem es­
quecer que Vicente e Sérgio 
Lavos fechavam as faixas 
laterais. O Braga, por seu 
turno, colocava os dois 
Chiquinhos na frente do 
ataque, logo secundados por 
Forbs, juntando-se-lhes as 
missões quase s6 defensivas 
de Rogério Leite e Fer­
nando Pires. Para mais, 
Nando subia pela direita e 
Moroni não raras vezes se 
incoIporava em situações de 
ataque. 

O golo do Sporting de 
Braga não tardou a acon­
tecer, tal era o caudal ofen­
sivo dos donos do campo: 
Rogério Leite entrou bem 
pela esquerda,crúzou, 
Zivanovic falhou a inter­
cepção, Qriquinho tentou o 
golpe de cabeça, não o fez 
do melhor modo, mas Chi­
qUinh0 Conde, igualmente 
de cabeça. no meio de três 

defensores contrários, atirou 
para a baliza deserta. 

Os madeirenses, ao con­
trário do que talvez fosse de 
esperar, não reagiram ao 
golo adverso, ou melhor, o 
Braga não lhes consentiu 
qualquer veleidade, conti­
nuando a apostar na ofen­
siva. E esteve perto de 
ampliar a vantagem no 
marcador, não fosse a boa 

. intervenç~o do guarda~redes 
jugoslavo, porventura a se 
redimir do lance do golo, 
agora saindo bem aos pés de 
Chiquinbo. 

. .. E continuar mal 

Aos poucos e poucos, 
porém, os unionistas foram 
subindo no terreno e poder­
-se-á mesmo escrever que à 
beira do intervalo o jogo 
estava repartido pelos dois 
meios-campos. Isto, fruto de 
um abrandameoto dos mi­
nhotos e de melhor resposta 
dos madeirenses. 

Mesmo assim, não se 
estaria à espera da revira­
volta completa nos aconte­
cimentos. Até porque dez 
minutos após o intervalo, 
Orlando ainda não havia 
sido seriamente incomodado 
e Zivanovic tinha visto um 
remate de Rogério sair junto 
ao seu poste diteito .. :-- -----

Carlos Garcia, porém, 
terá errado quando procurou 
dar maior consistência ao 
seu meio-campo, com a en­
trada de João Mário, não 
tanto pela actividade deste 
mas pela saída de Forbs, 
impeditiva de uma maior 
dinâmica ofensiva. B de­
fender uma «magra» vanta­
gem por vezes não resulta 
em êxito. 

1 Ao invés, Rui Mâncio fez 
aquilo que lhe competia: 
procurou alargar a frente de 
ataque da sua equipa. Para 
isso, colocou Lepi em 
campo, alteração suficiente 
para modificar a história do 
jogo e, mais importante, o 
resultado! Garcia continuava 
a descurar o resguardo do 
seu flanco esquerdo e os 
rriadeirenses a aproveitar ... 

O União não parecia 
outro ... lera outro! Mais 
forte, mais incisivo, mais 
equipa, não espantou que 
chegasSe ao empate. Além 
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Lepientrou para ." ganhar. 

do mérito dos forasteiros, 
acentue-se os «buracos» 
defensivos que, a partir de 
então, os bracarenses pas­
saram a cometer, com os 
seus homens do meio­
-campo a não terem capaci­
dade para recuperarem bolas 
e a sua defensiva, algo 
estranhamente, tal como já 
havia acontecido na derrota 
em Faro, a preferir utilizar 
o sistema «em linha». Foi­
-lhes fatal em duas ocasiões 
mas poderia trazer ainda 
dissabores mais agravados. 

«Lepi ... dar» 

Lepi, entrado de fresco, 
e Manú, ambos muito rápi­
dos, partiam velozes, com 
excelente sentido de baliza, 
trocando os olhos aos de­
fensores da «casa» e au~ 
mentando os problemas ao 
desamparado Orlando. Foi 
assim no primeiro golo, foi 
assim no segundo golo. Na-

Jairo 

veitar um passe de Lepi não 
interceptado por Moroni, a 
rodear Orlando e a marcar 
com a baliza deserta; no se­
gundo, Lepi mais rápido que 
todos os contrúrios, a se 
isolar, descaído para o lado 
direito, fuzilando o jovem 
guarda-redes de Braga. Na 
bancada deu- a sensação de 
Lepi, aqui, não querer 
«brincar»: é que, instantes 
antes, em melhor posição, 
isolado frente a Orlando, 
sentou o guardião e depois 
de algumas simulações 
atirou para as mãos deste. 
Lepi, o jugoslavo que mo­
dificou o jogo, então não 
arriscou e voltou a repetir a 
história do ano anterior. 

Faltavam escassos dez 
minutos para o termo do 
desafio e era visível a falta 
de capacidade de reacção 
dos pupilos de Carlos Gar­
cia. O União era «dono e 
senhor» do jogo quando 
antes parecia condenado a 
mais uma derrota. 

«Vitória que moraliza» 
Da parte do União, foi Jairo quem comentou o jogo 

à comunicação social: 
.- Vfnhamos cientes das dificuldades e isso justifi­

cou·se, pois o Braga entrou muito bem no jogo. No 
entanto, reagimos bem e conseguimos uma vit6ria im­
portante, capaz de nos moralizar para realizarmos um 
campeonato mais positivo, à altura do nosso valor. 

- Não é a primeira vez que o União ganha em 
Braga. .. 

Sorrindo: 
- É verdade, a tradição manteve-se, já há três 

anos que não perdemos em Braga ... E é sempre bom 
ganhar! . , 

Carlos Garcia 

«Assumo a derrota» 
Carlos Garcia mostrou-se conformado com a der-

lota: 
- A equipa do Braga esteve intranquila. muito 

nervosa, apesar de ter marcado cedo. Tivemos ocasião 
parafazer o segundo golo. não o conseguimos e a partir 
daf tudo se tornou mais dif(eil. Tivemos quatro derrotas 
consecutivas, era importante pontuar mas a 
intranquilidade afectou-nos sobremaneira. Os jogadores 
e ~ dirigentes não mereciam a derrota, um resultado 
que eu assumo por inteiro. 
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A procura do acesso à fase final 

Portugal no grupo da Itália 
para o Mundial de Futebol/94 
Itália, Escócia, Suíça, Malta e Estónia 
são os adversários de Portugal no grupo 1 
da fase de qualificação para o Campeonato 
do Mundo de Futebol de 1994 -ditou o 
sorteio realizado em Nova Iorque. 
Os encontros vão disputar-se entre 1 de 
Março de 1992 e 17 de Novembro de 1993. 

Itáliâ, tri-campeã mun­
dial, Escócia e Portugal, são 
os mais fortes candidatos à 
conquista dos dois primeiros 
lugares no grupo 1 da fase 
dr'llificação do Campeo­
nato Mundial de Futebol de 
1994 que dão acesso à fase 
final da prova, a disputar 
nos Estados Unidos. 

O sorteio anteontem rea­
lizado em Nova Iorque, di­
tou ainda como adversários 
de Portugal, a Suíça, ree­
ditando o duelo da fase de 
qualificação para o Mundial 
Itália/90, Malta, parceir<;> da 
selecção portuguesa no apu­
ramento para o Europeu 
Suécia/92, e a Estónia, uma 
das três repúblicas do 
Báltico, que assinalam o re­
gressso ao futebol mundial. 

A Itália, cabeça-de-série 
no sorteio, possui de lOnge 
o melhor palmares de todas 
as seis equipas que formam 
o grupo um. 

Nas 14 edições do Cam­
peonato do Mundo par­
ticipou em 12, falhando 
apenas os mundiais Uru­
guai-30 e Suécia-58, tendo 
conquistado o troféu por três 
vezes (Itália-34, França-38 e 
Espanha-82), Ceito s6 al­
cançado pelo Brasil. 

Os italianos foram ainda 
finalistas em 1970, no Mé­
xico, e semi-finalistas em 
1978, na Argentina, e 1990, 
em Itália. 

seguiu o apuramento para a 
fase final do Europeu-n, na 
Suécia, iniciou já este ano 
uma fase de renovação sob 
a batuta de Arrigo Sacchi, 
que substituiu Azeglio Vi­
cini. 

Mas, se a tradição é fa­
vorável à Itália, também a 
Escócia se tem assumido 
como habitual finalista em 
fases finais do Campeonato 
do Mundo. 

. Apesar dos resultados 
pouco relevantes na fase fi­
nal, a Escócia esteve pre­
sente nos Últimos cinco 
mundiais, RFA-74 , Argen­
tina-78, Espanha-82 e Itália-
90, e ainda Suíça-54 e Sué­
cia-58. 

Andy Roxburgh é o ac­
tual seleccionador escocês e 
o responsável da qua~ifi­
cação para a fase final do 
Campeonato da Europa 
Suécia-92. 

Na fase de qualificação 
para o «Europeu», a Escócia 
contou no seu grupo (dois) 
precisamente com a Suíça, 
que agora integra também o 
grupo um. 

Os suíços vivem uma si­
tuação de alguma instabi­
lidade, fruto da conturbada 
rescisão com o ex-seleccio­
nador, o alemão Ulli Stie­
like, e da saída do seu «ca­
pitão» e principal organi­
zador de jogo, Heinz Her­
mann. 

A Suíça conseguiu por 

para a fase final do Cam­
peonato do Mundo, tendo 
estado presente no Itália-34: 
França-38, 

Suíça-54, como país 
organizador, e, pela última 
vez, no Inglaterra-66. 

Mundial-66 em que Por­
tugal conseguiu o terceiro 
lugar, numa das suas duas 
presenças em fases finais de 
Campeonatos do Mundo, 
com comportamentos bem 
opostos. 

Depois da brilhante clas­
sificação em Inglaterra, em 
que os «magriços» de Otto 
Glória chegaram a ser dados 
como favoritos à vitória fi­
nal, e em que Eusébio foi o 
melhor marcador, com nove 
golos, Portugal quedou-se 
pela fase preliminar no 
Mundial do México-86. 

Para além da desilusão 
de nem sequer terem 
àtingido os oitavos-de-final, 
os comandados de José 
Torres protagonizaram o 
«caso Saltillo», com os jo­
gadores a ameaçarem entrar 
em greve em pleno Cam­
peonato por desentendimen­
tos com os responsáveis 
federativos portugueses. 

Malta e Estónia 

Os portugueses, tal como 
italianos e suíços, atraves­
sam actualmente uma fase 
de renovação, segundo um 
plano programado pelo téc­
nico bi-campeão mundial de 
juniores Carlos Queiroz, 
com objectivos votados pre­
cis amente para o Mundial 
de 1994. 

Malta e Estónia são as 
duas outras selecções que 
completam o grupo um. 

A «squadra-azurra», que 
t:u como Portugal, não con-

De Malta conhece-se o 
futebol em evolução. mas qualro vezes a qualificação 

~~~~Ui 

em nível muito modesto 
ainda, cp!e não deverá colo­
car grandes obstáculos aos 
mais credenciados. 

Da Estónia, pouco se sa­
be. Tem cerca de mil fute­
bolistas federados, distribuí­
dos por 54 clubes, envolvi­
dos em três divisões. O es­
calão principal é formado 
por 12 equipas, sendo cam­
peão o TFMK, de Ta11inm, 
a segunda divisão é dispu­
tada também por 12 clubes 
e a terceira por 30 clubes, 
divididos por três séries de 
10. 

Tal como a LitJânia e a 
Letónia, os estonianos fo­
ram autorizados pela FIFA 
a participar nesta fase de 
qualificação para o próximo 
Campeonato do Mundo, an­
tes mesmo de serem readmi­
tidos como membros de 
pleno direito do organismo 
máximo do futebol interna­
cional, o que só poderá 
acontecer no Congresso Y da 
FIFA marcado para Julho de 
1992. 

O sorteio de Nova 
Iorque foi dirigido pelos se­
cretário-ge!al da FIFA Jo­
seph Blatter, au:úliado na 
zona europeia pelo antigo 
internacional alemão Franz 
Beckenbauer, técnico que 
conduziu a Alemanha à 
conquista do título no 
Mundial de Itália-90. 

Dos grupos sorteados, o 
mais disputado deverá ser o 
grupo quatro, onde Bélgica, 
Checoslováquia, Roménia e 
País de Gales partem como 
possíveis finalistas. 

Chipre e Ilhas Faroe são 
os adversários mais fracos 
do grupo. 

Inglaterra e Holanda, ac­
tual campeã europeia, são, 
em princípio, os mais fortes 
do grupo dois, que conta 
também com a Pol6nia, 
Noruega, Turquia e San 
Marino. 

No grupo três. a Espanha 
e a Dinamarca disputam o 
apuramento com a Irlanda 
do Norte e a República da 
Irlanda e com as repúblicas 
bálticas da Letónia e Litl1â­
nia. 

No grupo cinco, a União 
Soviética, cabeça-de-série, 
assume-se como principal 
favoritá, contando como 
adversários a Jugoslávia, 
Hungria, Grécia, Islândia e 
Luxemburgo. 

Enquanto, no grupo seis, 
a França de Michel Platini 
é a selecção mais cotada, 
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cabendo-lhe defrontar a 
Áustria, Suécia, Bulgária, 
Frnlândia e Israel, que inte­
gra pela primeira vez a zona· 
europeia. 

Quanto às selecções dos 
países de língua oficial por­
tuguesa, o Brasil, na Amé­
rica do Sul, é sempre o 
favorito à qualificação para 
a fase final, integrando o 
grupo «B», com o UrugfIai, 
o Equador, a Bolívia e a 
Venezuela. 

Na zona africana, São 
Tomé e Príncipe terá de 
disputar uma eliminatória 
preliminar com o Togo, em 

duas «mãos», para tentar o 
apuramento para a primeira 
ronda, que, em caso de su­
cesso, medirá forças com a 
Nigéria, Congo e Líbia, no 
«grupo «D». 

Angola ficou no grupo 
«C», com o Egipto, Zimba­
bwe e Serra Leoa, enquanto 
Moçambique integra o 
grupo «G», com o Senegal, 
o Gabão e a Mauritânia, e 
Macau, território chinês sob 
administração portuguesa, 
vai defrontar a Arábia 
Saudita, Kuwait e Malásia, 
no grupo «E» da primeira 
ronda da zona asiática. 

Vamos contar mais com o DOSO valor 
Portugal terá de contar mais consigo do que preo­

cupar-se com o valor dos adversários, se quiser qualificar­
-se para a finaI do Campçooato do Mundo de Futebol, 
Estados Unidos-94, disse o seleccionador nacional. 

Carlos Queiroz, em declarações no final do sorteio 
da f,1Se de qualificação para o Mundial-94, realizado em 
Nova Iorque, manifestou-se pouco preocupado com os 
adversários que calharam a Portugal. 

Itália, Escócia, Suíça, Malta e Estónia formam com 
Portugal o grupo 1 de qualificação para o Campeonato 
do Mundo, garantindo o apuramento aos dois primeiros 
classificados. 

«Apesar de tudo, e atendendo a que a Holanda saiu 
logo a seguir à Escócia no sorteio, o nosso grupo é eqUi­
librado. Não é fácil, mas equilibrado», referiu Carlos 
Queiroz. 

O seleccionador nacional adiantou que, de qualquer 
modo «o importante é pensarmos mais em nós do que 
nos outros. Temos um grupo de seis equipas para apurar 
duas, toda a estratégia tem de ser estudada». 

«Temos de fazer tudo para que Portugal possa já 
em 94 atingir uma outra fase no futebol mundial», acres­
centou. 

Carlos Queiroz salientou a necessidade de envolver 
na calendarização dos jogos desta fase de qualificação 
«um grupo representativo dos clubes, quer através da liga 
profissional, quer através de representantes dos clubes de 
primeira divisão». 

«Temos de atender e procurar compatibilizar o inte­
resse de todos. Vamos iniciar já os contactos. Estamos a 
preparar uma reunião em Lisboa para efecrualTflos uma 
calendarização estudada com atenção aos interesses de 
todos», disse. 

O antigo seleccionador José Torres. responsjvel pela 
orientação da equipa das «quinas» que esteve no Mundial-
86, no México, comentou o resultado do sorteio com uma 
frase que fez história na fase de qualificação para Mundial 
do México: «Podemos continuar a sonhar». 

Tmnbém em declarações à RTP-l. José Torres con­
siderou possível a qualificação para o Mundial-94 face 
ao resultado do sorteio realçando o trabalho que Carlos 
Queiroz tem vindo a desenvolver. 

«Temos um treinador com prestígio. que conseguiu 
impor um plnno de trabalho e de bases para o futebol 
nacional. Algo que outros, lembro-me de Artur Jorge, 
também tentaram', mas não conseguiram», disse José 
Torres. 
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o sorteio do Madison Square Garden 

Guatemala-Honduras o primeiro a «sair» 
Guatemala-Honduras foi o primeiro encontro definido 

no sorteio da fase de qualificação para o Mundial de Fute­
bol de 1994, a disputar nos &tados Unidos, realizado ~ 
teontem no Madison Square Garden, em Nova Iorque. 

O sorteio repartiu 141 países por grupos de qualifi­
cação continentais, dos quais sairão as 22 nações que se 
juntarão aos Estados Unidos, país organizador, e à Ale­
manha, campeã do mundo, na fase final do próximo cam­
peonato do mundo. 

A cerim6nia, conduzida pelo secretário-geraI da FIFA, 
Joseph Blatter, foi antecedida por um espectáculo de 30 
minutos apresentado pela actriz norte-americana Barbara 
Eden. 

O escalonamento dos participantes pelos diversos 
grupos e a forma de qualificação em cada um deles, são 
os seguintes: 

Europa 
38 inscritos, 13 qualificados, entre os quais a Ale­

manha, detentora do título mundial: 
- Fórmula: os 37 países inscritos nas eliminat6rias 

foram repartidos por seis grupos (cinco de seis equipas e 
um de sete), qualificando-se para a final os dois primeiros 
classificados em cada agrupamento: 

• GRUPO. 1 
Itália, &c6cia, Portugal, Suíça, Malta e Estónia 
• GRUPO. 2 
Inglaterra, Holanda, Pol6nia, Noruega, Turquia e São 

Marino. 
• GRUPO 3 
Espanha, RepúQlica da Irlanda, Dinamarca, Irlanda do 

Norte, Albânia,-bttuânia e Let6nI,\; 
• GRUPo..4 
Bélgica, > Checos.1ováquia, Roménia, País de Gales, 

Chipre e Ilhas Far~,c 
• GRUPO. 5 
União Soviética, Jugoslávia, Hungria, Grécia, Islândia 

e Luxemburgo. 
• GRUPO. 6 
França, Áustria, Suécia, Bulgária, Finlândia e Israel. 
Os encontros da fase europeia de qualificação dispu-

tam-se entre 1 de Março de 1992 e 17 Novembro de 1993. 

América do Sul 
Nove inscritos, 3 ou 4 qualificados. 
- Fórmula: dois grupos (um de quatro equipas e outro 

de cinco) disputados no sistema de campeonato. O vence­
dor de ,cada grupo e o segundo classificado no agrupa­
mento de cinco equipas qualificam-se automaticamente para 
a fase final do -Mundial. O segundo classificado do grupo 
de quatro disputará, por seu turno, dois jogos de qualifica­
ção, com o 'vencedor do embate entre uma equipa da CON­
CACAF e outra da Oceânia, para um lugar nos EUA-94. 

Constituição dos dois grupos sul-americanos: 
• GRUPO. A 
Argentina, Colômbia, Paraguai e Peru. 
- GRUPO B 
Brasil, Uruguai, Equador, Bolívia e Venezuela. 

Datas: Grupo de 5 equipas - 1 Mar. 92 a 17 Nov. 93 
Grupo de4 equipas - 1 Mar. 92-30 Nov. 93 
Eliminat6ria América do SuVCONCACAF-Oceânia: 

1 Out. e 17 Nov. 93. 

Oceânia 
- 7 inscritos, um ou nenhum qualificado. 
- Fórmula: dois grupos em sistema de campeonato, 

o primeiro dos quais formado por tIês equipas, com a 
Austrália como cabeça-de-série, e o segundo composto por 
quatro, sendo a Nova Zelândia cabeça-de-série. 

Os vencedores de cada grupo vão encontrar-se numa 
eliminatória directa, a duas «mãos», e a eqUipa que sair 
vitoriosa vai defrontar de seguida o seguOdo classificado 
da «poule» final da CONCACAF e, caso ultrapasse este 
obstáculo, discutir a presença nos Estados Unidos com uma 
equipa sul-americana 

Constituição dos grupos da zona da Oceânia: 

• GRUPO 1 
- AuStrália, Samoa Ocidental e llhas Salomão 

-GRUP02 
Nova Zelândia, Tahiti, Ilhas, Fidji e Vanuatu 

Datas: 
Primeira ronda: 1 Mar 1992 a 31 Dez. 1992 
Eliminatória entre vencedores grupos: 1 Jan. 1993 a 

31 Maio 1993 
Encontros entre vencedor Oceânia-2.2 classificado 

CONCACAF: 10 Set 1993 e 30 Sef 1993. 
Encontros entre vencedor Oceânia-2.º classificado/ 

América do Sul: 1 Out. 1993 e 17 Nov; 1993. 

África 
- 37 inscritos, 3 qualificados. 
- Fórmula: eliminatória preliminar, a duas «mãos», 

entre o Togo e São Tomé e Príncipe, para reduzir o 
número de concorrentes a 36, os quais foram repartidos 
em nove grupos de quatro equipas, que disputarão uma 
primeira ronda; no sistema de campeonato. 

Os vencedores dos noves grupos serão distribuídos, 
através de um sorteio integral, em três «poules» de três 
selecções cada, que disputarão uma segunda ronda. Os 
vencedores de cada «poule» passam automaticamente à 
fase final do Campeonato do Mundo. 

Eliminatória preliminar: 
Togo - São Tomé e Príncipe 

Primeira ronda: 
Grupo A: 1. Argélia, 2. Ghana, 3. Uganda, 4. Burundi 
Grupo B: 1. Camarões, 2. Zaire, 3. Libéria, 4. 

Suazilândia 
Grupo C: 1. Egipto, 2. Zimbabwe, 3. Serra Leoa, 4. 

Angola 
Grupo D: 1. Nigéria, 2. Congo, 3. Líbia, 4. Venc. 

Togo-S. Tomé 
Grupo E: 1. Costa Marfim, 2. Sudão, 3. Niger, 4. 

Botswana 
Grupo F: 1 Marrocos, 2. Tunísia, 3. Malawi, 4. Eti6-

pia 
Grupo G: 1. Senegal, 2, Gabão, 3. Moçambique, 4. 

Mauritânia 
Grupo H: 1. Zâmbia, 2. Madagascar, 3. Burlcina Faso, 

4. Tanzânia 
Grupo I: 1. Quénia, 2. Guiné, 3. Mali, 4. Zâmbia. 

Segunda ronda: a sortear oportunamente. 
Datas: 
Eliminat6ria preliminar: jogo no Togo entre 12 e 14 

de Junho de 1992, jogo em São Tomé entre 26 e 28 de 
Junho de 1992 

Primeira ronda: 
09 a 11 Out. 1992: equipas 1 - equipas 4 

2-3 
23 a 25 Oot. 1992: equipas 3 - equipas 1 

4-2 
18 a 20 Dez. 1992: equipas 2 - equipas 1 

4-3 
15 a 17 Jan. 1993: equipas 4 - equipas 1 

3-2 
29 a 31 J ano 1993: equipas 1 - equipas 3 

2-4 
25 a 28 Fev. 1993: equipas 1 - equipas 2 

3-4 

Segunda ronda: 
16 a 18 Abr. 1993: equipas 1 - equipas 3 
30 Abr. a 2 Maio 1993: 3 - 2 
2 a 4 Jul. 1993: 2 - 1 
16 a 18 Ju!. 1993: 3 - 1 
24 a 26 Set. 1993: 2 - 3 
8 a 10 Oot. 1993: 1 - 2 

Ásia 
_ 29 inscrit~, dois qualificados. i 

- Fórmula: duas rondas, ambas disputadas no sis­
tema de campeonato. Na primeira, as equipas foram 
repartidas por seis grupos (cinco de cinco selecções e um 
de quatro). 

1 Os ~ vencedores de grupo disputarão uma «pou1e» 
final, cujos dois primeiros classificados se deslocarão aos 
Estados Unidos. 

Por razões políticas, o sorteio foi «dirigido» de forma 
a evitar que o Iraque fosse incluído nos mesmos grupos 
da Arábia Saudita, Irão e Emirados Árabes Unidos. 

Constituição dos grupos asiáticos: 
• GRUPO. A 
China, Iraque, Jordânia, Yemen e Paquistão 
• GRUPO. B 
Irão, Síria, Oman, Taiwan, Birmânia 
• GRUPO. C 
Coreia do Norte, Qatar, Singapura, Vietnam e In-

donésia 
• GRUPO. D 
Coreia do Sul, Bahrein, Hong Kong, Líbano e Índia 
• GRUPO E 
Arábia Saudita. Kuwait, Malásia e Macau 
• GRUPO. F 
Emirados Árabes Unidos, Japão, Tailândia, Sri Lanka 

e Bangladesh 
Datas: 
Primeira ronda: 1 Jan. 1993 a 30 Jun. 1993 
«Poule» final: 1 Ago. 1993 a 31 Out. 1993 

CONCACAF 
23 inscritos, 1 ou 2 qualificados, mais os Estados 

Unidos, como país anfitrião. 
- Fórmula: sistema de taça na fase preliminar e pri­

meira ronda (eliminatórias directas a duas «mãos»), das 
quais ficaram isentos o Canadá e o México, seguido de 
sistema de campeonato para a segunda e terceira rondas, a 
completar com uma eliminat6ria final. 

Na segunda ronda, os seis apurados da primeira ronda, 
o Canadá e o México serão repartidos em dois grupos de 
quatro. Os dois primeiros de cada grupo disputarão uma 
eliminat6ria final, também no sistema de campeonato, 

O vencedor desta «poule» final garantirá 
automaticamente a presença no Mundial Estados Unidos-
94, enquanto o segundo disputará a qualificação com o 
vencedor da zona Oceânia, travando, em caso de sucesso, 
um segundo despique com uma equipa da América do SuL 

• Zona Caraíbas do Norte: 
Eliminatória 1 - Santa Lúcia - São Vicente 
Eliminat6ria 2 - Rep, Dominicana - Porto Rico 

Ronda preliminar 
Jogo A - Bennudas-Haiti 
Jogo B - Venc. elim. 2 - Jamaica 
Jogo B - venc. elim. 1 - Cuba 

• Zona Car810as do Sul: 
Ronda preliminar 
Jogo D - Antilhas Holandesas - Antígua 
Jogo E - Guiana - Suriname 
Jogo F - Barbados - Trinidad e Tobago 

Primeira ronda 
- América Central: 
Jogo 1: Guatemala - Honduras 
Jogo 2: Panamá - Costa Rica 
Jogo 3: Nicarágua - El Salvador 

• Caraíbas: 
Jogo 1: venc. jogo E - venc. jogo C 
Jogo 2: venc. jogo A - venc. jogo D 
Jogo 3: venc. jogo F - venc. jogo B 

Segunda ronda 
• Grupo A: México, vencedor jogo 1 da zona Amé­

rica Central, vencedor do jogo 1 da zona Caraíbas e 
vencedor do jogo 2 da zona América Central. 

• Grupo B: Canadá, vencedor do, jogo 2 da zona 
Caraíbas, venc. jogo 3 da zona América Central e vencedor 
do jogo 3 da zona Caraíbas. 

Datas 
Eliminatória 1 e 2 das Caraíbas do Norte _I 1 e 31 

Mar. 1992 
Ronda preliminar: 1 AbriV31 Maio 1992 
Primeira ronda América Central: 1 Abr./31 Jul. 1992 
Primeira ronda Caraíbas: 1 Jun/31 Jul. 1992 
Segunda ronda: 1 Ago.131 Dez. 1992 
Terceira rorkta: 1 Jan./31 Maio 1993 
Eliminat6ria CONCACAF/Oceânia: 1 de Agosto/30 

Set. 1993 
Eliminatória CONCACAF/Oceânia-América do Sul: 

1 Out. e 17 Nov. 1993 



DIÁRIO DE NOTÍCIAS Funchal, 10 de Dezembro de 1991 

MADEIRA 

c. D. Nacional comemorou 81 anos 
«Dois sonhos da vida do Clube Desportivo Nacional, 

na opini50 do presidente da direcção, Nélio Ferraz 
I\lendonça, estão em vias de ser uma realidade, com o 
apoio do Governo Regional e da Câmara Municipal do 
Funchal», foi revelado no decorrer do jantar-convívio 
que assinalou a passagem do 81. 2 aniversário do Clube. 

O ponto alto do aniversário do Clube Desportivo 
N'lclonal, foi o jantar que reuniu cerca de duas centenas 
de associados, como ainda as principais entidades oficiais 

da Região, com destaque para o presidente do Governo 
Regional, Alberto João Jardim, secretário regional da 
Educação, Juventude e Emprego, Brazão de Castro, 
presidente da Câmara Municipal do Funchal, João 
Dantas, comandante da PSP, Intendente Homem da 
Costa, e director regional dos Desportos, prof. Jóão 
Lucas, p~ra além dos presidentes das Associações des­
portivas da Região. 

Endereçaram mensagens de felicitações ao Clube 

Jardim promete complexo desportivo 
.10 .. \O.\lIGUSTO 

',< \ a vi .. :.l não há impossíveis», foi desta forma 
c, ';(~rto João Jardirn, presidente do 

'-, ' ' , ,. ,. Regional, começou a sua intervenção 
neste aniversário do Nacional, para depois 
afirmar: «Assim é necessário pensarmos e 
programarmos em termos de infra-estruturas, 
aquilo que vamos fazer, porque no fundo essas 
infra-estruturas ao serem património do 
Clube, são igualmente património da socie­
dade, uma vez que esta colectividade é uma 
institüiç-ão-deu1i1idadiq>ublica. 

alma inteligentemente usada 
para repensar o futebol na 
Região. Nos próximos qua­
tro anos vamos ter impor­
tantes mudanças no futebol 
português. 

Ao Nacional, que tantos 
serviços presta à Região 
Autónoma, para além do 
desafio que me foi feito, ao 
qual me comprometo a res­
ponder, lanço igualmente um 
desafio: Conto, pelas tais 
razões, «que a razão não co-

Como presidente do Go- tempo. Este intervalo, que se nhece», com este Oube para 
vemo Regional, que tem de pretende seja um momento levar por diante a política 
estar informado, já sabia de reflexão, pode ser uma d_esportiv~..<ia Ma~eira». 
neste momento qual-a--- ----------~---

Nélio Mendonça 

aniversariante as seguintes entidades e colectividades: 
C. S. Marítimo, Vitória de Guimarães, Belenenses, C. 
F. União, Nacional de Toronto, Fernando Barata, Fe­
deração Portuguesa de Futebol, Liga dos Clubes Pro­
fissionais, Associação de Voleibol do'Funchal, Associação 
de Patinagem da Madeira, e Associação de Futebol do' 
Funchal, enquanto a A. D. M. fez a entrega de uma 
placa ~omemorativa do aniversário do Clube Desportivo 
Nacional. 

ambição do Nacional para os 
próximos quatro anos, como 
também desafiei os outros 
clubes a fazerem a sua pro­
posta para os próximos qua­
tro anos, em termos de infra­
estruturas. 

«São poucos os que tomam responsabilidades, 

Assim, no programa dos 
próximos quatro anos do 
Governo Regional, vai o 
Nacional ter essas infra-es-
tmturas, 

Este Clube não é só o fu­
tebol, é um Clube de par­
ticipação de juventude, 
qu,Uldo começou a desenhar­
se o conceito de participação 
de juventude numa política 
desportiva, foi no exemplo 
deste Clube que se pegou, 

A Madeira talvez pre­
cisasse que houvesse a 
"pedrada no charco», para 
demonstrar com esse sacri­
fício que há muitacoisa que 
tem que sef revista. Este in­
ter\'~llo que o Nacional Ll!. 
cm termos de 1 Divisào, 
pude scr/i r p:1.fa Jr:Illonstrar 
ljlnl dC'i'c ser ~l política (b 
futebol n:\ \h­
ciCiEL 

() 

r~'~~;,hnl 

I ;jblic~i pCl rtugue,')a 
que S!;';'C q,:e muitos dos 

que paga estão a ir 
para o futebol, esses impos­
tos est;lo a ser subvertidos 
por processos que são alta­
mente fraudulentos na vida 
desportiva nacional. Isto não 
vai continuar por muito 

. ' 

na hora em que aparecem as derrotas» 
o presidente da Direcção do Clube em festa, 
na sua longa intervenção, começou por 
recordar o nascimento do Clube há 81 anos, 
afirmando: «Este Clube nasceu na parte oeste 
da cidade do Funchal, tem tido um percurso 
longo, com uma história de vitórias e com 
algumas derrotas pelo meio, um caminho 
quase sempre feito numa curva ascendente. 

Foi o futebol o primeiro 
motivo que levou e~ses jo­
vens de há 81 anos a se jun­
tar. Mas era também a men­
sagem da importância, do 
interesse que o desporto tem 
para a cultura e educação 
dos jovens. Esta mensagem, 
tem sido conseguida e en­
tendida, não direi de forma 
brilhante, mas empenhadJ 
pelas gentes deste Clut.e, Há 
muitos anos entendeu-se que 
n:io Cril o futebol apena..<;, e 
em exclusivo, a razão de ser 
dC~:lC CJ!Jhc, E:lt:iO criou-se 
um Clube Jur:mte mUl­

tas anos foi a dolec!ivi<bc!e 
mais c:clética da Regi:lo. 
EmbOl;l o futebol sej3 a 
mola real de todos os Clubes 
e aquilo que faz chan1ar a 
juventude para a prática do 
desporto. O Nacional tem 
pontos altos em todas as 
modalidades, onde no Vo-
1eibol teve momentos de 
glória no passado, sendo 

cartão de visita da Região 
essa modalidade. 

O futebol foi de facto o 
grande motor para todo o 
resto. A prática do futebol, 
limitada a poucos Clubes e 
restringida aos horizontes da 
ilha, fazia com que fossem 
sempre os mesmos Clubes a 
lutarem uns com os outros. 
Assim o Nacional raras ve­
zes foi o primeiro na Região, 
mas não deixava de lutar, 
par;, um dia o conseguir ser. 
Un jj;!; foi neccssirio ultra-

,~:lde outro Cl~Jbe já 
h;lvl:.: \ouado. Nesse tc'mpo 
tivemos que pagar aos outros 
para disputar os Camp-:vBa­
tos naci onais, 

N a nossa postura, não era 
possível iffi10S numa con­
dição de pagar aos outros 
para cá virem jogar, demos 
as mãÓs, .com o Marítimo. 
para ultrapassar essa situa­
ção, que era ofensiva para 

nós, de forma a que par­
ticipássemos em igualdade 
com os outros Clubes. 

O Nacional cumpriu o seu 
caminho, passou à II Di­
visão, para um dia conseguir 
chegar ao convívio dos 
maiores deste país, ou seja a 
I bivisão. Muitos adeptos 
deste Clube nem em sonhos 
pensavam que fosse possível 
chegar à I Divisão. Viveu­
se com força a chegada à I 
Divisão, falava-se que éra­
mos sócios de um Clube que 
era o segundo da Região. 
Quando as derrotas surgem 
são poucos os que toman1 as 
responsabilidades, mas há 
uns tantos que não têm esses 
receios, que tal e enfrentam 
o sucesso da vitória, como o 
momento da derrota. É no::; 
momentos de derrota que a 
llimensão de cada um de nós 

;](}>." c~i1ninhc·s das vúóriás e 
ÔC}S 3U:C~SOS, é isso qUt) vai 
suceder üt::ste Club(~. 

8ta.::am inhada foi feita 
em mOffié'ntos difíceis, dado 
o~ Clubes estarem enqua­
drados em organizações que 
considerq obsoletas, quando 
o futebol da alta competição 
é profissionalizado, tudo 
tinha que mudar, afinal 
pouco ou nada mudou. 

Os responsáveis, espero 
que tenham consciência da 
mudança que ·sucedeu. Tudo 
o que está de mal no futebol 
é resultado da falta de 
actualização. Tem sido di­
fícil a vida dos Clubes, par­
ticularmente no campo fi­
nanceiro. 

Poucos são os Oubes que 
. têm junto da sua massa 

associativa os apoios que se 
impõem. Quando a massa­
associativa levanta as ban­
deiras, quando há vitórias, e 
volta as costas quando há 
derrotas, cada vez é mais di-

Jl fícil conseguir um Clube na 
alta competição. 

Esta Região, com as 
limitações que tem, não 
consegue ir para a alta com­
petição. O Governo Re­
gional tem dado os apoios 
que são indisjX'nsáwis, caso 
,,~I)ntrário não leri3 sido P')S­

slvel chegar ~té onde 
P10S. OS apoios \/jo COf>­

lipuar, face à ímport:lncia 
que o futebol tem paLí esta 
Região, onde há que manter 
os Clubes na alta com­
petição. 

Os Clubes têm que 
livremente um dia fazer as 
suas opções, a massa asso­
ciativa dos Oubes tem que 
um dia dizer à Direcção os 

tipos de apoios que vão re­
ceber. 

Tivemos um percalço 
neste anos de 91, que é um 
ano para esquecer para o 
Nacional. Aproveito para 
dizer que não há desespero, 
agora é preciso mais força 
para voltar à I Divisão Na­
cional, o que não deve ser 
em 92, uma vez que tudo 
tem decorrido mal, espero 
que 93 seja bem melhor». 

Temos dois sonhos 
A concluir Nélio Men­

donça, pediu que os dois 
sonhos que tem em mente 
sejam uma realidade». O 
Nacional tenha para breve 
uma sede Cultural na Zona 
Veliu da Cid~lcle, para o que 
aguardo a .:olab'GT'açãÓ <.1:1 
Câmara I'\.'Iu':Jcip~J do Fun-' 
eha.!. 

() Nacio[1:\1 lefl) qlK [('!' 

l rabalho, lenLlmo:, \';u-i;',< 

caminhos, Dqx'Ís de lermos 
verificado que u Caniço BJO 

é viável, temos um sócio que 
está diSpOLO a dar um ter­
reno na parte ocidental da 
Cidade, mas necessitamos 
do apoio do Governo Re­
giona, daí ternlOS deixado 
para hoje este pedido, que é 
víável». 

) i 



Funchal, IOde Dezembro de 1991 

António Gil agradeceu a todos 
os quecolaboraram com o Clube 

Para encerrar a passagem do 81,1' aniversário do Na­
cional, o presidente da Assembleia Geral do aube, António 
Gil, agradeceu a todos os que trabalharam com o Nacional 
para o seu engrandecimento, tendo palavras de elogio para 
o Governo Regional, recordando que o Clube está a 18 
anos de atingir o seu centenário, com o grande sonho do 
Clube - a c()nstrução de uma infra-estrutura próximo de 
se tomar realidade. 

Seis sócios com emblema de ouro 

Foram seis os sócios que receberam o emblema de 
ouro, dedicação ao Clube por cinquenta anos, enquanto 
que o emblema de prata foi entregue a 4 associados, .in­
cluindo o presidente da Direcção do Oube, Nélio Mendonça, 
por vinte cinco anos de vida associativa. 

Emblema de ouro 

- Norberto Conceição Muller Pereira 
- Osvaldo' Damásio Rodrigues 
- Grabiel Maximiano Belmonte Pita 
- Ant6nio Manuel Crispim de Gouveia 
- José Manuel Pereira de Sousa 
- Fernando Ferreira de Sousa 

Emblema de prata 

- Jorge Nélio Ferraz Mendonça 
- Francisco Tiago Gomes Freitas Silvestre 
- José Oliveira Rodrigues 
- João Luís Delgado 

Sérgio Borges 
no regresso aos anos sessenta 

Juntou-se a este aniversário do Nacional, Sérgio 
Borges, com o «regresso» à música dos anos sessenta. o 
que deixou a todos um 6ptimo fim de festa, pela alta 
qualidade musical apresentada. 

1i'fJ, EMPRESA DE · · '-ii'" ELECTRICIDADE DA MADEIRA, E. P. 

AVISO 
Previnem-se os consumidores de energia eléctrica que, 

por motivo de trabalhos de conservação na rede de dis­
tribuição, o fornecimento de energia será interrompido, 
nos locais abaixo indicados: 

Dia 10/12/91, das 9.00 às 12.00 e das 13.30 às 16.30 
horas 

MAcmco: sítios do Caramachão, Piquinho e 

Ribeira Seca 

Como, eventuaImente, poderá ser restabelecida a 
corrente durante os períodos indicados, deverão considerar­
se, PARA EFEITOS DE SEGURANÇA, como estando 
os condutores permanentemente em tensão, . 

Empresa de Electricidade da Madeira, 1991 Dezem­

bro.09 
Conselho de Gerência 
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Defronta amanhã o Benfica 

Barcelona chega a Lisboa 
com optimismo moderado 
Optimismo moderado 
foi a tónica das 
declarações ontem 
prestadas por 
futebolistas do 
Barcelona à chegada 
ao aeroporto da 
Portela, em Lisboa, a 
dois dias de 
defrontarem no 
Estádio da Luz o 
Benfica para a Taça 
dos Campeões 
Europeus. 

Andoni Zubizarreta, Ro- . 
nald' Koeman e Hristo· 
Stoichk:ov foram cadteloso§ 
nas suas afirmações, ante­
vendo um- jogo «muito di­
fícil» enquanto o técnico do 
«barca», o holandês Johan 
Cruyff prometeu somente. 
«jogar ao ataque». 

«Jogamos sempre para 
ganhar, mas sabemos as di­
ficuldades que nos esperam. 
O Benfica é um grande 
clube, e será de certo uma 
partida muito dificil», referiu 
o guardião Zubiiarreta. es­
perando aguardar na Luz 
«uma equipa que corres­
ponda as grandes tradições 
que possui». 

Em sintonia esteve o ho­
landês Ronald Koeman, ao 
considerar que será um en­
contro entre «duas equipas 
com um grande nome na 
história do futebol mundial», 
antevendo «enchentes» nas 
duas «mãos». 

Koeman recusou adiantar 
um progn6stico para ama­
nhã, e fez votos para que o 
encontro seja «menos vio­
lento» do que o disputado 
frente aos checoslovacos do 
Sparta de Praga. da primeira 
jornada da fase final, no qual 
os catalães venceram por 
3-2. 

Substituído sábado frente 
ao Tenerife, quando decor­
riam 24 minutos, e após ver 
um cartão amarelo, o jugos­
lavo Hristo Stoicbk:ov apos­
tou na vitória do Barcelona, 
«uma equipa que joga sem­
pre para ganhar». 

De acordo com Cruyff, 
Stoichk:ov irá alinhar frente 
ao Benfica. 

«O que sucedeu sábado 
nada tem a ver com o que 
se passará amanhã», asse­
gurou o técnico holandês, 
aludindo à prematura subs-

tituição do médio holandês, 
numa decisão mal recebida 
pelo jogador, que à saída do 
relvado despiu a camisola, 
atirando-a para o chão. 

Presente no aeroporto da 
Portela esteve o preSidente 
do Benfica, João Santos, a 
receber a comitiva catalã,' 
tendo na ocasião garantido 
que os «encarnados» estão 
preparados para o confronto 
com o Barcelona. 

«Ambos anseiam natural-o 
mente. pelo triunfo. O Ben­
fica quer ganhar, e espero 
que a grande classe do Bar­
celona estimule os nossos 
jogadores para chegarem à 
vit6ria», disse João Santos. 

«Ganhar 
é fundamental» 
-diz Cruyff 

J ohan Cruyff, treinador 
do Barcelona, considerou 
ontem para a sua equipa «é 
fundamental ganhar amanhã 
ao Benfica», de forma a 
obter quatro pontos de van­
tagem sobre os portugueses 
na Taça dos Campe~s Eu­
ropeus (Grupo B). 

O técnico holandês re­
cordou que o Benfica perdeu 
já na jornada inaugural, 
frente ao Dínamo de Kiev, 
no recinto dos ucranianos (l­
O), «e uma nova derrota 
colocá-lo-ia fora da luta, 
pois quatro pontos são im­
portantes num campeonato», 
sistema utilizado na fase fi­
nal da prova. 

Johan falava em Barce­
lona, antes da partida para 
Lisboa, marcada pela baixa 
de Guillermo Amor, sus­
penso pela Comissão de 
Disciplina da União Euro­
peia de Futebol (UEFA). 

Os catalães não ganham 
uma partida das Taças Eu­
ropeias fora de casa desde o 
último mês de Março, 
quando derrotaram o Dí­
namo de Kiev por 2-3, num 
encontro para a Taç~ dos 
Vencedores das Taças. 

Contudo, 'os modestos re­
sultados obtidos pelo Barce­
lona em terreno alheio não 
parecem preocupar Cruyff, 
pois, como fez questão de 
frizar «até agora jogava-se 
em eliminatórias directas e 
o importante era seguir em 
frente, pelo que inclusiva­
mente perdendo fora. por um 
número escasso de golos, era 

sempre possível recuperar 
em casa». 

«Agora, com o sistema de 
campeonato introduzido na 
Taça dos Campeões Eu­
ropeus, as coisas são total­
mente distintas e importa 

Natação 

pontuar no campo contrário. 
Por isso, o objectivo frente 
ao Benfica é nào regressar a 
Barcelona de màos vazias e, 
se possível, conquistar os 
dois pontos» - concluíu o 
treinador dos catalães. 

Torneio Nacional de Fundo 
4 medalhas par~ a Madeira 

Pedro Fino derrubou o recorde 
dos 400 rnts. estilos Infantis 

Na piscina do Estádio das Antas, na cidade do Porto, 
realizou-se no fim-de-semana o Torneio Nacional de Fundo, 
que contou com a presença dos nadadores, na categoria de 
Infantis e Inscrição Livre, que realizaram a nível regional 
os oito melhores tempos. 

A Madeira esteve representada por oito nadadores, cinco 
do Qube Naval do Funchal e três do Clube Desportivo 
Nacional. 

Três atletas madeirenses conquistaranl quatro medalhas, 
Paulo Camacho logrou obter duas, um terceiro lugar nos 
400 mts. mariposa com o tempo de 4.36.94 e um segundo 
lugar nos 1.500 mts. livres com o tempo de 16.30.67. 

Joana Lopes obteve o segundo lugar nos 400 mts. estilos 
Infantis com o tempo de 5.48.02. Estes dois elementos re­
presentam o Clube Naval do Funchal. Pedro Fino do Clube 
Desportivo Nacional Alcançou o segundo lugar nos 400 
mts. estilos Infantis, com o tempo de 5.24.92 que passa a 
constituir novo recorde regional de categoria. O recorde 
anterior pertencia a Nuno Pereira ~o C. D. Nacional com o 
tempo de 5.28.1 e fora estabelecido em 22 de Junho de 
1989. 

Joana Lopes obteve ainda o 5.2 lugar nos 1.500 mts. 
livres com o tempo de 20.53.62. Pedro Fino quedou-se 
pelo sexto lugar naquela distância com o tempo de 19.44.19. 

Os restantes nadadores madeirenses obtiveram as se­
guintes classificações: 

Miguel Andrade (CNF) 4.2 - 1.500 mts.livres - 16.53.24 

Susana Relvas (CNF) 
Jeanette Nunes (CNF) 
Ruben Pita (CDN) 
Nuno Pereira (CDN) 

8.2 - 400 mts. estilos - 4.54.98 
5.2 - 400 mts. estilos - 6.05.02 
7.2 - » »» 6.07.47 
7.2 - » »» 5.51.41 
6.2 - 400 mts. costas - 4.42.29 
5.2 - 400 mts. bruços - 5.23.09 

O Sport Algés e Dafundo foi vencedor colectivo. 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
" . 

ANUNCIO 
L' PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTíCIAS EM 10/12/91 

Faz-se saber que no dia 19 de Dezembro de 1991, 10 horas, neste' 
Tribunal e nos autos de carta precat6ria n.O 89~1, - 1." secção, 2.° juízo 
e exlral'da dos autos de execução de sentença n.O 6032/A da 2." Secção, 
15.0 Juízo Cível de ~j8boa, que a Companhia de Seguros Tranquilidade, 
S.A. move contra Arplastic - Sociedade de Plásticos e Borrachas da 
Madeira, LeIa. com sede no Caminho da Penteada, n.O 29-A, Funchal, 
serão postos em praça pela PRIMEIRA VEZ, para serem arrematados ao 
major lanço oferecido acima do valor indicado na carta, diversos móveis 
peilhorados à fl1ma executada. 

É fiei depositário o sr. José Filipe Ornelas Gonplves de Abreu, 
morador no sítio do Lombo do Jamboeiro, freguesia de São Roque, Funchal. 

Funchal, 29 de Novembro de 1991 

A JuíZA DE DIREITO 
Maria do.Carmo Domingues 

O ESCRIVÃO DE DIREITO 
José Man/lel Gomes Ribeiro 

El024 
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C. S. Marítimo, 3 - V. Guimarães, 1 
~ , 

E deste futebol que há saudades 
com equilíbrio, golos e emoção 

... sem esquecer os momentos de grande qualidade técnica e o empenho posto em campo 
por ambas as equipas, que nunca deram o resultado por decidido 

JoAo CAMACHO 

Estádio dos Barreiros 
Tempo - Tarde de sol com temperatura amena 
Assistência - Ct!rca de 8000 espectadores 
.Árbitro - Bento Marques (Évora) 
Auxiliares - Fonseca Franco (b) e António Ma­

nuel (p) 
C. S. MARÍTIMO - Ewerton; Carlos Jorge (cap.); 

Rui Vieira, Jorge Costa e Heitor; Paiva; José Pedro (João 
Luís, 58m), Ademir, Vadoe Gustavo (Ladeira, 88m); 
Edmilson. 

Suplentes não utilizados - Brassard, Ricardo Aguiar 
e João Paulo. 

Treinador - Paulo Autuori 
Acção disciplinar - Cartões amarelos para Paiva 

(31m), Ademir (SIm) e João Luís (90m). 
Controlo anti-doping - João Luís e Carlos Jorge 
V. GUIMARÃES - Jesus; Frederico (cap.); Quim 

Machado, oMatias e Caetano; Paulo Bento; Basaúla, 
N'Dinga, Pedro (João Batista, 65m) e Paulo Jorge (Mo­
reira de Sá, 57m); Ziad. 

Suplentes não utilizados - Carlos, Basílio e Soeiro. 
Treinador - João Alves 
Acção disciplinar - Cartões amarelos para Frede­

dco (20m), Matias (27m), Paulo Bento (35m) e çaetano 
(69m). 

Controlo anti-doping - Frederico e Paulo Jorge 
Ao intervalo - 2-0 
Golos - Ademir (10m), Gustavo (20m), Vado (12m) 

e João Batista (SIm). 

ESlava prenunciado. 
Quando Ademir afirmou na 
nossa edição de domingo que 
a «massa asso\..' 'll,va eslava 
merecendo uma eXl;'ição e 
vitória convincentes», 'luase 
que assumiu um pape' de 
profeta daquilo que acabaria 
por acontecer, ele que du­
rante o jogo, com uma exce­
lente exibição ornamentada 
com ra'>gos de genialidade, 
viria também a encarnar li ta­
refa de mestre de um triunfo 

brilhante sobre uma das mais 
fortes equipas do campeonato 
- o V. Guimarães - que 
até agora vinha repartindo a 
liderança da prova com o 
Benfica e o F. C. Porto. 

Emoção pelo começo 
verde-rubro 

Tratou-se de um jogo ex­
tremamente cativante para o 
público presente, pois houve 
de tudo: golos, toada de pa­
rada e resposta, lances de 

.. Era o segundo golo do Marftimo. 

grande qualidade técnica, 
numa palavra - emoção. 
Com as equipas a basearem 
o seu futebol num esquema 
que se pode traduzir num 
lx3xlx4xl, foi o Marítimo 
quem começou por interpre­
tar melhor as intenções do 
seu técnico. Coesos na sua 
retaguarda e lestos a organi­
zar a ofensiva quando na 
posse da bola, os verde-ru­
bros ameaçaram primeiro, 
com Jorge Costa, inclusiva­
mente, a rematar à barra, 
para, depois, se adiantarem 
no marcador à passagem dos 
dez minutos, com um «go­
Ião» de Ademir. 

Este tento recrudesceu as 
hostilidades e a comprovar a 
toada de parada e resposta 
reinante Basaúla, no minuto 
imediato, rematou à barra da 
baliza de Ewerton. O jogo 
decorria com grande movi­
mentação e fases de futebol 
empolgante, mas perante o 
ataque sucessivo de parte a 
parte a defesa verde-rubra re­
velava-se mais prática, coesa 
e sóbria que a sua congéne­
re de Guimarães, pelo que o 
2-0 apareceu num lance em 
que Frederico e seus pares 
não foram lestos a afastar e 
Gustavo não se fez rogado 
para acentuar a vantagem. 

Vitorianos pressionam 
Marítimo contra-ataca 

Com uma preciosa vanta­
gem, ante uma equipa bas-

Ewertun, sempre seguro, protegido por Jorge Costa. 

tante empreendedora, o Ma­
rítimo apurou a sua postura 
de, primeiro, controlar o ad­
versário e, depois, lançar o 
ataque. Esta opção pennitiu 
que fossem sempre os co­
mandados de Autuori a diS­
porem da maior percentagem 
de situações de perigo para 
a baliza contrária E assim se 
entrou na etapa complemen­
tar. Entretanto, João Alves 
reforçou o seu ataque com a 
entrada de Moreira de Sá, 
para Autuori responder com 
a incorporação de João Luís 
no eixo da defesa. A pressão 
dos vimaranenses acentuava­
se, mas enquanto Ziad rema­
tava à barra e Ewerton efec­
tuava uma excelente defesa 
a um cabeceamento de Fre­
derico, o contra-ataque do 
Marítimo também não deixa­
va Jesus em paz. 

Terceiro golo 
foi fulcral 

De todo o modo houve 
um momento de jogo (72m) 
que foi fulcral para os verde­
rubros. O golo ameaçava as 
duas balizas, era o V. G~i­
marães quem tinha maior 
iniciativa de jogo, mas foi o 
Marítimo quem logrou mar­
car, dando, um «golpe de 
misericórdia» nas aspirações 
dos nortenhos. Os vitorianos, 
quais feras feridas, não bai­
xaram os braços e mantive­
ram a pressão, acabando por 
serem de algum modo com­
pensados com a obtenção do 

ponto de honra a dez minu­
tos do fim do encontro. 
Nessa recta final continuaram 
a porfiar, mas a desvantagem 
era significativa e muito di­
fícil de anular. 

Num jogo entre duas gran­
des equipas, que se bateram 
de igual para igual, venceu a 
mais objectiva e que melhor 
interpretou o seu papel de 
controlar o adversário e só de­
pois lançar o ataque. O Ma­
rítimo foi um conjunto coeso, 
detemúDado e teve momentos 
de grande qualidade técnica, 
pelo que venceu bem até por­
que, praticamente, não regis­
tou falhas. O V. Guimarães 
foi uma equipa que mostrou 
poder, pressionou muito e 
acre-ditou sempre nas suas 
potencialidades, só que não 
foi tão objectiva e acertada 
nos momentos decisivos, 
quanto foi o seu opositor. 

Bento Marques positivo 

A tarefa do árbitro não foi 
fácil, num jogo muito movi­
mentado e disputado com 
acentuado ardor. Contudo o 
eborense Bento Marques 
assinou um trabalho positivo 
na globalidade do jogo. No 
segundo golo do MjuíbmO os 
vimaranenses reclamaram 
falta sobre Jesus, a qual não 
existiu. Nesse lance, isso 
sim, pareceu-nos ter existido 
fora-de-jogo de Ademir, não 
no momento do golo, mas na 
altura de um cruzamento que 
antecedeu essa jogada. 

FACTOS 
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Reportagem nas -cabinas 

Arbitragem influenciou o resultado 
- João Alves 

o treinador vimaranense 
recebeu os represe~tantes dos 
órgãos de Comunicação So­
cial logo após o derradeiro 
apito do juiz alentejano. 

Declarou: 
- É verdade que sim, foi 

uma derrota pesada em fun­
ção daquilo que se passou 
dentro do campo. Foi uma 
equipa a jogar e outra a 
marcar. 

_ - Três pontos perdidos 
em duas jornada~" poderá 
querer significar que o Vitó­
ria atravessa um momento 
menos bom? 

- Não, de modo nenhum. 
Aliás hoje a equipa do Vit6-
ria apresentou um excelente 
futebol, jogou realmente 
muito bem, criàndo várias 
situações de golo. As traves 
e o guarda-redes do Marfti­
mo impediram-nos de 'conse­
guir wn resultado melhor. O 

. Everton realizou -uma exi­
, bição fantástica, foi um dos 

principais 6bices que depa­
rÓmos ao longo do encontro, 
embora reconheça que a jUn­
ção dele é impedir os golos 
e que faz parte da eq'uipa do 
Mar(timo. 

- Reparei que a dada al­
tura o João Alyes gesticulava 
para dentro do relvado. Esta­
va agastado com o trabalho 
do árbitro? 

- Pela primeira vez esta 
época .vou dizer que estou 
descontentfssimo com o tra­
bailIO da equipa de arbitra­
gem, porque teve influência 
no resultado. O árbitro e os 
fiscais de linha conduziram 
o jogo de uma maneira que 
é inadmiss(vel. O Guimarães 
já estava a assustar muita 
gente. Tenho que tecer aqui 
duras cr(ticas, porque não 
foi aquele árbitro a que nos 
habituou. Estou profunda­
mente desiludido com a ar­
bitragem do Bento Marques. 

_ -==-Aquando do terceiro 
golo do Marítimo, dirigiu-se 
de fonna intempestiva ao fis­
cal de linha do lado da ban­
cada, quando o que acom-

Sporting está atento 

pailhava o ataque do Maríti­
mo era o do lado do peão. O 
que contestava naquela si­
tuação? 

- O que alego é que era 
uma jogada nossa em que o 
João Baptista sai do nosso 
meio-campo. O fiscal de 
linha assinala, erradamente 
forá de jogo e na reposição 
da bola nasceu o terceiro go­
lo do adversário. Já agora 
deixe-me dizer-lhe que no 
segundo golo do Marftimo 
há uma falta n(tida sobre o 
Jesus. Por todos estes mo­
tivos e outros, não posso es­
tar satisfeito com o trabalho 
do árbitro alentejano. Além 
da condução do próprio 
jogo. . 

- - Esta derrota não vai 
impedir o Guimarães de pen­
sar nos lugares cimeiros da 
tabela classificativa? 

---'- É evidente que não. O 
Mar(timo é 'realmente uma 
das boas equipas do cam­
peonato. É dif(eil ganhar 
aqui e deparámos com um 
contratempo que não contá­
vamos, que foi uma-arbitra­
gem que não esteve ao seu 
n(vel. ' 

- O Vitória esteve me~ 
lhor na segunda parte? , 

- Acho que fizemos unI 
bom trabalho nos dois pe­
dodos. É evidente que na 
segunda parte abrimos mais, 
deixámos mais espaços para 
o Marftimo contra-atacar, 
mas tanto na etapa inicial, 
como no per(odo comple­
mentar não fomos nada in­
feriores ao Marftimo, a não 
ser na finalização. 

- O empate teria sido 
mais justo? 

- Isso a( é muito subjec­
tivo e não interessa ao fute­
bol. A verdade do futebol são 
os golos que se marcam. O 
Mar(timo está de parabéns, 
tem realmente uma bela 
equipa. Portanto há que re­
conhecer isso e nada mais. 

~- O M,ar(timo jogou bem e 
foi mais feliz do que nós. O 
Vit6ria jogou bem, teve 

Romeu espiou o Marítimo 
Depois desta fase de resultados bem positivos, o Ma­

rítimo tem agora dois compromissos consecutivos com o 
Sporting, o primeiro para a Taça de Portugal e o segundo 
para o campeonato. Os leoninos, que já têm conhecido 
alguns percalços ante os verde-rubros, estão atentos à 
carreira dos madeirenses e não querem ser apanhados 
desprevenidos. Nesse sentido, o ahtigo internacional do 
Benfica, Porto e Sporting, Romeu, que agora faz parte do 
«staff» técnico de Alvalade, esteve domingo nos Barreiros, 
a observar minuciosamente o Marítimo. Tomou muitos 
apontamentos e fez diversos (;omentários abonatórios em 
relação aos verde-rubros. Veremos agora como vai ser 
feita em campo a tradução das ideias que Romeu co:nieu 
em relação ao Marítimo. . J. C. 

muito tempo o controlo do 
jogo a seu favor e criou 
várias oportunidades de 
golo, mas apenas obteve um. 

«A massa associativa 
mereceu 
este resultado» 
- Paulo Autuori 

O jovem treinador estava 
contente com o resultado que 
a sua equipa: logrou perante 
tão credenciado adversário. 

Começou por afinnar: 
- Claro que estou satis­

feito. Defrontámos uma ex­
celente equipa, isso ficou 
demonstrado ao longo do 
jogo, que foi repleto de­
emoção. 

- O Marítimo jogou 
bem ... 

- É verdade, o Marftimo 
tem boa equipa e se as pes­
soas acreditarem mais, «as 

-coisas» podem não sair. A 
gente já está acostumado 
com estas situações, acredi­
tamos plenamente no nosso 
valor, na nossa capacidade, 
por isso estamos tranquilos. 
Mas é importanie que esta 

. «malta» sofredora que é.,a 
massa associativa ao Ma­
r(timo, confie no trabalho 
que vem sendo realizado. Os 
resultados conseguem-se não 
através de palavras, mas de 
trabalho. É isso que n6s 
sempre tentamos exteriorizar. 

Ninguém é mais merece­
dor de um bom resultado, de 
uma boa exibição do que a 
massa associativa do Marf­
timo. 

- Reforçando as suas 
ideias ... 

- Os sócios e os adeptos 
es-tão de parabéns. 

No dia em que eu tiver 
que criticar, como já o fiz, a 
massa associativa, também 
não me calarei. As vezes a 
massa associativa não ajuda 
a equipa. Hoje ela é merece­
dora deste resultado e s6 es­
pero que ela nos possa dar 
mais as mãos para assim 
conseguirmos galgar mais 
uns degraus da escada, 
longa. árdua e di/lcil. 

- O que se passa de con­
creto com o Peter Hinds? 

- Nada de espetial. O 
Peter é um jogador do plan­
tel, como vários outros e está 
sujeito a uma fase menos 
boa. Neste momento a equi­
pa que actuou perante o Gil 
Vicente esteve bem e a equi­
pa técnica optou por não fa­
zer alterações. Pode ser que 
no próximo jogo ele ou outro 
jogador entre nd equipa. 

- 0 seu 'colega do Gui­
marães teceu duras críticas à 
arbitragem. Que comentários 
lhe merece o trabalho de 
Bento Matques? 

- O Mar(timo não ga­
nhou jogos aqui nos Barrei­
ros, com golos marcados em 
falta como, a bola estar na 
mão do guarda-redes e este 
a ser pontapeado, nem com 
cargas sobre o guardo-redes 
quando este já tinha a bola 
segura, nem com um jogador 
a fazer jogo perigoso na 
área, já nos últimos minutos. 
O Mar(timo sim, tem razões 
palpáveis da arbitragem. Foi 
nitidamente prejudicado nos 
jogos com o União, Boavista 
e Gil Vicente. Poder(amos 
ter mais dois ou três pontos. 
Já não menciono quanto fo­
mos prejudicados no jogo 
com o F .. C. Porto, em que 
ganhámos. É bom as pessoas 

Moreira de Sá à freme de Jorge Costa, 

entenderem que nós estamos 
atentos a estes problemas. 
'Nós estamos a trabalhar com 
honestidade, mas a verdade 
é que estamos a ser bastante 
prejudicados. De que é que 
o Guimarães se queixa? O 
Ademir ia isolado para a 
balíza,foi derrubado e o jui:: 
nada assinalou. Que golo do 
Marftimo pode ser contes­
tado? Não me parece sábio 
justificar uma derrota com o 

As equipas 

trabalho do árbitro, O Marf­
timo jogou o suficiente para 
ganhar, Nós temos uma ex­
celente equipa. pelo trabalho 
que desenvolve a sua equipa 
técnica. () seI/ grupo de jo­
gadores e a sI/a direcçú(), 
Nós ganhámos (} Uni candi­
dato ao tftulo l' isso deixa­
-1/0S. como é evidente, lima 
enOlme satisfação. 

Eduardo Gonçah·e.\' 

. Ademir: O toque de mestre 
num conjunto a funcionar em pleno 

Ewerton (5) - Sempre 
atento e eficaz durante todo 
o encontro, o guarda-redes 
verde-rubro foi um autêntico 
esteio nas fases de maior 
pressão vimaranense. Com 
excepção de uma saída em 
falso, Ewerton esteve exce­
lente a desfazer cruzamentos, 
seguro a defender e até es­
pectacular em duas outras 
intervenções, sempre a negar 
as intenções do adversário. 

Rui Vieira (4) - O late­
ral-direito do Marítimo de­
pois de uma primeira parte 
em que alternou as boas in­
tervenções com outras menos 
conseguidas, subiu bastante 
de rendimento na etapa com­
plementar, assumindo um 
papel importante ante o assé­
dio vimaranense, que foi pre­
ferencialmente canalizado 
pelo seu corredor. 

Jorge Costa (4)- Tanto 
na marcação ao tunisino Ziad 
como no restante e muito tra­
balho que lhe coube no eixo 
da defesa, Jorge Costa reve­
lou-se deveras eficaz, fazen­
do uso da sua compleição fí­
sica e sentido de colocação. 
Além disso teve duas boas 
iniciativas atacantes e, pela 
negativa, uma concessão de 
espaço a Pedro que provoccu 
um momento de apuro para 
Ewerton. 

Carlos Jorge (4) - Por 
vezes ocupou-se, também, da 
marcação a Ziad, mas foi, so­
bretudo, o elemento «sobran­
te» da defesa maritimista. 
Numa e noutra função atin­
giu bom fudice de rendimen­
to, o mesmo acontecendo em 
que foi preciso, essencial­
mente, suster e afastar o 
«pressing» dos minhotos. 

Paiva (4) - Actuou, 
como vem sendo hábito, a 
«trinco» e colocando em 

_ campo toda a sua abnegação 
e bom trato de bola, foi, uma 
vez mais, um elemento fun­
damental no esquema táctico 
maritimista. 

Heitor (4) - Alinhou 
pelo diapasão da equipa e ac­
fuando sempre concentrado e 
com muita aplicação, cum­
priu a sua missão adentro de 
uma bitola bastante positiva. 

José Pedro (3) - Em­
bora a sua actuação tenha 
atingido um nível franca­
mente positivo, o médio-ala 
direito verde-rubro nem sem­
pre foi bem sucedido nas ini­
ciativas atacantes, como em 
determinados lances não foi 
totalmente eficaz a ajudar a 
«fechar» o seu flanco. 

Vado (4) - Sempre buli­
çoso e activo viu a sua exi­
bição coroada com um golo 
muito oportuno, num jogo 
em que nem o facto de ponti­
ficarem os jogadores corpu­
lentos inibiu a voluntariedade 
desde franzino médio. 

Edmilson (4) - Está cla­
ramente em recuperação de 
fonna, mas mesmo assim 
executou ponnenores rele­
vantes e trabalho aturado. 
Excelente a sua acção a 
«prender» os cenb .. ais vim a­
ranenses e a solicitação para 
Ademir no lance de primeiro 
golo. Participou directamen­
te, tamqém, no 1erceiro tento. 

Ademir (5) - O melhor 
jogador em campo. Jogou 
muito e bem, fez jogar e 
marcou um golo de belo efei­
to, para além de ter sido de­
cisiva a sua acção nos outros 
dois tentos. Teve lances de 

técnica magistral e revelou 
muita disciplina táctica, Ex­
celente actuação que marcou 
a diferença no jogo. 

Gustavo (4) - Terá sido 
a sua melhor actuação nos 
Barreiros. Não virou a cara 
à luta e o seu futebol foi ver­
sátil e objectivo. Marcou o 
segundo golo, surgindo de 
rompante a concluir um lan­
ce confuso na área vimara­
nense. 

João Luís (3) - Rendeu 
José Pedro e foi reforçar o 
eixo da defesa, na altura em 
que os minhotos pressio­
navam mais, Integrou-se a 
preceito no fulgor da equipa, 
apurando ainda mais a segu­
rança defensiva maritimista. 

Ricardo Ladeira (-) -
Esteve dois minutos em 
campo ... 

No V. Guimarães 

N'Dinga 
foi o mais activo 

Os minhotos foram derro­
tados de fonna concludente, 
mas nem por isso deixaram 
de se revelar uma equipa po­
derosa e que, não obstante ter 
somado o terceiro jogo con­
secutivo sem vencer, expli­
cou porque razão tem andado 
a repartir a liderança do cam­
peonato com os denomina­
dos «grandes». Trata-se de 
um conjunto que pratica um 
futebol dinâmico e está servi­
do de bons executantes. 

Neste encontro os desta­
ques vão para o dinamismo 
de N'Dinga, o irrequietismo 
de Basaúla, a experiência e 
segurança de Jesus e Frede­
rico e a eficiência de Paulo 
Bento. }. C. 



DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

i\.. D. Camacha, 3 - Vilafranquense, O 

Corrigir «fora de horas» 
os erros feitos em «serviço) 
AGOSTINHO SILVÀ 

Campo Municipal da Camacha 
Tarde agradável com sol 
Assistência: cerca de 500 pessoas 
. ..\rbitro: José Armindo Sousa (Braga) 
Auxiliares: Maximiano Fernandes e Manuel Alves 
.:'~. D. Camacha ~ Humberto (4), Duarte (3), João 

José (4), Duarte Santos (4), Avelino (3), Rui Duarte (4), 
Ric~rdo (2), Noé (Cap. 3), Berenguer (3), Duarte Pires 
(2, aos 53m. Paulo Cunha (1), sendo este mesmo.-jogador 
substituído 18m. depois por Samuel (1) e Xavier (4). 

S'llp.!('·ntes não utilizados: Marcelino, Mendonça e 
Amarildo. 

Treinador: Fernando Luís. 
Acção disciplinar: cartão amarelo para Ricardo 

(41m.). 
Vilafranquense - Serafim, Jorge, Sérgio Paulo, Do­

mingos, Massano, Félix, Paulo Silva (Sousa aos 64), 
Bicho, Daniel (Paulo Neves), Rui Vitória (cap.) e Paulo 
Marques. 

Suplentes não utilizados: Quim e João Manuel. 
Treinador: João Amorim. 
A(~ção disciplinar: cartão amarelo para Paulo Silva 

(24) e Serafim (93). 
Golos: Berenguer (57m.), Xavier (90m.) e Duarte 

Santos (93m.). 
Ao intervalo: O-C} 
Resultado rmal: 3-0 

Dois golos marcados so­
bre a hora deram expressão 
à vitória justíssima da A. D. 
Camacha frente ao Vilafran­
quense, no jogo realizado no 
domingo na Camacha. 

Ar.res de Xavier e Duarte 
Santos marcarem os dois 
últimos golos e antes de fin­
darem os noventa minutos 
de jogo, já a equipa madei­
rense havia assegurado a vi­
tória, através de um golo de 
Berenguer aos 57 minutos e 
de uma exibição algo apa­
gada mas suficiente. 

Desde os primeiros mi­
nutos a equipa de Fernando 

Luís deu mostras da sua de­
tenninação em conquistar os 
dois pontos em disputa. No 
entanto, ao longo da partida 
as pretensões camachenses 
foram esbarrando quase 
sempre no desacerto dos 
seus próprios dianteiros e na 
atenção do guardião foras­
teiro. 

Fernando Luís, treinador 
da ADC, fez algumas alte­
rações na equipa que habi­
tualmente vinha apresen­
tando: por ser um jogo «ca­
sa» voltou a pôr o central 
Amarildo no banco dos su­
plentes, recuou Duarte para 

a posição do lesionado Luis . 
Miguel (lateral-direito) e 
colmatou a ausência de Hel­
der, também lesionado, com 
a entrada de Duarte Pires 
para o ataque. 

Sem que se possa dizer 
que o fraco rendimento da 
equipa teIiha advindo das al­
terações, a grande verdade 
é que a produtividade da 
equipa não foi nada famosa. 
Ao longo da primeira parte 
a inoperância do ataque 
camachense foi demasiado 
visível, prejudicando algu­
mas boas (e vistosas) joga­
das de entendimento dos 
seus colegas e facilitando a 
tarefa à turma de Vila Fran­
ca de Xira, cujos jogadores 
também muito pouco fize­
ram para atonnentar a sere­
nidade do guarda-redes 
camachense. 

Esperar pelo fim ••• 

Veio a segunda parte e 
algo melhorou nos cama­
chenses. Paulo Cunha havia 
entrado para o lugar de 
Duarte Pires e, mesmo a se­
guir à única oportunidade 
flagrante do Vilafranquense 
- Paulo Marques surgiu 
isolado à frente de Humberto 
que teve uma exéelente in­
tervenção - surgiria o golo 
camachense. Berenguer, au­
tor do tento aos 57 minutos, 
surgiu rápido na área a enca­
minhar o esférico para o fun­
do das redes, deixando a de­
fensiva contrária a reclamar 
eventual posição irregu-

Samora Correia, 2 - C. Lobos, O 

lar que não q.escortinámos. 
A A. D. Camacha con­

tinuou a revelar melhorias 
mas também a falhar muito. 
Rui Duarte destacou-se en­
tre os da «casa» com suces­
sivos laivos de inspiração, 
mas nada se alteraria até 
perto .dos 90 minutos, para 
além da reveladora substi­
tuição de Paulo Cunha, que 
jogou apenas 18 minutos. 

Perto do final, quando os 
vilafranquenses procuravam 
desesperadamente uma 
oportunidade e já jogavam 
cOm apenas dez 'elementos 
(por lesão de Paulo Mar­
ques), a A. D. Camacha "cla­
rificou" tudo. Em duas joga­
daii já sobre a hora marcou 
dois gQlos, Xavier e Duarte 
Santos aproveitaram a deso­
rientação e falhas de marca­
ção e colocaram o resultado 
final no expressivo 3-0. 

Arbitragem correcta 

A arbitragem de Armin­
do Sousa foi algo contestada 
pelos contiDentais, embora 
reconheçamos não ter ha­
vido motivos para isso. Os 
«minutos a mais» foram 
plenamente justificados ao 
longo do jogo (como é o 
caso da lesão e retirada de 
campo do vilanfranquense 
Paulo Marques), apontando­
se como principal erro do 
árbitro a não amostragem do 
lUDarelo a Jorge, quando 
este derrubou e agrediu o 
camachense Duarte aos 86 
minutos. 

Funcbal, 10 de Dezembro de 1991 

A opinião dos treinadores 

«Resultado talvez volumoso» 
- Fernando Luís 
No final da partida registámos a opinião do técnico 

camachense, Fernando Luís: 
- Deparámo-nos com o habitual nas equipas que vêm 

cá jogar, ou seja, a se fecharem na defesa à espera de algum 
contra-ataque. O Vilafranquense náo é tão má equipa como se 
pensava e, mesmo assim, tivemos oportunidade de marcar por 
diversas vezes. 

Hoje o nosso sector atacante náo esteve nos seus dias, 
especialmente na primeira parte. Depois, com os médios e os 
defesas a aparecerem nafrente, as coisas melhoraram. 

Sobre o resultado: 
- Penso que está certo porque jogámos o suficiente 

para vencer. . 
Foi um resultado volumoso para aquilo que a sua equipa 

jogou? c 

- Nós tivemos oportunidades de marcar. Talvez seja 
volumoso, mas estivemos "sempre em cima" do adversário. 
Há elementos qúe faltaram. como o Lufs Miguel. que diq a dia 
melhorava no seu sector, e o Helder, que não jogou por estar 
lesionado, pelo que nos faltou a sua combatividade, gene­
rosidade e entrega ao jogo. 

«Começa a ser um hábito ... » 
-- João Amorim 

Também o técnico continental falou ao DN: 
-No cômputo geral do jogo a equipa da Camacha me­

receu terminar como justo vencedor. Esta arbitragem é que. 
mais uma vez.joi escandalosa. 

Explicando-se: 
- Começa a,.:r 'rática corrente os árbitros virem às 

ilhas e fazerem al l .:lragens escandalosas. Penso que a Ca­
macha, com o valv;' que lem, não precisava de uma arbi­
tragem destas. 

E a tenninar: 
-De qualquer forma, tenho de dar os meus parabéns à 

Camacha, a quem desejo um bom campeonato. 

Jogar melhor não foi suficiente 
Jogo no campo de jogos da Casa do Povo de Samora 

Correia 
Árbitro: Pires Alves, auxiliado por Belmiro Fialho e 

Eurico Andrade. 
SAMORA CORREIA: Ferro, Fortes, Figueira, Lou­

renço e Barradas; Batista, Silva, Beto e Jordão (cap.), 
Varandas (Paulo Abreu 90 m.), e Carlos Manuel (Filipe 
aos 89 m.). 

Treinador: Armando Gonçalves. 
Jo~ador não utilizado: Estrelinha. 
CAMARA DE LOBOS: Carlinhos, Zélio, Paulo Jorge, 

António e Figueira, Paulo Gomes,José António e Xavier 
(cap.), (Avelino 68 m.) e Santos (João 68 m.), Ivo e 
Amândio. 

Treinador: Ludgero Castro. 
Jogadores não utilizados: Gabriel, Jerónimo e Ca­

macho. 
Ao intervalo O-O. Marcadores: Varandas 64 m. e 

Carlos Manuel 79 m. 
Acção disciplinar: cartões amarelos a: Batista 9 m., 

Varandas 3S m., Silva 38 m., Santos 43 m., Figueira 46 
m., Xavier 63 m., Figueira 80 m., e Amândio 81 m. 

O Câmara de Lobos do­
minou em jogo jogado du­
rante quase toda a primeira 
parte do encontro perante 
uma equipa que se mostrava 
muito apática e com um fio 
de jogo pouco agradável, daí 
que as suas jogadas não ti­
vessem pés nem cabeça. 

Os madeirenses domi­
naram mas os remates à 
baliza ficaram apenas nas 
intenções, pois deu-nos a 
sensação de que pensavam 
que estavam diante de uma 
equipa inofensiva e que 
em qualquer momento se 
resolvia o marcador a con­
tento, ou então teriam 
premeditado que o em­
pate já seria agradável 

para as suas pretensões. 
Os ilhéus acabariam por 

se enganar redondilffiente 
pois no reatamento a equipa 
local apresentou-se com­
pletamente diferente, onde o 
ataque era o ponto de ordem, 
desconcertando por com­
pleto o seu adversário. 

Aos 55 m, o Samora Cor­
reia deu o primeiro sinai de 
ataque com um remate à 
baliza de Carlinho~, seguin­
do-se os golos aos 64 e 79 
minutos. 

O Câmara de Lobos ape­
nas respondeu a tudo isto 
com um único remate, iam 
decorridos 56 m. de jogo. 

O Samora Correia jamais 
baixou os braços e poderia 

até ter dilatado o marcador, 
dando ao seu adversário de 
imediato o espectro da der­
rota, pois jamais se encon­
trou no terreno. 

A arbitragem saldou-se 
pelo ponto positivo, apesar 
de ter mostrado imensos car­
tões, mas, estes foram pro­
duto de algumas entradas 
ríspidas, sem t~r havido 
dureza na partida. 

Armando Gonçalves: 
«Foi difícil» 

«Foi um bom jogo, mui­
to especialmente pelo fu­
tebol que apresentámos, na 
segunda parte. Na primei­
ra parte não estivemos bem. 
Dei as minhas ordens 

na cabina e no reatamen­
to saiu tudo quase per­
feito, mas foi difícil, pois 
jogamos diante de uma 
equipa muito bem fisica­
mente». 

Ludgero de Castro: 

«Derrota merecida» 

«Tivemos uma primeira 
parte muito boa, pois do­
minámos mas não consegui­
mos marcar. Na segunda 
parte, perante aquilo que o 
Samora Correia fez, acabou 
por justificar a vitória e nós 
por merecer a derrota, pois 
não fomos capazes de dar a 
volla ao jogo». 

Canelas Jorge 



Funchal, IOde Dezembro de 1991 

Porto-santense, O A. D. Machico, O 
,.., 

Castigo nao merecido 
Campo. do Po.rto..-santense. 
Árbitro.: Elísio. Martins, auxiliado. po.r Manuel 

Mesquita e Jo.aquim Go.nçalves~ do. Po.rto.. 

C. D. PORTO-SANTENSE - Cabral (4), Bo.leixa 
(5), Mário. (5), Arnaldo. (4), Pedra (4), Fazendeiro. (3), 

l\1arco (cap.) (4), Paulo Lima (4), Amaro (4), Paulo. 
'l,arques (4) e Vasconcelo.s (4). 

Suplentes utilizado.s: Barbosa (2) rendeu ao.s 78 m. 
Amaro, lesionado. 

Suplentes não utilizados: Oliveira, Nélio., Lima e 
Coelho.. 

A. D. MACHICO - Graça (4), Duarte (3), Hum­
berto. (cap.) (4), Rui Duarte (3), Arlindo. (3), Ricardo. 
Vieira (3), Jo.sé Manuel (2), Marco. (2), Prieto. (1), Helder 

(2) e António. (2). 
Substituições: Ao.s 68 m. Prieto. fo.i rendido. po.r 

Ago.stinho. (2) e a 7 m. do. fmal Jo.sé Manuel cedeu o 
lugar a Venâncio. (1). 

Suplentes não. utilizados: ,Jo.ão. Paulo, Rosário. e 
Ricardo. Teixeira. 

Acção. disciplinar: Cartões amarelo.s para António. 
(8 m.), Pedra (36 m.), Amaro. (42 m.) e Fazendeiro. (88 

m.). 

Resultado. final: O-O. 

Grame e~nte 00 Porto 
Santo para presenciar roais lJOl 
encontro entre equipas re­
gionai ... Machico fez deslÇ>C3I' 
ao Porto Santo cerca de meio 
milhar de simparizantes, o que, 
juntamente com uma boa pre­
sença de porto-santenses, fez 
com que ,este encOntro regis­
tasse uma das maiores pre­
senças em jogos no Porto San­
to a contar para o Campeonato 
Nacional da III Divisão. 

O tempo colaborou, es­
teve um dia fantástico, com 
muito sol e uma temperatura 
bastante agradável para a 
época. O piso do rectângulo 
de jogo ainda com certa hu­
midade estava bom para a 
prática de futebol. 

Com as claques fazendo­
~. ouvir nas bancadas e ao 
redor do campo, ojogo ini-

. ciou-se com as duas equipas 
a procurarem impor o seu 
ritmo. Com o decorrer dos 
primeirós minutos, logo se 
notou a melhor colocação 
no campo dos homens do 
Porto Stmto, com os ma­
chiquenses a tentarem, pela 
força, conseguir aquilo que 
os porto-santenses obtinham 
com técnica e antecipação. 

Por banda do Porto-san­
tense o técnico Dario Filho 
destacou Boleixa para <<po­
lícia» de Prieto. Durante 
todo o tempo em que Prieto 
esteve em campo, o jovem 
Boleixa não lhe deu espaço 

para manobras, seguindo-o 
para todo o lado e impe­
dindo que dos seus pés pu­
desse nascer qualquer lance 
de perigo para o últim o 
reduto porto-santense. 

A primeira jogada de 
perigo surgiria para a baliza 
de Graça, quando aos 12 
minutos, ap6s jogada de 
Paulo Marques, este centrou 
para Marco rematar ao lado, 
após bom lance de ataque 
da equipa da casa. 

Com o Porto-santense a 
se implantar aos poucos no 
meio-campo contrário aos 
25 e 30 minutos, surgiriam 
mais duas situações em que 
o golo rondou a baliza de 
Graça. Primeiro com um 
centro de Pedra e que Paulo 
Marques por pouco não 
chega com a cabeça, e de­
pois com Vasconcelos a 
marcar um livre directo fa­
zendo a bola sair a poucos 
centímetros da baliza ma­
chiquense. Assistia-se ao 
melhor período do Porto­
-s~tense, com a equipa de 
Machico a fazer valer a sua 
força física para tentar 
obstar à melhor técnica dos 
jovens do Porto Santo. O 
jogo teve algumas jogadas 
mais rudes, principalmente 
por banda da equipa de Ma­
chico, o que é bem visível 
pelo número de faltas apon­
tadas contra esta equipa, 18, 
contra apenas dez do Porto­
santense. 

Até ao final da l.a parte 
ainda o Porto-santense viria 
a dispor de mais três oca­
siões em que poderia ter 
chegado ao golo. Aos 34 

minutos, na sequência de 
um livre, Amaro no meio da 
área rematou a rasar o poste 
da baliza de Graça, e aos 
41, centro de Paulo Marques 
e Vasconcelos bem colo­
cado a rematar deficiente­
mente de cabeça. Mesmo 
sobre a hora para terminar 
a l.§ metade, Paulo Marques 
teria outro remate bem 
intencionado, ao lado. 

Final da 1.1 parte com o 
resultado a ser lisonjeiro 
para o Machico, que não 
conseguiu combater a me­
lhorestruturação da equipa 
da êasa, que fez um dos 
melhores 45 minutos que 
lhe vimos fazer esta época 
no Porto Santo. 

Veio o 2.º tempo e de 
início pouco se alterou, com 
os rapazes da Ilha Dourada 
a comandarem os aconteci­
mentos, procurando empur­
rar para o seu meio-campo 
a equipa de Machico. Logo 
aos. 5 minutos, ap6s uma 
insistência .de Paulo Mar­
ques, a bola foi para Vas­
concelos, que não conseguiu 
fazer o remate, quando esta­
va em _ boa posição para tal. 

Ap6s várias insistências 
dos avançados do Porto 
Santo, surgiu aos 14 minu­
tosa oportunidade mais .fla­
grante, quando a passe de 
Paulo Marques o brasileiro 
Vasconcelos em boa po­
sição rematou ao lado. Uma 
perdida incrível. 

Aos 20 minutos Marco 
isola-se, parecendo-nos ter 
partido da posição de fora­
-de-jogo, mas ao entrar na 
área atrapalhou-se com o 
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esférico e permitiu que um 
defensor de Machico ati­
rasse a bola para canto. 

A partir daqui, notou-se 
que o Porto-santense passou 
a acusar um pouco o can­
saço e o desgaste provocado 
por todas as situações de 
ataque e Machico, que en­
tretanto tinha substituído 
Prieto por Agostinho, lentou 
vir um pouco para<.i!~e e 
teria aos 32 minutos uma 
boa oportunidade para se 
adiantar no marcador, quan­
do Agostinho de fora da 
área atirou forte, raso e a 
poucos centímetros do poste 
da baliza de Cabral, que foi 
durante todo o encontro um 
mero espectador. 

Machico aproveitava-se 
nesta fase da partida para 
queimar tempo, dando a 
sensação de estar satisfeito 
com o empate. Lançou imen­
sas bolas para fora, por 22 
vezes nos últimos 45 minu­
tos, e simulou algumas lesões 
perante a complacência de 
um árbitro, mais um, que 
prejudicou a equipa da casa. 

Nos últimos momentos 
da partida, dois lances vie­
ram ensombrar ainda mais o 
trabalho do árbitro. Primeiro 
um lance em que um defen­
sor do Machico joga a bola 
nitidamente com a mão den­
tro da área c depois já no 
período de compensação 
Vasconcelos é impedido de 

chegar ao esférico irregular­

mcnte, por lWl dcfemnr de 

Machico, ali mesmo a doi; 
metros da baliza. Duas 

situações para grande pena­
lidade, a que mais ullla vez 
o árbitro fez vista grossa. 

Empate que é castigo, não 
merecido, para o trabálho 
desenvolvido pelos jovens do 
Porto-santense, que fizeram 
uma boa partida e justifica­
ram a conquista dos dois 
pontos. Realce para o re-

gresso de Mário, que esteve 
muito b':m na orientação da 

sua defesa, apesar do pouco 
trabalho. Boleixa esteve im­
pecável na marcação a 
Prieto, como já dissemos, e 
todos os rest,mtes cumprimm, 
com um senão para Fazen­
deiro que destoou. 

Machico esteve dentro 
daquilo que se esperava. É 
uma equipa -que faz valer·' 

, mais -'ii sua condição física, 
pois tecnicamente não po­
derá ter comparação com os 
jovens do Porto Santo. No 
entanto fez o seu jogo, de­
monstrando como se podem 
ganhar pontos fora de casa, 
jogando com determinação 
e arreganho, sabendo simu­
lar situações para passar o 
tempo, e sobretudo quando 
se pode contar com um ár­
bitro que não quer correr 
riscos. A equipa vale pelo 
seu todo, mas no entanto 
saliência para o seu sector 
mais recuado. Pensamos que 
a jogar assim esta equipa de 
Machico terá um Cam­
peonato tranquilo, com uma 
posição final muito adm" 
do meio da tabela. Para isso 
terá que contar também, 
sempre, com aquela magní­
fica claque de apoio que te­

ve o condão de fazer «acor­
dar», também, a claque do 
Porto-sanlense. 

Do árbitro já dissemos 

quase tudo, não podendo de 
maneira ncnhuma ter noi~, 

positiva UI11 jui;: que ll've 

inl1ucnci:! no re~"dl:ldo fiml 
da partid:l. 

E:iUlislicam(·lllc. n:~llc.:c-sl 

qUl' o !'OI1()-s:mll'nse disp()\ 

de 27 faltas a seu favor COll· 

tra 15 de MadJico, com -.; 
cantos para a equipa 'da cas;! 
e três para os for.l.~teirosi No 
cômputo geral e dos 97 mi­
nutos que teve a partida, 
apenas se jogou durante 48 ... 
foi muito pouco ... 

Mário Silva 
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Futebol Jovem * Futebol Jovem * Futebol Jovem * Futebol Jovem * Futebol Jov!!m 
Campeonato Regional de Iniciados 

Estreito, 1 - Nacional, 2 

Vitória enganadora 
Jogo no Campo Municipal de Câmara de Lobos. 
Árbitro - Humberto Gonçalves, auxiliado por Cân­

dido Gouveia e Ângelo Gonçalves. 
Estreito - Filipe; Ferdi, Reis, Nélio, Élvio, Bruno, 

Dinarte, Nuno Costa, Nuno Miguel (Arlindo, 43m), Ri­
cardo «cap.» e Avelino. 

Suplentes não utilizados - Humberto, Oáudio, João 
e Paulo. 

Nacional - Bruno; Márcio Filipe, Nuno Miguel 
«cap.». José Márcio (Edgar, 59m), Vilhena (Vítor Santos, 
26m), Octávio, Maurício, Vítor Nelson,. Valter, Ismael 
(Elmano, 43m) e Cam acho. 

Suplentes não utilizados - Paulo e Rui Alberto. 
Acção disciplinar - «amarelos» a Nuno Miguel (5m) 

e a Maurício (67m) 
Golos - Ismael (20m), Valter (56m) e Avelino (57m) 
Em jogo por vezes equilibrado, o Estreito foi supe­

rior mas, curiosament~, acabou por perder. 
Na verdade, o Nacional teve a felicidade pelo seu lado, 

nomeadamente pela não concretização das várias oportu­
nidades de golo disfrutadas pelo Estreito, com Avelino em 
posição de destaque negativo, nesse aspecto~ , 

Mesmo assim, os «alvi-negros» chegaram à vantagem 
de dois golos, o primeiro numa falha da defensiva da «ca­
sa" e o segundo num contra-ataque, mas a sua vitória é 
lisonjeira atendendo ao desenrolado em campo. 

Individualmente, Nélio, Élvio e Ricardo (Estreito), 
Bruno, Nuno Miguel e Ismael (Nacional) destacaram-se. 

A arbitragem foi positiva, embora mal auXiliada por 
Ângelo Gonçalves. Martinho Fernanus 

Os iniciados do Nacional. 

Golfe 

David Vallat 
volta a vencer 

Numa organização do Campo de Golfe da Madeira 
e do Clube de Golfe do Santo da Serra, realizou-se no 
passado fim-de-semana o Torneio Marconi, patrocinado 
por esta prestigiada empresa. 

O jogo de sábado decorreu sob exigentes condições 
atmosféricas, o que fez remeter para domingo a decisão 
definitiva dos resultados. 

O vencedor do torneio foi David Va1lat, que de­
monstrou que a sua vitória no último torneio não foi 
por acaso, mas sim fruto dum excelente apuro de forma. 
Em segundo lugar, o jovem Pedro Moreira Nunes, to­
mou o lugar do podium, que tinha sido ocupado pelo 
seu pai na Taça Hangartner. O terceiro lugar, e também 
à semelhança do último torneio, foi ocupado por uma 
senhora, desta vez Mimi Dias. Nas senhoras, e fruto 
desta subida ao podium da classificação geral por parte 
de Mimi Dias, Gilda Sousa alcançou o primeiro lugar. 

A distribuição dos prémios terá lugar, hoje, pelas 
18,30 horas, no Centro de Comunicações Cristóvão C0-
lombo, à Rua do Esmeraldo, 28. 

Campe. Regional de Iniciados (12.- jornada) 

Andorinha - Estrela ....... ................... ............. ...... ......... 2-0 
Monte Real - Marítimo B.. ....... .................... ................ 0-6 
União - Marítimo A .. ..... ...... ............................... ......... 0-9 
Juventude - Gaula ... : ...................................... : .............. 4-1 
Carnacha - Santana .................. ...................................... 3-2 
Machico - Porto-santense ............................................. 1-2 
Caniçal - Santacruzense .. .......... ........ ................... ........ 2-0 
Estreito - Nacional........................................................ 1-2 
Pontassolense - Câmara de Lobos ....... ........ ........... ..... 1-0 

Classificação J V E D G P 
VI Nacional ............... 12 10 1 1 50 - 5 21 
2.11 Marítimo A.......... 11 10 O 1 88 - 2 20 
3.11 C.· de Lobos ......... 11 7 3 121- 217 
4.11 Machíco................ 11 8 1 2 17 - 8 17 
5.11 Estreito .................. 11 7 2 2 20 - 7 16 
6.11 Marítimo B ........... 11 7 1 3 23 - 14 15 
7.11 Caniçal ................ .. 
8.11 Carnacha .............. . 
9." Porto-santense ..... . 

10." Juventude ........... .. 
11." União .................. .. 
12." Santana ................ . 
13}' PontassoJense ...... . 
14." Gaula : .................. . 
15." Santacruzense ...... . 
16." Andorinha ........... .. 
17." Porto da Cruz ..... .. 
18." Estrela .................. . 

19." Monte Real .......... . 

12 5 
11 6 
9 6 

10 4 
11 5 
11 3 
12 3 
12 3 
11 2 
11 2 
10 O 
11 O 
10 O 

4 3 13 - 16 14 
1 4 29 - 11 13 
1 2 16 - 11 13 
4 2 20 - 10 12 
2 4 25 - 19 12 
3 5 20 - 16 9 
3 6 12 - 21 9 
1 8 15 - 27 7 
2 7 19 - 21 6 

8 .6 - 37 5 
9 

110 
O 10 

4 - 55 1 
4 - 54 1 
1 - 67 O 

Torneio Preparação Infantis (9.- jornada) 
. _. 

NaCionaJ.-~Santacruzense ............... ........... ................... 8-0 
Gaula· - Barreirense ....................... '..... .......... ................ 1-0 
Carnacha - Andorinha .......... ..................... ........... ........ 9-0 
Machico - Maritimo ............ ........ ........... ..... ........ ......... 0-1 
Câmara de Lobos B - Juventude .................................. 0-1 
Câmara de Lobos A - União .......... .................. ............ 0-1 

Classificação J V E.D G P 
1.11 Nacional ............... 8 7 1 O 44 - 3 15 
2." Estreito .............. .. 
3." Carnacha ............. .. 
4.11 Marítimo ....... _ .... .. 

5.!! Machico .............. .. 
6.11 União ................... . 
7.11 Juventude ............ . 
8." C. de Lobos .iA» .. 
9." :BlUTCÍrense .......... . 

10.11 Gaula .................. .. 

11." Andorinha ........... .. 
12." Santacruzense ...... . 

13.11 C. Lobos «B» ...... . 

8 7 
9 6 
8 5 
8 5 
8 5 
8 4 
9 3 
8 2 
8 2 
7 1 
9 1 
8 O 

O 1 32 - 3 14 
2 1 31 - 5 14 
2 1 21 - 2 12 
1224-911 
O 3 17 - 9 10' 
1 3 14 - 11 9 
1 5 10 - 12 7 
O 6 5·- Z5 4 
O 6 5 - 41 4 
1 5 5 - 29 3 

7 4 - 33 3 
08 0-30 O 

10 GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL 
DOEQUWAMENTOSO~ 

AVISO 
Toma-se póblico que, nos teImOS do n.1I 1 do art.P. 19.11 do 

Decreto-Lei n.1I 41:1/89, de 7/12, se encontram abertas inscrições. 
até ao próximo dia 13 de Dezembro, para efeitos de recruta­
mento, de um topógrafo, em regime de Contrato de TJ;abalho a 
TeImO Certo, pelo prazo de 1 ano, mediante a remuneração . 
correspondente ao índice 190 do N.S.R. da Função Póblica 
(76.400$00). . 

Compete ao top6grafo, executar, sob orientação, as 
implantações no terreno, das linhas gerais básicas de apoio a 
projectos de arquitectura e engenharia, assim como, efectuar 
levantamentos topográficos destinados ao estudo dos referidos 
projectos e à elaboraçio de plantas topográficas. 

Podem c"ndidatar-se ao lugar acima referido, os indivíduos 
habilitados com curso de fonnação t6cnico-profissional de 
topOgrafia de duraçIo nio inferior a 3 anos. 

O trabalho ser' pmltado na Direcção Regional de Sanea­
mento Básico-Funcbal.. 

As candidaturas deverão fOImalizar-se através do 

---Campeonato Regional Juvenis (11.- jornada) 

Juventude - Santacruzense ........................................... l-I 
Andorinha - União.... ...................... ..... ........ ........ ......... 0-3 
Monte Real - Prazeres .................................................. 1-2 
Nacional - Machico ...................................................... 4-0 
Câmara de Lobos - Estreito ......................................... l-I 
Marítimo - Caniçal....................................................... 6-0 

Classificação J V E D G P 

1.11 Nacional ............... 11 10 O 54 - 3 21 

2.11 Marítimo............... 10 9 O 42 - 2 19 
3. II Estreito.. ...... ......... 10 6 324-1113 

2 16 - 10 13 
1 19 - 7 12 
4 18 - 15 10 

4 15 - 22 10 

6 16 - 19 9 

6 23 - 13 7 
6 19 - 23 7 

4.11 União .................. .. 

5.11 Juventude ............ . 

6:' Câmara de Lobos. 

7.11 Prazeres .............. .. 

8." Santacruzense ..... .. 

9.11 Ribeira Brava ..... .. 

10.11 Caniçal ................ . 

961 
9 4 4 

10 4 2 

10 4 2 

11 4 

11.11 Machico .............. .. 

10 3 1 
10 3 1 

10 2 2 

10 

6 4 - 21 6 

12.11 Andorinha ............ . 8 8 - 45 3 

13.11 Monte Real........... 10 O O 10 5 - 72 O 

Campeonato Regional de Juniores 

lO.· jornada - Série «A» 
Maritimo - Andorinha .... ........... ..................... .............. 2-0 
Nacional - Barreirense.................................................. 10-1 
PontilSsolense - Sporting .............................................. l-I 

Classificação J V E D G P 

1.11 Marítimo............... 9 8 O 35 - 1 17 

2.11 Nacional ............... 9 7 1 1 33 - 5 15 

3." Machico................ 8 3 3 2 15 - 5 9 
4.11 Andorinha ........... .. 

5.11 Sporting .............. .. 

6.11 Pontassolense ..... .. 

7,11 Barreirense ......... .. 

8 233 
9 054 

9 045 

8 035 

7 - 13 7 

2 - 20 5 

4 - 25 4 

7 - 35 3 

Campeonato Regional de Juniores 

Série «B» 
Santacruzense - S. Vicente ....... :................................... 1-2 
Santana - Ribeira Brava ............................ ........... ........ 3-3 
Estmto - União ............................................................ 0-2 

Classificação J V E D G P 

1.11 União .................... 9 6 2 17 - 6 14 

2.11 S. Vicente ............. 9 4 3 2 11 - 11 11 

3.11 Câmara de Lobos. 8 3 3 2 12 - 6 9 
4.11 Santacruzense ....... 9 3 3 3 9 - 8 9 

5." Estreito .................. 8 3 3 2 11 - 11 9 
6." Santana ................. 9 3 5 9 - 13 5 
7.P. Ribeira Brava ....... 8 O 3 5 8 - 20· 3 

pIeCllchimento de boletim de inscriçio a fornecer pela Direcção 
de Serviços Pessoal, Administração e Finanças, à Avenida 

. Zam:o, 3." andar, Funchal. 

Funchal, 09 de Dezembro de 1991 
O CHEFE DE GABINETE 

Luís MANUEL DOS SANTOS COSTA El042 

DmECÇÃO REGIONAL DE OBRAS PÚBLICAS 

ANÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO PARA EXECUÇÃO 

DA ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA 
DE CASAIS D' ALÉM - CAMACHA - 2.1 FASE 

Para os devidos efeitos, se anuncia que o concurso acima 
design"4<>, que tt;ria lugar no dia 19 do corrente mês, fica adiado 
para o dia 14 dO mês de Janeiro do próximo ano às 10 horas, 
sendo a entregl( das propostas até às 17 horas, do dia 13 do 
referido mês. 

Secretaria Regional do Equipamento Social, em 06 de 
Dezembro de 1991 

O CHEFE DE GABINETE 
Luís MANUEL DOS SANTOS COSTA llO!I61 
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José Vi/dafoi urna CÚlS atracções do Troféulnocênciode Freitas. No jogo de exibição com Tomás MauI. 
venceu por 64 .. 

o quarteto vencedor posou para afotografia ao lado de Inocêncio de Freitas. individualidade que dá 
o nome ao torneio de ténis para veteranos. que terminou no domingo. 

II Troféu Inocêncio de Freitas 

Vitória de Lisboa não deslustra madeirenses 
A selecção principal da Madeira, capitaneada 
por Piti Borges, foi a grande revelação da 
segunda edição do Troféu Inocêncio de 
Freitas, arrecadado na ponta final da prova 
pelo quarteto lisboeta. 

Apenas cinco pontos se­
pararam a selecção principal 
da Madeira da grapde ven­
cedora do II Troféu Ino­
cêncio de Freitas, concluído 
domingo nos courts rápidos 
do Casino Park Hotel. 

Esta segunda edição do 
torneio que homenageia 
Inocêncio de Freitas foi uma 
organização do c;tube de 
Ténis do Funchal, patroci­
nada pela TAP-Air Portugal, 
Companhia Portuguesa Rá­
dio Marconi, Casino Park 
Hotel, Estação Rádio Ma­
deira e Diário de Notícias. 

Apesar da chuva ter obri­
gado a várias alterações ao 
programa de jogos, especial-

mente na sexta· e sábado, o 
II Troféu Inocêncio de Frei­
tas constituiu um êxito as­
sinalável e afirmou-se como 
uma iniciativa digna de des­
taque nacional. 

O quarteto vencedor -
de Lisboa - foi constituído 
pelo "capitão" Alfredo Vaz 
Pinto, João Lagos, Carlos 
Castanheira e Raul Peralta, 
que receberam das mãos de 
Inocêncio de Freitas o bo­
nito troféu da prova, uma 
taça prateada algo parecida 
com a «saladeira» da Taça 
Davis. 

A formação de Lisboa to­
talizou 138 pontos, seguin­
do-se a «Madeira-A» a ape-

nas cinco pontos, facto que 
releva a notável exibição 
dos madeirenses, à frente do 
credenciado quarteto que 
veio do Porto e que somou 
114 pontos. Em último lugar 
ficou a «selecção B» da Ma­
deira, com 41 pontos. 

. "Dois encontros 
espectaculares 

Na jornada de domingo 
realizaram-se apenas dois 
encontros de singulares, mas 
de grande qualidade, como 
se pode ver pelos confron­
tos em questão: João Lagos 
- Nuno Allegro e Pitti 
Borges - José Vilela, dignos 
de finais do Campeonato 
Nacional de veteranos nos 
escalões de 45 e 35 anos, 
respectivamente. João Lagos 
vingou-se da derrota que lhe 

tinha sido imposta pelo por­
tuense nas meias-finais do 
Nacional, em Setembro úl­
timo, e depois de ter estado 
a perder por 1-4 enc~tou 
uma recuperação que lhe 
permitiu somar oito jogos 
consecutivos. Quanto ao 
mlUkirense Pitti.Borges, que 
este ano não disputou o Na~ 
cional de veteranos, acabou 
por derrotar o campeão por­
tuguês da sua categoria, 
José Vilela. por 9-5. 

Pela primeira vez desde 
o início da competição não 
choveu, pelo que foi pos­
sível efectuar os dois en­
contros de exibição previs­
tos. No primeiro, assistiu-se 
a um confronto de gerações, 
com José Vilela, um ex-pen­
tacampeão absoluto, a ven­
cer por 6-4 o madeirense 
Tomás Maul, titular Na-

cionaI de cadetes e de junio- . 
res, que se apresentou algo 
adoentado, embora como 
referiu o próprio, «não tenha 
sido essa a causa da derro­
ta». Na segunda, observou­
se uma amostra do ténis de 
outros tempos, com o par 
. cQnstituídoporAlfredQ Vaz 
Pinto e por Sílvio-- Neves a 
ganharem a dupla formada 
por João Lagos e Inocêncio 
de Freitas (71 anos) por 
6-3. 

Resultados 
da jornada 
de ontem 

Singulares: João Lagos 
(Lisboa) - Nuno AIlegro 
(Porto), 9-4. Pitti Borges 
(Madeira-A) - José Vilela 
(Porto), 9-5. 

Pares: P. Borges/J. M. 

Freitas (Madeira) - A. V. 
Pinto/R. Peralta (Lisboa). 9-
4. A. V. Pinto/R. Peralta 
(Lisboa) - A. Ferraz/J. Lou­
renço (Madeira-B), 9-2. J. 
Lagos/C. Castanheira (Lis­
boa) - N. Allegro/A. P. Lei­
te (Porto), 9-6. J. Lagos/C. 
Castanheira (Lisboa) - J . 
Gonçalves/J. L. Freitas 
(Madeira-A), 9-7. l. Lagos/ 
C. Castanheira (Lisboa) - E. 
Gomes/A. Camacho (Ma­
deira-B), 9-0/fC. J. Vilela/L. 
Lencastre (porto) - l. Gon­
çalves/l. Freitas (Madei­
ra-A), 9-5. 

A classificação geral 
definitiva ficou ordenada do 
seguinte modo: 

1 - Lisboa, 13& pontos. 
2 - Madeira-A, 133 pontos. 
3 - Porto, 114 pontos. 
4 - Madeira-B, 41 pontos. 

A. CAIFOS 

Carlos Ribeiro (delegado da TAP). PitiBorges,inocênciode Freitas. Graciano Góis (Marconi) eJoão inocêncio de Freitas, ao centro, acompanha diversos participantes desta segunda ediçâo do tl"o!i;l{ 11;/ 

Borges apreciam as medalhas CÚl prova. foto para a posteridade. 

__ , ___ . Q.r"\.. _ 
~ ---=~1:§2:._--

~ 
H o T II!: L 
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Os números e nomes da Alta Competição madeirense 

Cinco atletas estão 
no escalão máximo 
Como referiu DN em primeira-mão, já há 
algum tempo, nesta época desportiva entra 
em vigor um novo Estatuto de Apoio à Alta 
Competição, que define e estabelece regras 
bem claras quanto aos contributos recebidos 
pelos mais distintos desportistas da Região. 

Igualmente como referido peonatos da Europa, Cam­
anteriormente' nestas .colu- peonatos do Mundo e Jogos 
nas, estas novas medidas Olímpicos; 
surgem na 'sequência da B - Atletas de nível in­
afmnação, já conseguida, do ternacional júnior presentes 
desporto madeirense a nível em Campeonatos da Europa 
nacional, o investimento ou do Mundo; 
agora é feito na qualidade - Atletas internacionais 
da élite de praticantes. É e colocados nos cinco pri­
assim que aparece o.Esta- meiros lugares do Ranking 
tatuto Regional de Apoio a Nacional Absoluto; 
Atletas de Média e Alta C - Atletas internacionais 
Competição (ERAAC) que júnior e juvenil; 
abrange 26 atletas, tendo em D - Atletas internacionais 
consideração. os resultados que entrem. pela primeira 
obtidos na época transacta.. vez no Estatuto Regional de 
Divididos por quatro escáIões Apoio à Média Competição. 
(A, B, C e D), de acordo com Ficam assim determina-
os feitos conseguidos: . dos;·· sem azo a· qualquer 

A - Atletas de nível in- «fuga», os íte~ que origi­
ternacional na cátegoria ab- nam a entrada no Estatuto 
soluta, presentes em Cam- dos atletas madeirenses. 

Para já, esta época, e 
mercê dos êxitos da tempo­
rada passada, sãô cinco os 
desportistas que integram o 
escalão mais alto, como se 
pode verificar no quadro 
junto. A propósito, salip-nte­
-se a estreia nestas andanças 
de Carlos Caires e Roberto 
Caires (ambos do badmin­
ton), Elsa Henriques e Ana 
Freitas (ambas do ténis-de­
-mesa), Alberto Rodrigues 
(windsurf) e Tomás Maul 
(ténis). 

Por outro lado, refira-se 
que três atletas há que se 
não conseguirem esta tem­
porada atingir a internacio­
nalização, deixam de contar 
com este apoio: Ricardo 
Mota (natação), Mónica 
Freitas (natação) e Marco 
Rebelo (atletismo). 

Outras duas curiosidades: 
a natação é a modalidade 
que tem maior número de 
atletas (7) presentes no Es­
tatuto, seguindo-se badmin­
ton (6), atletismo (4), ténis-

Mais de vinte mil contos para 26 atletas 
Um total de 20.750 contos, distribuídos por 26 atletas de 8 modalidades di­

ferentes e de 12 clubes, é o valor total abrangido pelo Estatuto Regional de Apoio à 
Alta Competição, recentemente aprovado pelo Plenário do Governo Regional. 

Vejamos como ficaram distribuídos os atletas pelos diversos escalões (entre 
parêntesis, o valor atribuído a cada desportista): 

Nome do atleta 
Paulo Camacho 
Artur Silva 
João Rodrigues 
Paula Saldanha 
Ricardo Fernandes 

Nome do atleta 
Alice Oliveira 
Helena Berimbau 
Marco Vasconcelos 
Alexandre ÇJomes 
Helena Gouveia 

Nome do atleta 
Isabel Marques 
Susana Sousa 
Miguel Andrade 
Nuno Pereira 
Ivone Cam acho 
Patrícia Timóteo 

Nome do atleta 
Mónica Freitas 
Carlos Caíres 
Roberto Caires 
Elsa Henriques 
Ana Freitas 
Cristina Sousa 
Alberto Rodrigues 
Tomá,> Maul 
Ricardo Mota 
Marco Rebelo 

ESCALÃO A (1.250.000$00) 
Modalidade Clube 

Natação 
Ténis de Mesa 

Windsurf 
Judo 

Badminton 

Clube Naval do Funchal 
São Roque 

Centro Treino Mar 
Sporting da Madeira 

C. Desportivo Nacional 

ESCALÃO B (1.000.000$00) 
Modalidade 
Badminton 
Badminton 
Badminton 

Ténis de Mesa 
Atletismo 

Clube 
Club Sport Marítimo 
Club Sport Marítimo 
Club Sport Marítimo 

São Roque 
Club Sport Marítimo 

ESCALÃO C (750.000$00) 
Moda/idade 

Natação 
Natação 
Natação 
Natação 

Atletismo 
Canoagem 

Clube 
Club Sport Martúno 
Clube Futebol União 

Clube Naval do Funchal 
C. Desportivo Nacional 
C. Atletismo Madeira 

Centro Treino Mar 

ESCALÃO D (500.000$00) 
Modalidade 

Natação 
Badminton 
Badminton 

Ténis de Mesa 
Ténis de Mesa 

Atletismo 
Windsurf 

Ténis 
Natação 

Atletismo 

Clube 
C. Desportivo Nacional 
C. Desportivo Nacional 
C. Desportivo Nacional 

Câmara de Lobos 
G.Desportivo Estreito 
C. Atletismo Madeira 

Centro Treino Mar 
, Clube Ténis Funchal 

Clube Naval do Funchal 
C. Desportivo Nacional 

-de-mesa (4), windsurf (2), 
canoagem (1), ténis (1) e 
judo (1); o Nacional é o 
clube com mais atletas (6), 
abrangidos pelo Estatuto, 
aparecendo depois Marítimo 
(5), Naval (3), São Roque 
(2), CAM (2), CTM (2), 
União (1), Câmara de Lo­
bos (1), Estreito (1), ANM 
(1), Clube de Ténis do Fun­
chal (1) e Sporting (1). 

Os cinco mais 

Os cinco mais consagrados 
allelas madeirenses: Ricardo 
Fernandes, Artur Silva, Paula 
Saldanha, Paulo Camacho e 
João Rodrigues. 

Funchal, 10 de Dezembro de 1991 

Campeonato Nacional da ln Divisão 
Série E - 11.1 jornada - Resultados 

Odivelas - Almeirim ..................................................... 3-1 
'Operário - Loures ......................................................... 3-2 
AtI. Cacém - Malveira ................................................. , l-I 
Samora Correia - Câmara de Lobos .......................... 2-0 
Porto-santense - Machico .......................................... 0-0 
Camacha - Vilafranquense .......................................... 3-0 
Oliv. Moscavide o Benavente ....................................... 2-0 
Praiense - Santa Clara .................................................. 2-2 
Musgueira - Cartaxo ..................................................... 0-2 

Classiflcação J V E D G P 
1.0 Olivais Moscavide ...... 11 8 O 3 23 - 8 16 
2.° Malveira ...................... 11 6 3 2 19 - 10 15 
3.° Santa Clara ., ............... 11 6 3 2 23 - 7 15 
4.° C. Lobos ..................... 11 4 5 2 10 - 6 13 
5.° Operário ...................... 11 5 3 3 10 - 14 13 
6.° Machico ..................... 11 5 3 3 14 - 8 13 
7.fl A. D. Camacha .......... 11 4 4 3 11 - 9 12 
8.° Loures ......................... 11 4 4 3 23 - 9 12 
9.!! Benavente ................... 11 5 2 4 13 - 15 12 

lO.!! Praiense ...................... 11 4 3 4 12 - 6 11 
11.° Cacém ......................... 11 3 5 3 9 - 9 11 
12.!! Porto-santense ........... 11 4 3 4 11 - 15 11 

13.° Odivelas ...................... 11 3 4 4 9 - 11 10 

14.° Samora Correia ........... 11 3 3 5 6 - 11 9 
15.!! Cartaxo ....................... 11 4 1 6 8 - 22 9 
16.!! Vilafranquense ............ 11 3 2 6 8 - 19 8 
17.° Musgueira ................... 11 O 4 7 6 - 17 4 
l8.!! U. Almeirim ............... 11 2 O 9 9 - 25 4 

Póxima jornada (22/12): Cartaxo-Praiense, Almeirim­
Musgueira, Loures-Odivelas, Malveira-Operário. C. Lobos­
Cacém, Machico-Samora Correia, Vilafranquense-Porto-san­
tense, Benavente-Camacha e Santa Clara-Olivais e Moscavide. 

II Divisão «B» 
(11.1 jornada) 

Zona Norte 
Moreirense - Infesta .................................... '" .............. l-I 
Fafe - Pedrouços .... ............ ....... ........ ............. ... ...... ...... 2-1 
Esposende. - Freamunde .................................. ..... ........ 2-1 
Lousada - Marco ............ ........ ... ............. ........... ..... ...... 2-1 
Maia - Vila Real.. ............................. ... ........ .......... ....... 2-2 
Ennesinde - Neves ....................................................... 0-3 
VarziIn - Joane ............................................................. 0-1 
Felgueiras - Arsenal Braga........................................... 3-1 
Paredes - Vizela............................................................ 2-2 
Líder: Felgueiras (20 pontos) 

Próxima jornada (22/12): Infesta - Paredes; Pedrouços 
- Moreirense; Freamunde - Fafe; Marco - Esposende; Vila 
Real - Lousada; Neves - Maia; Joane - Ermesinde; Arsenal 
Braga - VarziIn e Vizela - Felgueiras. 

Zona Centro 
Sanjoanense-Lourosa .................................................. 1-2 
Caldas-Mealhada .... ... ... ..... ...... ....... ........... ........ .......... 3-1 
Mirandense-Torres Novas........................................... 1-1 
C. D. Fátima-Oliv. Hospital........................................ O-o 
U. Lamas-Naval.......................................................... 3-1 
Águeda-Miren~ .......................................... ................ 0-0 
U. Tornar-Lousanensc ................................................. 0-1 
U. SantaIém-Covilhã................................................... 1-0 
Campornaiorense.-Oliveirensc ..................................... 1-2 
Líderes: Oliveirense e Lousanense (15 pontos) 

Próxima jornada (22/12): Lourosa-Campomaiorense; 
Mealhada-Sanjoanense; Torres Novas-Caldas; Oliveira Hos­
pital-Mirandense; Naval 1.0 Maio-CD Fátima; Mirense-União 
Lamas,; Lousanense-Águeda; Covilhã-União Tomar e 
Oliveirense-União SantaIém. 

Zona Sul 
U. S. Cacém-Lusitânia ................................................ O-O 
Amora-Quarteirense .................................................... 1-2 
Lusit. VRSA-Elvas ..................................................... 2-1 
Montijo:.Lusit. Évora................................................... 3-1 
Fanhões-Sacavenense .... ........ .... .... ........ ........... ........... l-I 
Juv. Évora-Alverca ..................................................... 2-1 
Imortal-Barreirense ..................................................... l-I 
Esper. Lagos-Atlético.................................................. 3-1 
Silves-Vasco Gama..................................................... 1-3 
Líderes: Montijo e Lusit. VRSA (16 pontos) 

Pr6x1ma Jornada (22/12): Lusitânia-Silves; 
Quarteirense-União Santiago Cacém; Elvas-Amora; Lusitano 
Évora-Lusitano VRSA; Sacavenense-Montijo; Alverca­
Fanhõcs; Barreirense-Juventude Évora, Atlético-Imortal e 
Vasco Gama-Esperança Lagos. 
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José Migu'el Mendonça no aniversário da A.F.F. 

Criação dum Tribunal Despo~tivo continua arrumada na prateleira 
Na noite do passado sábado, com uma 
sessão solene seguida de jantar, comemorou 
a Associação de Futebol do Funchal o seu 
75.2 aniversárío, na qual estiveram presentes 
os presidentes da Assembleia e Governo 
Regionais, presidente da Federação Portu­
guesa de Futebol, e representantes das 
Associações de Futebol de Aveiro, Ponta 
Delgada e Horta, além de outras entidades. 

Serviu a mesma como 
forma de juntar os homens 
do futebol, em particular 
aqueles que o dirigem e foi 
pretexto para uma salutar 
troca de opiniões antes, du­
rante e depois da mesma, 
pois é natural que as pes­
soas quando estão juntas 
sempre falem, troquem, 
pontos de vista, e mesmo 
quando dizemos certas coi­
sas a brincar mas a verdade 
é que as dizemos e possibi­
litamos o diálogo, sempre 
útil e necessário. Recebeu a 
Associação várias lembran­
ças de várias entidades pú­
blicas e privadas. 

No decorrer daquela ce­
rimónia foram galardoados 
o dr. Alberto João Jardim 
com a medalha de prata de 
Mérito Regional, galardão 
máximo daquela 'Associa­
ção, e Jaime Ernesto Nunes 
Vieira Ramos, João Inácio 
Faria e José Lino Pestana 
como sócios honorários. Foi 
ainda homenageado a título 
póstumo com a medalha de 
ouro de Mérito DesDortivo o 
dirigente Carlos 'Alberto 
Siiva Teixeira, recebendo 
este a viúva do homenageado. 

Antes do jantar de con­
vívio houve a fase dos dis­
cursos logo aprSs a cerimó­
nia citada. 

E o primeiro orador da 
noite seria o presidente da 
Direcção da Associação de 
Futebol, Rui Marote, que 
começaria o mesmo com 
uma resenha histórica da 
Associação, salientando que 
«não tem sido fácil a vida 
da Associação». 

«Devo referir que o apoio 
;:l.c Governo Regional à 
DT1tica desportiva, que faz 
:;r,r;. Que muitos jovens seiam 
;),'~c:-nados de éertos mále­
iic;(~ da nossa sociedade. A 
clmárnica desDortiva se vive 

l.r.illÍs adiante referiria que 
ne momento presente erea­
liza."Tl-se cerca de 1200, e em 
que os escalões jovens par­
ticipam de Setembro a junho 
em· competição regular». 

Só que a actividade se­
gundo as suas palavras «não 
incide s6 na Madeira. Há o 
relacionamento com as 
outras associações e na Fe­
deração Portuguesa de Fu-

, tebol, temos tido um papel 
importante, por vezes deci­
si vo». Prosseguiria, dizendo 
«que continuaremos dispo­
níveis para o diálogo», fri­
sando «a lealdade da A.F.F. 
para com a F.P.F., só que 
esta está em dívida com 
jogo internacional a valer, 
aqui no Funchal». 

Terminaria o seu discurso 
agradecendo a prelecção e 
disponibilidade do dr. José 

-Miguel Mendonça para ser 
orador convidado. 

Falaria seguidamente o 
sr. Mário Araújo, vice­
presidente da A. F. Aveiro, 
que começou «as primeiras 
palavras como congratu­
lação pelo magnífico tra­
balho que o conferencista 
teve oportunidade de nos 
apresentar. Pena que o sr. 
presidente da Federação não 
tivesse oportunidade de a 
ouvir. Pedia que devido à 
sua qualidade, o conferen­
cista a cedesse à A.F.F., e 
esta encarregar-se-ia de 
enviá-la à Federação e a to­
das as Associações de Fu­
tebol deste Pais». 

Em seguida leu a men­
sagem assinada pelo dr. 
Gilberto Madil,. presidente 
da Associação de Futebol de 
Aveiro, e entregou depois 
uma lembrança daquela As­
sociação à A.F.F. 

Após o dr. Mário Araújo, 
falou Jaime Ramos. que fê­
lo em nome dos três novos 
honorários e «agradeceu a 
homenagem prestada com 
os votos de todos os clubes, 
excepto um que se absteve, 
embora não nos fique ne­
nhum rancor, pois tinham 
esse direito». 

Prosseguiria o seu impro­
viso afirmando que «temos 
tido papel importante no de­
senvolvimento da juven­
tude», referindo-se claro aos 
dirigentes desportivos locais. 
«Não somos saloios. Se 
tivessemos oportunidade de 
há 75 anos atrás partici­
parmos sempre nos nacionais 
de futebol, hoie não se falaria 
no Benfica: Sporting. ou 
Porto, faiar-se-ia no Ma­
rítimo, União e Nacional». 

((Vamos uma vez mais 
demonstrar que a Madeira 
vai engrandecer o desporto, 
com todo o aooio regional 
e local, que sem ele seria 
impossíveL Há governos 
que não gostam de desporto, 
mas o senhor presidente do 
Governo, por gostar do des­
porto, do futebol e em par­
ticular do Marítimo, apoia­
-o e quanto a mim bem. i\ 
Madeira já não se fala hoje 
nela s6 por ser ilha de 
flores, sol e turismo, mas fa­
la-se por terem o Marítimo, 
União e Nacional». 

Falaria depois o dr. João 
Rodrigues, presidente da 
Federação Portuguesa de 
Futebol, cujas primeiras pa­
lavras foram «de evocação 
dum amigo, o senhor Car­
los Teixeira, a quem deixo 

a minha homenagem como 
homem que trabalhou pelo 
desporto, pelo futebol, na 
Madeira». Prosseguiria di­
zendo que «é obrigação do 
Governo apoiar o desporto, 
e é justo realçar que é um 
apaixonado pelo desporto e 
que tem dado aquilo que é 
justo dar à actividade des­
portiva». Completaria o seu 
raciocínio avançando «que 
para além das muitas vir­
tudes que o desporto tem, e 
que é o maior meio para 
evitar que a juventude seja 
degradada, e wn país sem 
juventude é um país sem 
futuro». Tocou depois por 
alto no caso Ademir, enal­
teceu a solidariedade da 
A.F.F., e respondendo ao 
repto lançado na realização 
de jogo internacional, é que 
(VOU marcar aqui na Ma­
deira um jogo internacional, 
e se possível com o Brasil». 

A encerrar a série de dis­
cursos usaria da palavra o 
presidente do Governo Re­
gional, dr. Alberto João 
Jardim, que num improviso 
pleno de oportunidade e de 
humor, começou: ((Agrade­
ço a amabilidade que ti­
veram ao se lembrarem de 
me entregar uma medalha 
nestas bodas de diamante. 
Quando esta Associação me 
dá esta honra, não sei se es­
tão a mandar-me para a re­
forma ou não». Prosseguiria 
dizendo que (normalmente 
quando os casais festejam 
bodas de prata, ouro ou 
diamante, renovam sempre 
promessas». 
- ((Penso que 75 anos é al­
tura de fazer a grande apos­
ta. A primeira aposta já está 
ganha. O objectivo ago-ra 
tem que ser a Europa. Os 
clubes têm que reflectir so­
bre essa nova realidade. A 
guerra entre clubes não in­
teressa». E ainda que «foi 
com muito agrado que ouvi 
o brilhante discurso do dr. 
José Miguel Mendonça». 
Adiantaria ((que vamos de­
finir na Assembleia Legisla­
tiva Regional aquilo que 
queremos em relação ao fu.. 
teboh,. 

Afinnou Que «6 altura de 
pensar na forma de conse­
guir dar o grande salto». 
«Temos que altera! os es­
tatutos oara a Associação de 
Futebol da RAM, senhor 

.. oresidente da Assemblel", 
Gerul, e nesse aspecto os 
nossos amigos ali do Porto 
Santo são sempre muitü 
críticos e exigentes, e há já 
muitos clubes de fora do 
Funchal);. 

Mais adiante diria que 
«conto com esta direcção da 
A.F.F. para dar o grande 
salto que se impõe. E o Go­
verno está solidário consjgo, 
porque nunca teve tomadas 
de posição com as quais 
este Governo não se solida­
rize». «Às vezes vejo dis­
cussões entre pesso<JS que se 
identificam, por causa do 
futebol. Quando o futebol 
tem a força que tem na 
nossa sociedade, não se 

façam clivagens entre as tratamento discriminatório, 
pessoas. Todos os clubes já que a F.P.F. lhe impôs 
estão a representar a Ma- como condição de ingresso 
deira, independentemente da a prestação prévia duma 
divisãn em que se inserem». caução bancária de 800 
Fez seguidamente um apelo contos, de forma a que 
a «(que a A.F.F. seja forma ficasse assegurado o paga­
de coesão, de reflexão, de mento das equipas de arbi­
planeamento do que se vai tragem e adversárias, que no 
fazer a seguir e não o de se cwnprimento do calendário 
entrar em guerras que da prova se tivessem de se 
provoquem mazelas». deslocar à Madeira». 

Seguidamente falaria so- «Posteriormente a estes 
bre a presença do presidente episódios que tiveram tanto 
da F.P.F., dr. João Ro- de infamante como de 
drigues, dizendo que «teve recambolescos, o Nacional e 
péssima herança, é difícil o União, na sequência de 
navegar em águas tormen- notáveis cafllpanhas despor­
tosas, mas aqui na Região tivas, chegavam ao convívio 
sabemos quão difícil é gerir dos maiores do futebol por­
o nosso futebol. A suapre- túguês e ficava claro que 
sença aqui é sin6nimo de afinal a Madeira não era 
amizade que muito preza- terra de papalvos ii mercê 
mos». Referindo-se aos dos caprichos e das dis­
membros da A.F.F. junto da cricionaridades federativas, 
F.P.F., «agradeceu a forma mas uma terra com proje­
empenhada como têm sido ctos, com gente determi­
embaixadores da nossa ter- nada, que não negoceia a 
ra». sua honra e honra a sua 

Agradeceria a presença aL"Tla». E prosseguiria o seu 
de delegações das associa- raciocínio afirmando que «a 
ções presentes, enaltecendo grandeza ou a pequenez das 
o gesto de solidariedade que associações advém do es­
taI expressava. Falaria de pírito de conquista ou de 
seguida que (quando Ben- confirmação dos seus 
fica, Sporting e Porto esti- filiados. A A.F.F., se hoje 
verem em crise, não se es- por hoje é o que é, e tem a 
queçam de vir convocar às influência que tem, deve-o, 
selecções os nossos bons integralmente, aos clubes 
atletas, pois temos muitos e que militando nos Nacionais 
bons, incluindo aqueles que de Futebol da I Divisão, II 
o meu amigo Jaime CODSe- Divisão de Honra e III Di­
guiu por via do casamento». visão, sacrificadamente 
E terminaria agradecendo o· prosseguem os seus cu­
gesto de lhe ofertarem a minhas e caminham par::. os 
citada Medalha de Mérito seus objectivos». Lançaria 
Regional, dizendo que «(não de seguida uma interrogaçào 
fiz mais do que o meu de- dizendo «pergunto-me e 
ven>. pergunto, se no COmeXi') da 

Dos momentos mais al- organização foru.:mc[;'~ 
tos ,das comemorações dos hierarquizada e bU,(J:,t!izá-
75 anos da A.F.F. foi sem da do -futebol portuguê~. de 
dúvida a palestra proferida nível competitivo, o figuri.'1o 
pelo orador convidado, o dr. em vigor é O que melhor o 
José Miguel Mendonça, que serve e o que melhor serve 
no seu intr6ito começaria os clubes». E adiantaria que 
por felicitar 'a A.F.F. pela «penso que haverá outras 
passagem dos seus 75 anos formas de ordenar os pata­
de vida, destacando de mares de decisão e de en­
seguida alguns dos princi- quadramentd das estruturas 
pais responsáveis pela que gerem a competição, a 
criação da mesma. fim de serem menos vuIne-

A vançaria depois para ráveis a usuras e a tentações 
um marco hist6rico no fu- hegemónicas de grupos, 
tebol regional, a primeira facções e até regiões». 
presença duma equipa No prosseguimento do 
madeirense nos Nacionais I seu raciocúrio «(penso que a 
de Futebol, mais precisa- Federação e o Conselho 
mente o Marítimo, que c()- Superior de Arbitragem de­
meçou a sua participação veriam ter uma relação de 
com «custos pesados e' interdisciplinaridade mais 

assumida e actuante e não 
de distanciamento ou de 
conflitualidade latente». «A 
criação dum Tribunal Des­
portivo poderia constituir 
um bom instrumento para 
dirimir detenninados pleitos. 
Contudo a ideia continua 
arrumada na prateleira do 
esquecimento ou votada a 
ser mais uma hipótese 
académica de trabalho». 

Mas analisaria ainda () 
futebol e a ocupação dos 
tempos livres numa socie­
dade em que as pessoa:: ~:.;., 

tão mais disponibilizada': 
para a sua prática, ou como 
espectadores. E aí :U1~tlisou 
a.' duas concepções que 
existem: «Há quem advogu(' 
que devem os clubes seguir 
o modelo financeiro da;; s:)­
ciedades anónimas com 
cotização no merca(Í(l c.::' 
Bolsa de Valores. Est a co..-;­
cepção maximalista elo lucre; 
através do futeboi come: 
tição é praticada com éxlL! 
nalguns países». "A relação 
sócio-clube é substituída 
pela do accionista-empresa", 
((A nossa realidade é dife­
rente. Mesmo sendo menos 
desafogada financeiramente 
atrevo-me a considerá-la 
ética e globalmente me­
lhor». «A política despoi­
tiva, a que eu prefiro ch;.:· 
mar de juventude do Go, 
vemo Regional, tem conhe­
cido uma evolução verda­
deiramente eSPcClacuíar', 

E mais adianlc· dirL'. ,;.c. 

((não tenb~, t\~ccj( ( 
contradito por ~ll'Jpr: 

caoS) ao atirnL: -" . :1) " 

VC[!jCl ~lC;Hinj' 

sub~:~i.;::~ U'~ 

interes:.;Ziú~ ;':. U: 

prátic:l do despe' 

mo deve ser [eH(, :v',',;:r 
terfúgios, maqull.h:l?,C:!i:, .': 
ocultações de fingido pUGOI> . 

E terminaria apelando 
«que a todos nÓs incumbe 
pugnar por um futebol 
melhor, mais autêntico na . 
verdade do jogo e dos re­
sultados, mais humanizado 
na viabilização dum espaço 
de convívio onde cabem 
milhões de praticantes e de 
especladores e que temos de 
converter, apesar da mdcza 
da competição, num grande 
anfiteatro de amizade, de 
diálogo e de concorrência 
civili7..ada». 

António Gonçalves 
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Dr. Renaud- De Mãos dadas, Beleza e Qualidade . 
... f1rc§e;hre.ao prim~iro AniY~rs.ário de 
··Elnta)eenter .... ....... . .. 

? :: Orgulhamo-nos 
t 
I por estarmos presentes 
:: a esta lnaravilhosa 
1·1 festa que é um 
:. tributo aos atributos do 

. . ..... 

·'anti ..;ry,g9se 
reafirfiglnte 

para O corpo e selOS . 
Venha comemorar conosco 

esta festa c) 

Beteza! 
:.:: 

I ~;§ªnV;~z:::a~~c~#wr ..... __ ~ __ ~ __ íC.-..... ...c.,.c D -

i:: 
:!:! toda a energia da Madeira I Embelezamos a Beleza! 

~:!~ 

J GERMAINE CAPUCCINI 
:. 

BEAUt;que 
-

Parabeniza 
ELMA BEAUTY CENTER 
por este ano dedicado à beleza 
e orgulha-se de lá estar presente 

com a sua linha de 
produtos como: 

ANO 

Aparelhos Sorisa 
Skeyndor Cosméticos 
Tratamentos ,.Corporais 
Tratamentos Faciais 
Maquilhagem 
Apl"ovei tamos a 

oportunidade para 
apresentarmos nossos 

melhores cumprimentos 

1.li 

e votos para que continuem iiii 

na senda das maiores 
prosperidades e 

ELEZA, MUITA BELEZA! :.:: 
r 

Cosmifar lil: 

IIII 
~~;~ 

iii 

lill 

. .. .. . ...Acompanhante Ideal da Sua Beleza 

. .......... . ........ . 
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'·i··m,· '''.?'';: .... ,. 
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